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Em memória de meus pais, Tertuliano e Elba, a 
quem devo a minha vida e o que sou. 

 
À minha família, base do meu ser e de minha 

caminhada, que me dá motivação para 
prosseguir na luta até o fim de minha existência. 
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CAMBRAIA, UM VENCEDOR 
 

Compulsando esta obra, de autoria de Antonio Elbano Cam- 
braia, tem-se a grata satisfação de sabermos um pouco mais sobre a 
trajetória de vida de um grande vencedor. 

De origem modesta, órfão de pai, ainda criança, teve que enfrentar 
a dureza da vida para garantir a sua sobrevivência e de seus familiares. 

Em Senador Pompeu, sua cidade natal, ainda menor, trabalhou 
sendo feirante e teve seu primeiro emprego na função de Auxiliar de 
Secretaria na própria escola em que estudava. 

Aos 15 anos de idade veio para Fortaleza morar com sua avó ma- 
terna, a fim de dar continuidade aos seus estudos no Liceu do Ceará. 

Concluído o curso Científico, submeteu-se ao vestibular para a 
Faculdade de Economia na UFC, logrando aprovação. 

Ingressou na Escola de Formação de Sargentos do Exército, na 
cidade de Três Corações, em Minas Gerais, tendo terminado o curso 
em primeiro lugar. 

Ao longo de sua carreira militar, mereceu sempre elogios de seus 
superiores, em face de seu elevado senso de responsabilidade no de- 
sempenho de suas tarefas. 

Quando fez o concurso para o extinto BNH, em nível nacional, 
obteve o segundo lugar. 

Registre-se, a propósito, que na Delegacia Regional daquele Banco 
em Fortaleza, existia apenas uma vaga que foi preenchida por ele, uma 
vez que dos concorrentes do Ceará, colocou-se em primeiro lugar. 

APRESENTAÇÃO

A democracia não é um estado de maturidade nacional 
e institucional que se instala, e se preserva pela sua própria 
natureza, sem que precisemos nos manter vigilantes a fim 
de combater ataques e construí-la cotidianamente. 

E como as gerações mudam, os jovens de hoje precisam 
aprender com os jovens de ontem que o Parlamento é a ex-
pressão mais fiel do poder democrático da população. Os 
debates, os perfis dos e das parlamentares, as leis produzi-
das, são resultados do que somos na nossa essência. 

Manifesto gratidão aos meus pares, cujos votos me co-
locaram à frente do Legislativo cearense exatamente nesta 
celebração de 190 anos do Parlamento. Celebração que é o 
resultado da continuidade de um processo democrático ini-
ciado em 1835, e é cheio de ranhuras, a exemplo de dita-
duras, golpes, uma cruel pandemia, e o doloroso incêndio 
do Plenário 13 de Maio – o coração dos nossos mandatos. 
Ranhuras que vamos enfrentando, resistindo e nos recons-
truindo com bravura. 

Não somos mais a Província do Ceará. Contudo, não 
podemos esquecer, foi lá que o senador José Martiniano de 
Alencar plantou a semente da casa em que agora podemos 
ver germinar uma comissão temática dos direitos e defesas 
da mulher cearense – um marco moderno e necessário.



Portanto, com firmeza, gentileza, educação e ternura, 
respeitamos o passado, para construir um futuro melhor. 
A assembleia que chega aos 190 anos como uma das mais 
transparentes do país deverá trabalhar para ser a mais trans-
parente do Brasil.

Porque nosso passado e nosso futuro é ousar. O Cea-
rá, que é referência na educação brasileira, não vê fronteiras 
como barreiras, mas sim como desafios a serem superados. 
E seguiremos em frente. Tenham certeza.

Deputado Estadual Romeu Aldigueri 
Presidente da Assembleia 

Legislativa do Estado do Ceará
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PREFÁCIO

O Instituto de Estudos e Pesquisas sobre o Desenvolvi-
mento do Estado do Ceará (Inesp), criado em 1988, é um 
órgão técnico e científico de pesquisa, educação e memória. 
Ao idealizar e gerenciar projetos atuais que se alinhem às 
demandas legislativas e culturais do estado, objetiva ser re-
ferência no cenário nacional.

Durante seus mais de 30 anos de atuação, o Inesp pres-
tou efetiva contribuição ao desenvolvimento do estado, as-
sessorando, por meio de ações inovadoras, a Assembleia 
Legislativa do Estado do Ceará (Alece). Dentre seus mais 
recentes projetos, destacam-se o Edições Inesp e o Edições 
Inesp Digital, que têm como objetivos editar livros, coletâne-
as de legislação e periódicos especializados. O Edições Inesp 
Digital obedece a um formato que facilita e amplia o aces-
so às publicações de forma sustentável e inclusiva. Além da 
produção, revisão e editoração de textos, ambos os projetos 
contam com um núcleo de design gráfico.

O Edições Inesp Digital já se consolidou. A demanda 
por suas publicações alcançou uma marca de 5 milhões de 
downloads. As estatísticas demonstram um crescente inte-
resse nas publicações, com destaque para as de Literatura, 
Ensino, Legislação e História, estando a Constituição Esta-
dual e o Regimento Interno entre os primeiros colocados.



Uma Vida - Atos, Fatos e Relatos é mais uma obra do di-
versificado catálogo de publicações do Edições Inesp Digi-
tal, que, direta ou indiretamente, colaboram para apresentar 
respostas às questões que afetam a vida do cidadão.

Prof. Dr. João Milton Cunha de Miranda, 
Diretor Executivo do Instituto de Estudos 

e Pesquisas sobre o Desenvolvimento 
do Estado do Ceará
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Bacharel em Administração Pública pela Escola de Adminis- 
tração do Ceará, na qual ingressou, posteriormente, como Professor 
através de concurso. 

Prefeito de Fortaleza, eleito em primeiro turno, tendo sido conside- 
rado, sucessivamente, pela mídia, como um dos melhores das capitais do 
Brasil, mercê do seu excelente desempenho, à frente da gestão municipal. 

Enquanto seu Secretário de Finanças, pude testemunhar a sua 
competência e, sobretudo, a sua seriedade no trato da coisa pública. 

Incentivado por amigos a continuar na vida pública, candidatou- 
se a Deputado Federal, tendo sido eleito por duas vezes consecutivas. 

Enfim, para que o leitor saiba mais sobre esse homem simples, 
afável e de fala mansa, recomendo a leitura deste livro que encerra 
um relato fiel de tudo o que ele vivenciou ao longo de sua vida. 

 
Edmo Linhares 
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PALAVRAS DO AUTOR 
 

Há muito tempo vinha recebendo sugestões de pessoas amigas 
para que eu escrevesse sobre a minha vivência, não só de homem 
público, mas de forma geral, desde os primórdios de minha infância. 
Até aqui tinha relutado em fazê-lo, talvez por comodismo e também 
argumentando que os fatos que teria que relatar envolveriam muitas 
pessoas ainda vivas, e também já falecidas, podendo gerar constran- 
gimentos para si ou seus familiares. 

O confinamento a que fomos submetidos por conta da pandemia 
da COVID-19, despertou em mim a ideia de escrever algo, o que foi 
materializado neste livro que ora apresento. 

A primeira providência, talvez na contramão do costumeiro, 
foi escolher o título da obra, que, após algumas tentativas, cheguei a 
Uma Vida - Atos, Fatos e Relatos. 

De fato, descrevo a minha trajetória, numa perspectiva em fun- 
ção dos acontecimentos por mim vivenciados, em especial, como os 
encarei, com fé, alegria, nem sempre, e muita disposição. 

Não se trata de uma biografia em si, muito embora fale de mim, 
das minhas origens, dos papéis que desempenhei, da minha família, 
do meu histórico educacional e profissional, mediante o relato, atos e 
fatos de momentos de minha existência, explicando os porquês, co- 
nectando-os aos papéis que assumi. Mas que também é história. 

A maior parte do que aqui escrevi não foi baseada apenas em mi- 
nha memória, mas sim, numa extensa bibliografia por mim consul- 
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tada, e em acontecimentos publicados em veículos de comunicação, 
cujos recortes e também fotografias, fazem parte do meu acervo. 

A vida é cheia de surpresas e está sempre em constante mudan- 
ça. Quando eu era jovem, não imaginava que viveria o que vivi, que 
estaria onde estou hoje, vivendo o que vivo. Nada foi planejado, mas 
também nada aconteceu por acaso, nem só por sorte, que tenho mui- 
ta. Tenho convicção de que contribui de alguma forma para que tudo 
acontecesse como aconteceu. 

O importante é seguir o caminho sem olhar para trás, levando 
consigo as lembranças boas de tudo que se viveu. As lembranças 
ruins devemos deixá-las no subconsciente, sem desprezá-las, no en- 
tanto, como experiências e aprendizados. 

A trajetória de vida pode ser descrita como um conjunto de 
eventos que fundamentam o viver de uma pessoa. Normalmente, é 
determinada pela frequência dos acontecimentos, pela duração e lo- 
calização dessas existências ao longo de uma vida. 

Por momentos, tive dúvidas, não sabia se estava fazendo a coisa 
certa ao escolher seguir por um determinado caminho. Hoje, vejo 
que acertei em minhas decisões. Valeu a pena. Abri caminho para 
oportunidades maravilhosas em minha trajetória de vida. 

 
Antonio Elbano Cambraia 
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DE ONDE VENHO 
 

Nasci em 1º de agosto de 1942, filho de Tertuliano Cambraia de 
Aquino e de Elba Mota de Aquino, na localidade denominada Sítio Ca- 
tolé, pertencente ao município de Senador Pompeu, localizado no Ser- 
tão Central do estado do Ceará, cuja sede dista 287 Km de Fortaleza. 

A cidade de Senador Pompeu é banhada pelos Rios Banabuiú e 
seu principal afluente, o Rio Patu. Situa-se à margem da antiga Estra- 
da de Ferro de Baturité, tendo sido um dos mais importantes municí- 
pios do estado do Ceará entre as décadas de 1920 a 1970. 

 
NORDESTE E CEARÁ - PRIMÓRDIOS 

 
Antes de discorrer sobre os fatos que constituem a minha experi- 

ência de vida, vou contextualizar como se deram a ocupação e a povo- 
ação do Nordeste e do Ceará, para então, chegar à consolidação de Se- 
nador Pompeu como município, fincado em pleno sertão nordestino. 

Em termos etimológicos, a palavra sertão pode ser entendida 
como derivada da palavra latina sertanus, que significa área deserta 
ou desabitada. 

O sertão nordestino compreende as áreas dominadas pelo clima 
tropical semiárido, ou seja, quente e seco, cuja temperatura varia de 
25ºC a até 40°C, possuindo apenas duas estações, uma chuvosa e ou- 
tra seca. A estação chuvosa concentra-se em apenas três ou quatro 
meses, a que chamamos de inverno. 
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O grande problema do sertão, no que diz respeito à agricultura, 
não é, excluindo os períodos intermitentes de seca propriamente 
dita, a falta de chuva, mas a irregularidade das precipitações, cujas 
chuvas não caem ordenadamente. Há anos em que temos um razo- 
ável índice pluviométrico, no entanto, a safra de gêneros é insatis- 
fatória. É o caso da chamada “seca verde”, tão comum no semiárido 
nordestino, que se caracteriza pela exuberância da vegetação em 
meio a períodos sem chuva. 

O Nordeste chegou a ser a região mais importante e valorizada 
do território brasileiro nos primeiros séculos da colonização, apre- 
sentando-se como a primeira zona de povoamento iniciada pelos 
conquistadores portugueses, a partir do litoral, que favorecia a ocu- 
pação da terra em razão da presença de melhores condições natu- 
rais, com uma porção litorânea vastamente recortada, ideal para a 
navegação mercantil interna e externa, além do relevo plano das 
terras próximas ao mar. 

O primeiro processo de interiorização dos colonizadores nessa 
região, ocorreu entre os séculos XVI e XVII, ocasionado pela falta 
de oportunidades no litoral, onde predominava a lavoura de cana- 
-de-açúcar e, especialmente, a partir da invasão dos holandeses, de 
1624 a 1654, que formaram colônias, passando a dominar todo o 
litoral entre o Rio São Francisco, em Pernambuco, sede do governo 
holandês, passando pelo Rio Grande do Norte, estendendo-se até o 
Ceará e o Maranhão. A presença dos holandeses, obrigou o colono 
português e seus agregados a embrenharem-se no interior, através 
das “entradas” ou “bandeiras” pelos sertões do Nordeste, os quais 
se miscigenaram continuamente com os povos indígenas do ser- 
tão, apesar da hostilidade existente entre vaqueiros e índios e com 
negros, circunstância identificada como responsável pela formação 
histórica da estirpe nordestina. 
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Tal interiorização promoveu, especialmente, o desenvolvimento 
da pecuária, que possibilitou o desbravamento dos sertões. Os cami- 
nhos de boiadas assim, criados, permitiram a articulação e o intercâm- 
bio entre o litoral nordestino e o interior, dando origem a diversas ci- 
dades. Ensejou também o estabelecimento de uma estrutura fundiária 
marcada por forte concentração de terras e influência de oligarquias e 
famílias tradicionais nas decisões políticas e econômicas, incentivada 
pela concessão das sesmarias. Influência esta que ainda hoje prevalece, 
embora abrandada pelo processo de uma mobilidade social observada, 
especialmente, a partir de meados do século XX. 

Ainda no século XIX, de forma moderada, porém, muito mais 
acentuado na primeira metade do século XX, iniciou-se um intenso 
processo migratório de nordestinos para outras plagas, a exemplo da 
Amazônia e São Paulo, tangidos pela estiagem, representada pelas 
grandes secas (1877-1915-1932), que assolaram a região, acompa- 
nhadas de grandes sofrimentos para os nordestinos, principalmen- 
te, os pequenos proprietários rurais, mas também os mais abastados, 
ocasionando muitas mortes, face à fome e às doenças de que eram 
acometidos. Evidentemente, o autoconsumo da economia sertaneja 
deixava uma margem muito estreita para o armazenamento de ali- 
mentos. Daí, em períodos de chuvas regulares, a alimentação no ser- 
tão era boa e farta, sendo que nos anos de estiagem e, pior ainda, nos 
de seca o sertanejo passava fome. 

Frise-se, no entanto, que não são apenas as condições climáticas, 
causadoras do grande fluxo migratório de nordestinos para outras 
partes do Brasil. Os aspectos políticos, econômicos e sociais, exclu- 
dentes de qualquer perspectiva de uma vida melhor para a maior par- 
te da população, também são muito determinantes nesse sentido. 

No caso do Ceará, desde o início, a ocupação do interior foi 
guiada, literalmente, pelos rios e pela atividade econômica. A cultura 
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criatória ou pecuária foi a primeira atividade econômica motora para 
a ocupação do interior do estado, entre os séculos XVIII e XIX. 

De fato, a penetração de grandes contingentes nos sertões cearen- 
ses, com a consequente e significativa expansão geográfica, ocorreu 
por um caminho natural, através de ocupações das margens dos vales 
e dos Rios Salgado, Acaraú, Banabuiú, Coreaú, Mundaú e, principal- 
mente, do Rio Jaguaribe, imperando o latifúndio, a concentração de 
terras, os desmatamentos e queimadas, acompanhados da construção 
de residências e de capelas. Nesse período, a economia da Província 
do Ceará esteve fundamentada na atividade pecuária e na agricultura 
de subsistência. A fazenda de gado bovino foi a responsável pelo po- 
voamento do interior do Ceará. Ela era a sede das sesmarias, da uni- 
dade familiar, da atividade produtiva e também fator de acumulação 
de renda e poder político, outorgando poderes quase que absolutos 
ao “Coronel”, comandante de uma rede de mandos e desmandos, o 
que pautou a composição territorial implantada. A sede da fazenda 
era, ainda, a fortaleza de defesa diante de contingentes indígenas e de 
quadrilhas de cangaceiros e jagunços, acoitados por outros sesmei- 
ros, na luta pela posse das terras e pelo poder. 

Nesse ambiente, com predominância da atividade pecuária e de 
agricultura de subsistência, assistiu-se a um processo de miscigenação 
e aculturação entre índios e brancos e depois de negros (muito pou- 
cos), de fundamental importância para a formação da gente cearense. 

 
SENADOR POMPEU 

 
Os documentos sobre a povoação de Senador Pompeu são bas- 

tante precários ou inexistentes. A memória da cidade é pouco repre- 
sentativa, não possuindo o município, bibliotecas, museus ou institu- 
tos que forneçam informações àqueles que queiram dissertar sobre as 
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origens e formação de seu povo. Desta forma, não existe uma gama 
de documentos ou de assentamentos que reforcem uma posição de- 
finitiva de como ocorreu de fato tal povoação nos seus primórdios. A 
maior parte do que se sabe a respeito surgiu por via de depoimentos 
das pessoas mais antigas do lugar e através de estudos realizados por 
intelectuais, que, em dissertações, defesas de teses ou publicação de 
livros, baseados em pesquisas feitas nos livros das paróquias, nos re- 
gistros cartorários ou nos fóruns da região, produziram importantes 
documentos que constituem a base da história de Senador Pompeu. 

Conforme registro da história do município, nos anais do Insti- 
tuto Brasileiro de Geografia e Estatística-IBGE, as origens de Senador 
Pompeu remontam ao século XVIII, quando por sesmaria obtiveram 
terras, os colonizadores Tomé Callado Galvão e Nicolau de Souza, con- 
soante escritura datada de 23 de março de 1723, no bojo do processo de 
concessão de datas e sesmarias a pioneiros, proporcionada pelo gover- 
no português, a partir de então. Tais terras constavam, individualmen- 
te, de dois lotes encravados nas margens entre o Riacho Codiá e o Rio 
Banabuiú, contendo, cada uma, três léguas de fundo por uma de frente. 

Não há registros comprovando que tais desbravadores se apos- 
saram, imediatamente, das terras que lhes foram concedidas. No en- 
tanto, consta que as primeiras residências na região se formaram em 
torno da casa-grande da fazenda estabelecida no Arraial do Codiá. 

Alguns indicam, inclusive o IBGE, que em tais terras, doadas aos 
pioneiros, ergueu-se o povoado de Humaitá, denominação original do 
município de Senador Pompeu. Entretanto, a sede do município fixou-se 
na margem esquerda do Rio Banabuiú, sendo que o Riacho Codiá é um 
afluente da margem direita desse rio e o distrito do Codiá fica a 18 Km 
da sede do município, tornando-se controversa, portanto, tal afirmação. 

A conclusão mais plausível é que o espaço onde hoje se situa a 
sede do município não está localizado nas terras compreendidas pe- 
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las primeiras sesmarias concedidas aos desbravadores Tomé Callado 
Galvão e Nicolau de Souza. 

Nos séculos XVII e XVIII inúmeras foram as concessões de ter- 
ras situadas nas margens dos rios, inclusive do Banabuiú, dando a 
entender que outros desbravadores também receberam terras na re- 
gião, onde se delineou o município de Senador Pompeu, o que é per- 
feitamente dedutível, que o município não se estabeleceu apenas na 
“pequena” porção de terra formada pelas citadas sesmarias. 

O historiador conterrâneo Francisco Robério Fernandes Rodri- 
gues em sua obra A Origem de Senador Pompeu e as Nossas Genealo- 
gias, identifica a concessão de duas outras sesmarias, além das con- 
cedidas aos colonizadores Tomé Callado Galvão e Nicolau de Souza, 
em 1723. A que foi concedida ao português Vitoriano Correia Vieira, 
em 1º de setembro de 1736, cujas terras margeavam o Riacho do Pau- 
lo, estendendo-se até à região leste do município. 

A outra, concedida também no século XVIII, que compreende 
as terras onde se localiza a Fazenda Jacoca, conhecida de todos nós, 
situando-se na margem direita do Rio Banabuiú, logo após a ponte 
do trem, no sentido sede do município/distrito de Engenheiro José 
Lopes, que foi concedida ao também português Sargento-Mor Cos- 
me Rabelo Vieira, por sinal, um meu antepassado distante, como ve- 
remos em outra parte deste trabalho. 

Não há registros, que nos dê segurança historiográfica de que 
tais sesmarias, todas quatro, foram de fato, habitadas e exploradas 
por seus beneficiários originais. 

Conforme José Vieira de Magalhães e sua filha Ana Celsa de Ma- 
galhães Barroso, no Livro Uma Memória de Vida, há, na tradição oral 
sobre a formação do município de Senador Pompeu, a estória de que 
Antonio Vitoriano de Oliveira (meu tataravô, pelos dois lados, pater- 
no e materno), detentor de terras na região, mandara ao Império uma 
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doação de 40 cruzados em ouro e recebera do Imperador a doação de 
uma data de terra de muitas léguas de extensão, e que Cosmo Rabelo 
Machado, seu genro, teria sido o primeiro morador do município, 
na área que hoje corresponde a sua Sede. Eu diria que teria sido o 
primeiro morador na área central da sede do município, em torno 
da capela, no início da hoje Av. França Cambraia. Isto porque, muito 
antes, já se encontravam, nos limites da sede do município, outros 
moradores, especialmente, na parte alta da Barra do Patu. 

Outra questão diz respeito ao grande lapso da história, compre- 
endida entre os primeiros tempos acima narrados e o início da for- 
mação da povoação sede do município. Durante esse período, as po- 
pulações não se concentraram, formando um povoamento de maior 
expressão, permanecendo por todo o século XVIII e parte do século 
XIX, distribuídos em fazendas de criação, situadas próximas às mar- 
gem dos rios, dividindo seu tempo entre a lida com o gado e uma 
pequena agricultura de subsistência, vindo a formar, somente a par- 
tir de meados do século XIX, um aglomerado populacional, no caso 
Humaitá (nome que se origina de um dos diversos troncos linguísticos 
indígenas e que etimologicamente aproxima-se de “o que fala muito”). 

A configuração mais expressiva do povoamento foi definida so- 
mente a partir da construção da capela, em fins do século XIX, quan- 
do Humaitá ainda era um tímido povoado, cuja elevação à categoria 
de Vila ocorreu por força da Lei nº 332, de 3 de setembro de 1896. 

Cinco anos depois o povoado de Humaitá foi elevado à categoria 
de município, conforme Lei nº 659, de 22 de agosto de 1901, com ter- 
ritório desmembrado de Maria Pereira, atual Mombaça, recebendo o 
nome de Senador Pompeu, em homenagem ao Senador da República 
Tomás Pompeu de Sousa Brasil, escolhido que foi, por ter sido um 
batalhador para a implantação da antiga Estrada de Ferro de Baturité, 
ligando a capital Fortaleza ao Crato. 
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O Padre João Paulo Giovanazzi, em sua obra Migalhas do Sertão, 
esclarece, com base nos registros da paróquia e, também, em diversos 
depoimentos de pessoas antigas, que as terras pertencentes à Paró- 
quia de Nossa Senhora das Dores (terreno da santa) foram doadas 
por José Vicente Brasil Pimenta Lira, por sinal meu trisavô ou ta- 
taravô, como se chama no dia a dia popular, compreendendo uma 
faixa de terra com a extensão de noventa braças de frente, por mil e 
oitocentas braças de fundos, indo da margem esquerda do Rio Bana- 
buiú até o Serrote do Patu, cuja escritura, conforme destaca Joaquim 
Furtado da Silva, em sua obra A Linhagem dos Cambraias, foi lavrada 
em 19 de janeiro de 1886. 

Num parêntese, esclarecemos que esta versão da doação das ter- 
ras pertencentes à Paróquia de Nossa Senhora das Dores, terem sido 
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doadas por, meu tataravô, se confirma pelo fato de que quando ado- 
lescente eu fui muitas vezes, a mando da família, cobrar, com um 
talão na mão, embora sem muito sucesso, o foro anual de moradores 
da cidade, evidentemente, daqueles residente fora do perímetro da 
área doada à igreja, o que ratifica a propriedade de parte das terras 
onde hoje se localiza a sede do município, por parte de José Vicente 
Brasil Pimenta Lira. 

Conforme a dita escritura, as terras foram doadas à igreja, com a 
condição de que não poderiam ser vendidas, mas tão somente cons- 
tituídas em enfiteuse ou aforamento. 

Na abertura do antigo livro dos aforamentos, guardado nos ar- 
quivos da paróquia, consta: 

“Servirá este livro para lançamentos dos termos de afo- 
ramentos do patrimônio de Nossa Senhora das Dores, da 
povoação de Humaitá desta freguesia de Maria Pereira 
do bispado do Ceará; e vai por mim numerado e rubri- 
cado com a rubrica - Queiroz Lima - de que nós. E para 
constar lavrei este termo, que assino. 
Maria Pereira, 4 de abril de 1893 
Vigário José Cândido de Queiroz Lima”. (GIOVANAZZI, 
Op. Cit.) 

 
Ainda na dita obra, encontramos a seguinte citação: 

“Logo em 1893 começaram por parte de pessoas de Hu- 
maitá que queriam construir a sua casa, os pedidos de 
pedaços de terreno. Os termos de aforamento são escritos 
e assinados por um Fabriqueiro, encarregado pela Paró- 
quia de Maria Pereira”. 

 
Por fim, comprovando que o traçado da cidade de Senador Pom- 

peu, assim como de tantas outras do interior, tem seu ponto inicial na 
igreja, no nosso caso, na Capela de Humaitá, conclui: 
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“Foi assim então que a antiga Humaitá se desenvolveu 
em cima do ‘terreno da Santa’, aforado em lotes de qua- 
tro braças de frente sobre vinte de fundos, começando em 
baixo, em torno à Capela”. (GIOVANAZZI, Op. Cit.) 

 

 
Contudo, isto não quer dizer que as primeiras habitações que se 

construíram na sede do município, o foram, a partir da capela, como sói 
acontecer na maioria dos municípios cearenses. O povoado iniciou-se 
pela Barra do Patu, conforme atestam escritos na obra de José Vieira de 
Magalhães e sua filha Ana Celsa de Magalhães Barroso, citada no Livro 
Origem de Senador Pompeu e as Nossas Genealogias, (Op. Cit.), baseados 
num pequeno trecho do trabalho de Márlio Fábio Pelosi Falcão, Genea- 
logia e Toponímias dos Municípios Cearenses, que diz que, anteriormente 
à designação Humaitá, o povoado chamava-se Barra do Patu. 

 Igreja Matriz N.S. das Dores, Senador Pompeu  
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De fato, observávamos que os tipos de construções, existentes, es- 
pecialmente, na parte alta próxima à confluência dos Rios Banabuiú e 
Patu, que chamávamos na minha infância de alto da Neosa, nos idos 
de 1940/1950, constatava-se que se tratavam de edificações mais anti- 
gas do que as existentes na parte baixa da cidade, edificadas a partir da 
Igreja, seguindo pela Rua Grande, depois, Av. Santos Dumont e, mais 
recentemente, e muito justamente, Av. França Cambraia. Por sinal, a 
principal, se não, praticamente, a única artéria da cidade de então. 

No entanto, não se pode desprezar que Senador Pompeu passou 
a se desenvolver, em termos urbanísticos, a partir da construção da 
Capela de Nossa Senhora das Dores. Tanto é, que dentro de poucos 
anos adquiriu a sua emancipação do município de Mombaça. 

Os primeiros anos de Senador Pompeu, após a sua emancipação, 
estimulados pela evolução das atividades agropastoris, apresentava 
um horizonte promissor induzido pela chegada da via férrea, desde o 
ano de 1900. Tais perspectivas de crescimento sofreram um tremen- 
do abalo por conta da grande Seca de 1915, que dizimou os rebanhos, 
interrompeu as lavouras, além de criar um contingente de retirantes, 
sujeitos a um grande sofrimento e, até mesmo, à morte de muitas 
pessoas, em vista da fome e das doenças. 

A partir da década de 1920, inicia-se um novo período de cres- 
cimento econômico, possibilitado, principalmente, pelo ciclo do 
algodão, que se intensificou, fruto da queda do ciclo da pecuária e 
também de fatores externos, o que impulsionou significativamente o 
perfil da economia pompeuense, ensejando a implantação de usinas 
de beneficiamento da fibra, transformando o município num impor- 
tante centro de beneficiamento e de escoamento do algodão, produ- 
zido localmente e nos municípios circunvizinhos. 

Esse processo de desenvolvimento, ficou marcado pela geração de 
emprego e renda, no campo e na cidade, com o consequente fortaleci- 
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mento do comércio, instalação de excelentes escolas de primeiro e se- 
gundo graus, instalação de uma agência do Banco do Brasil, em 1943, 
despontando Senador Pompeu como um importante polo de desenvol- 
vimento da região, com acentuada influência nos municípios vizinhos. 

A cultura do algodão proporcionou ao município, um desenvolvi- 
mento extraordinário, impulsionado pela presença da estrada de ferro, 
cujos trens escoavam a produção e abasteciam não apenas a economia 
local, mas também, a de diversos municípios da região. Cresceu tanto, 
com a chegada da linha férrea e o ciclo do algodão, que, em 1931, Sena- 
dor Pompeu anexou os extintos municípios de Mombaça e Pedra Bran- 
ca, numa poderosa inversão, por conta do seu poderio econômico. Em 
1935 Mombaça e Pedra Branca se emanciparam de Senador Pompeu. 

Esta pujança econômica perdurou até o final da década de 1960 
e início da década de 1970, quando começa o fim do ciclo do algo- 
dão no município com a queda da produção e da produtividade do 
solo pela sua saturação, com a diminuição da qualidade da fibra, além 
de outros fatores, como baixos preços pagos aos produtores, falta de 
competitividade do produto e, por fim, o advento da praga do bicudo, 
ao que não se pode atribuir toda a culpa da crise algodoeira, haja vis- 
ta, atentando-se para a cronologia dos fatos, que o aparecimento do 
bicudo só veio a acontecer em meados da década de 1980, enquanto 
que a crise se inicia no final dos anos 1960. 

O impacto dessas transformações foi devastador. O desempre- 
go aumentou no campo e na cidade, a renda caiu, o município ficou 
empobrecido, as últimas usinas que ainda operavam fecharam suas 
portas, enfrentando um período de estagnação, levando a um enfra- 
quecimento do comércio, com a desativação de vários estabelecimen- 
tos e aumento no fluxo de migração, especialmente, para Fortaleza. 

São apontadas, também, como agravantes do declínio econômi- 
co da cidade, a saída do transporte ferroviário e a própria construção 
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da Estrada do Algodão que isolou a sede do município, além de fa- 
vorecer a economia de municípios que antes gravitavam em torno de 
Senador Pompeu. 

A cidade de Senador Pompeu não teve um fundador ou funda- 
dores, conhecidos. 

A Proclamação da República promoveu a descentralização do 
poder aos estados, estimulando a formação de alianças oligárqui- 
cas sob o comando dos chamados coronéis do sertão, geralmente, 
um grande proprietário de terras, um latifundiário. Em Senador 
Pompeu não foi diferente, os coronéis Zequinha das Contendas 
(José Ferreira de Magalhães) e Ananias Ferreira de Magalhães, seu 
irmão, foram os que mais se destacaram, alternando-se no poder 
desde a emancipação do município, eles próprios ou através de 
descendentes e prepostos, sempre em oposição um ao outro, tra- 
vando, literalmente, verdadeiras batalhas na cidade, com o uso da 
força e da violência promovidas por bandos de jagunços armados, 
que eram patrocinados por eles. 

Essa relação beligerante consolidou-se, ou agravou-se, a partir 
de fevereiro de 1914, por ocasião do que se chamou “Sedição de Ju- 
azeiro”, movimento encabeçado por Floro Bartolomeu e pelo Padre 
Cícero, numa tentativa de derrubar o Governo de Franco Rabelo. 

Nesse embate, que ocorreu naquele ano na então Miguel Cal- 
mon, hoje Ibicuã, o Coronel Zequinha das Contendas, juntamente, 
com os seus irmãos coronéis Fenelon e Philemon Magalhães ficaram 
do lado do Governador Franco Rabelo, enquanto que o outro irmão, 
Coronel Ananias Magalhães, ficou do lado dos rebeldes, acirrando-se 
a encrenca existente entre ambos, já há bastante tempo. 

Esses coronéis formavam alianças com outros coronéis locais, a 
fim de aumentar o seu poder de mando, agregando força política e 
também força armada, em seu entorno. 
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Meu bisavô, o Tenente-Coronel da Guarda Nacional Tertuliano de 
Oliveira Cambraia, também de grande prestígio político local, partici- 
pava desse entrevero, mesmo antes de 1914. Posicionava-se do lado de 
Ananias Magalhães, o que lhe trouxe grandes problemas, ao ponto de 
ser forçado a migrar para a Amazônia, fincando raízes em uma região 
do grande estado do Pará, onde hoje fica o estado do Amapá. 

 

A luta pelo poder em Senador Pompeu, entre os dois irmãos e 
seus descendentes, prolongou-se ao longo do tempo, até a década 
de 1930, ensejando lutas ferozes entre seus bandos de cangaceiros, 
muitas vezes com a presença dos próprios coronéis. Resquícios das 
refregas travadas entre os grupos permaneceram por muito tempo na 
cidade. Lembro-me, de quando criança, que em um paredão de fren- 
te para o Rio Banabuiú, localizado no citado Alto da Neosa, na Barra 
do Patu, próximo à ponte da via ferroviária, ainda se viam os buracos 
de bala, fruto de lutas fraticidas travadas entre os bandos de jagunços. 

Tenente-Coronel Tertuliano 
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Tais lutas aconteceram quando o Coronel Zequinha das Contendas, 
descendo de Miguel Calmon, hoje Ibicuã, distrito de Piquet Carnei- 
ro, tentou invadir a cidade de Senador Pompeu, para assumir o po- 
der, e a cidade, foi então, defendida pelo seu irmão, Coronel Ananias 
Magalhães e seus agregados. 

O meu tio-avô Eleutério Ferreira de Magalhães, irmão de minha 
avó Delfina, nascido em 06 de setembro de 1896, que, por sinal, tinha 
o mesmo nome de seu avô paterno, contou-me certa vez, que o es- 
topim da fuga de meu bisavô Tenente-Coronel Tertuliano Cambraia 
para a Amazônia, se deu por conta de uma discussão, por questões 
políticas, entre ele e o Coronel Zequinha em uma barbearia da ci- 
dade, que terminou com uma bengalada dada pelo meu bisavô na 
cabeça do “Coronel”. Ali, ele decretou a sua sentença de morte, que 
certamente, teria acontecido se não tivesse se evadido. 

Alguns episódios marcaram a história de Senador Pompeu, que 
merecem destaque, pela importância que tiveram para o município, 
importância essa positiva ou negativa, como a chegada da via férrea, 
o início da construção da Barragem do Patu e o triste confinamento 
dos retirantes da Seca de 1932 nas instalações dos prédios edificados, 
em função da construção da Barragem do Patu, então, abandonadas. 

A primeira estrada de ferro implantada no Ceará, que liga a ca- 
pital ao Cariri e que passa por Senador Pompeu, surgiu do trabalho 
político e do esforço parlamentar do Senador cearense, Tomás Pom- 
peu de Sousa Brasil, com o apoio inicial de alguns de seus amigos e 
negociantes da época, como Gonçalo Batista Vieira (Barão de Aqui- 
raz), Joaquim da Cunha Freire (Barão de Ibiapaba), do comercian- 
te inglês Henrique Brocklehurst e do Engenheiro Civil José Pompeu 
Albuquerque Cavalcante (DE ASSIS, 2010). 

O jornalista e escritor JB Serra e Gurgel, no Jornal Ceará em Bra- 
sília, editado pela Casa do Ceará no Distrito Federal, edição de julho 
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2013, narra, acerca da implantação da primeira estrada ferro em nos- 
so estado, o seguinte: 

 

“Em 1870, o Senador Tomás Pompeu de Sousa Brasil, o 
Barão da Ibiapaba (Joaquim da Cunha Freire), o Barão 
de Aquiraz (Gonçalo Batista Vieira), o inglês Henrique 
Brocklehurst e o Engenheiro José Pompeu de Albuquerque 
Cavalcante constituíram a empresa Estrada de Ferro de 
Baturité-EFB, com o objetivo de ligar Fortaleza a Paca- 
tuba e Maranguape, a fim de escoar a produção agrícola”. 

 
Ainda segundo a mesma fonte, em 1º de julho de 1878, o go- 

verno imperial assumiu a Estrada de Ferro de Baturité, estendendo 
seus trilhos até Baturité, onde chegou em 02 de fevereiro de 1882, e 
em seguida, em 07 de setembro de 1891, a Quixadá e, na sequência, 
em 04 de agosto de 1894, em Quixeramobim. Em 1898, a Estrada de 
Ferro de Baturité foi arrendada ao Engenheiro Alfredo Novus, com 
o compromisso de levá-la até Humaitá, hoje Senador Pompeu, o que 
aconteceu em 14 de julho de 1900. 

A chegada da estrada de ferro impulsionou a economia da re- 
gião, facilitando o escoamento da produção, que passou a ser feito di- 
retamente de Senador Pompeu para a capital. Em tempos mais remo- 
tos era feito em lombo de animais, até Fortaleza, e a partir de 1894, 
até Quixeramobim, para então, embarcar no trem e seguir destino à 
capital. A chegada da linha férrea representou uma grande evolução, 
não só na facilidade de integração com a capital, mas até mesmo na 
mudança dos costumes. A inauguração da estação, com a chegada 
do primeiro trem, encheu de fascínio a pequena Vila de Humaitá. 
A partir daí a chegada do trem era sempre uma festa. A espera do 
trem era revestida de grande animação do povo. Abria-se ali a possi- 
bilidade de encontro com algum viajante especial, as pessoas reviam 
e abraçavam seus parentes que chegavam de viagem, especialmente, 
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da capital, trazendo as novidades, comerciantes e fazendeiros, movi- 
mentavam-se apressados para pegar as suas encomendas. 

Até o ano de 1950 o trem pernoitava em Senador Pompeu 
para na madrugada do dia seguinte seguir destino ao Crato. Isto, 
ensejou a existência de hotéis e pensões próximos a estação para 
abrigar os passageiros. 
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Esta foto mostra a ponte com sua estrutura original. Em ano mais 

recente a ponte sobre o Rio Banabuiú recebeu um reforço de dois pi- 
lares intermediários, como pode ser visto na fotografia posterior. 

 

 Ponte sobre o Rio Banabuiú. Foto batida e revelada por mim em 1956  

 Ponte sobre o Rio Banabuiú.  
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Em seguida, tivemos o início das obras da Barragem do Patu, 
localizada a cerca de três quilômetros da sede do município, cujo 
projeto foi elaborado em 1919 e iniciada em 1921, começando 
pela implantação da infraestrutura de suporte para a construção 
da obra propriamente dita, como um ramal ferroviário, com suas 
obras d’arte, residências, galpões, almoxarifados, paiol e casarões 
para abrigarem o pessoal. A sua construção foi paralisada em 1923, 
por ordem do Presidente Arthur Bernardes, juntamente com outras 
grandes obras de açudagem no Nordeste. Algumas tentativas de re- 
tomada da obra foram empreendidas sem sucesso, reiniciando-se 
a sua construção somente em 1984, segundo uma nova concepção 
quanto ao projeto original. 

A finalidade principal do Açude Patu é o abastecimento 
d’água da cidade de Senador Pompeu, possibilitando também a prá- 
tica de uma insipiente piscicultura e, ainda, o aproveitamento do solo 
úmido, à medida que as águas vão baixando, para o plantio de “va- 
zantes”, além de auxiliar na regularização da vazão do rio. 

 
BANCO DO BRASIL 

 
Senador Pompeu foi a primeira cidade do Sertão Central a rece- 

ber uma agência do Banco do Brasil, em 1943, passando a atender aos 
municípios de toda a região, por muito tempo, até que se inauguras- 
sem mais agências em outros municípios. 

A permanência do Banco do Brasil no município foi muito pro- 
fícua, sendo partícipe do desenvolvimento de Senador Pompeu nos 
áureos tempos. Também foi muito importante quanto a admissão 
de conterrâneos nos diversos concursos que promoveu ao longo do 
tempo. Famílias chegaram a ter muitos filhos no Banco do Brasil, a 
exemplo da família do Sr. Antonio Silvério, que tinha seis (Alfredo 
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Ferreira Lopes, Antônio Ferreira Lopes, Osvaldo Ferreira Lopes, San- 
doval Ferreira Lopes, João Ferreira Lopes (Bosco) e Isabel Ferreira 
Lopes) e a minha própria, que tinha quatro irmãos no BB (José Mota 
Cambraia, Francisco Mota Cambraia, Antonio Deusimar Cambraia e 
Antonio Mota Cambraia). 

Naqueles tempos tudo era feito manualmente, ensejando que a 
agência tivesse um elevado número de funcionários oriundos de ou- 
tras plagas, cuja maioria chegava solteiro e se casava com as moças do 
local. Isto era muito auspicioso, principalmente, para elas. Para nós 
outros, nem tanto, por razões óbvias. 

 

 
Esta foto, tirada em 1965 ou 1966, mostra o número de funcio- 

nários que tinha a agência do Banco do Brasil de Senador Pompeu. 
Houve um tempo em que o banco tinha 74 funcionários. 

Sentados, da esquerda para a direita, Edmar Gurgel, Adalfran 
Jucá, Cori Prudente, Manuel Pedro, Inspetor Milton Gondim, José 
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Maurício, Alfredo Ferreira Lopes, José Alencar e Ayres. Em pé, na 
mesma ordem, Bastos, Napoleão, Erisdan, Feijó, Moacir Prata, José 
Moreira, Dudu Ferreira Lopes, Lívio Fontenele, Ernando Rebouças, 
Garibaldi, Granjeiro, Pedro Edmilson, Juarez, José Evandro, Osvaldo 
Ferreira Lopes, Odésio, João do Carmo, Oscar, Frota, Tonho Ferreira, 
Firmino, Ariosto, seu Clóvis e José Mota Cambraia. 

 
GRANDES SECAS E SEUS EFEITOS 

“Embora a seca fosse um fenômeno comum na vida dos 
seus habitantes, não havia um preparo da sociedade para 
os seus efeitos. Assim, se houvesse um período chuvoso 
que garantisse uma boa safra, a vida dos sertanejos seria 
melhor, porém, se as chuvas fossem insuficientes, a sobre- 
vivência estaria ameaçada”. (CUNHA, Brasília) 

 
Em época de severas estiagens era comum sertanejos famintos, 

os chamados retirantes, em massa, demandarem às cidades em busca 
de comida. Sujeitos à própria sorte, transformavam-se em pedintes. 
Sem maior sucesso para mitigarem a fome, por tal meio, logo, em- 
bora de princípio pacato, passavam a vagar pelas cidades, a promo- 
ver saques e invasões na busca da sobrevivência. Mas também não 
resolvia. Os escassos mantimentos logo se esgotavam, levando-os à 
subnutrição e até à morte. 

A saída extrema estava na migração, seja para plagas distantes, 
como a Amazônia, principalmente, possibilidade restrita aos que 
ainda detinham alguma condição, ou para Fortaleza, tangidos pela 
esperança de conseguirem ajuda das autoridades, em forma de assis- 
tência social, o que também não acontecia a contento. 
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A SECA DE 1877/1879 
 

A Grande Seca, assim chamada a seca que se abateu sobre o Nor- 
deste brasileiro de 1877-1879, foi o mais devastador fenômeno de 
seca da história do Brasil, ocorrido no período imperial. Estima-se 
que tal calamidade foi responsável pela morte de 400.000 a 500.000 
pessoas no Nordeste. 

A região mais afetada foi, sem dúvida, a então província do Ce- 
ará. Foram três anos seguidos sem chuvas, sem colheita, sem plantio, 
com perda de rebanhos e com a fuga das famílias, deixando despo- 
voado o sertão. Eram os chamados retirantes ou flagelados. Até as 
famílias abastadas partiam em busca de refúgio nas serras e no litoral. 

A economia do Ceará, já abalada pela crise do algodão, foi bas- 
tante comprometida, quase que reduzida a zero. Para agravar o qua- 
dro de tragédia, um surto de varíola dizimou milhares de pessoas. 

Na Seca de 1877, o Ceará perdeu o equivalente a um terço de sua 
população: estima-se que 200 mil pessoas morreram e outras migra- 
ram para outras regiões. O próprio governo do império incentivou a 
migração de uma grande parte da população do Ceará para a Ama- 
zônia e outras regiões. Aconteceu aí o primeiro Ciclo da Borracha. 

As notícias passaram a incomodar a Corte, levando o Imperador 
D. Pedro II a proferir a célebre declaração de que “Não restará uma 
joia da Coroa, mas nenhum nordestino morrerá de fome”. 

 
A SECA DE 1915 

 
A Seca de 1915 foi também devastadora para a região nordes- 

tina. Ocasionando grande sofrimento para a população em vista da 
fome e da sede, alastradas em progressão alarmante, além da dizima- 
ção dos rebanhos. 
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A saga das famílias durante essa estiagem é retratada por Rachel 
de Queiroz no seu romance O Quinze, um drama que retrata fielmen- 
te o sofrimento dos sertanejos cearenses. 

Rachel, ao descrever as agruras do sertanejo, diz: “Chegou a de- 
solação da primeira fome. Vinha seca e trágica, surgindo no fundo sujo 
dos sacos vazios, na descarnada nudez das latas raspadas”. 

Em O Quinze, a Estação, o “ponto de trem”, transformou-se em 
espaço de tensão, passando a receber os retirantes que buscavam che- 
gar à capital. 

A título de ilustração vejamos, relativamente à Seca de 1915, a nar- 
rativa abaixo, proferida pelo escritor Eduardo Campos, em conferência 
realizada a 26.03.1982, em Baturité, na sessão comemorativa dos 100 
anos da estação ferroviária daquela cidade, citando matéria publicada 
no Jornal Correio do Ceará, edição de 26 de agosto de 1915: 

“ASSALTO DE UM TREM EM SENADOR POMPEU. 
FAMINTOS EMBARCAM A FORÇA. UM TREM ES- 
PECIAL DE RETIRANTES”. 
E mais notícias como esta: flagelados aprisionaram uma 
composição ferroviária. ‘Não queriam violentar nin- 
guém, não eram malfeitores’, confessam ao chefe do trem 
que esboça inseguro gesto de altivez burocrática à tenta- 
tiva de não os aceitar. 
Contemplem, olhem e vejam as feições desse compene- 
trado funcionário fardado, cabelos escamoteados sob o 
quepe regimentar, a ter de se decidir conforme o coração 
e não o rigorismo de tarifas convencionais. 
É nesse dia 25 de agosto que o retirante João André, lí- 
der conflagrador, à frente de outros companheiros de 
infortúnio, andrajosos e famintos, obriga o maquinista, 
encontrado a passeio em Senador Pompeu, a organizar 
um comboio extra, o da fome, que haveria de os conduzir 
a todos oitocentos miseráveis ensolarados ao alcance da 
generosidade da capital”. 
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Durante essa seca, muitos cearenses também migraram para a 
Amazônia. 

 
A SECA DE 1932 

 
Chega o ano de 1932, o inverno era esperado com ansiedade, 

como sempre ocorre no Ceará, mas um novo ciclo de secas se confir- 
mou de forma inclemente. 

Diante dos temores de invasões e saques dos flagelados da seca 
nas cidades e, principalmente, em Fortaleza, o Governo, em 1932, 
retornou à ideia, já utilizada nas Secas de 1877/1879 e 1915, embora 
em menor escala, de confinar retirantes em verdadeiros “campos de 
concentração”. A experiência se repetiria desta vez, além de Forta- 
leza, como das vezes anteriores, em outros cinco municípios: Crato, 
Senador Pompeu, Quixeramobim, Cariús e Ipu. 

Senador Pompeu foi escolhido para tal, não só pela sua privile- 
giada posição geográfica, no centro do estado, pela presença da via 
férrea, por ser rota de migração, mas, sobretudo, pela existência das 
ruínas parcialmente preservadas dos casarões de alvenaria, constru- 
ídos para dar suporte às obras de edificação da Barragem do Patu. 
Em tais espaços foram confinados milhares de sertanejos, com suas 
famílias, que tiveram de abandonar o seu habitat em busca da sobre- 
vivência, vítimas da terrível seca, o que impediu que ficassem peram- 
bulando pelas cidades e que muitos migrassem para Fortaleza. 

Estima-se que no Patu foram abrigadas em torno de 18 mil pes- 
soas, especialmente mulheres, crianças e idosos, oriundas das mais 
diferentes situações, desde trabalhadores rurais avulsos, meeiros, pe- 
quenos e médios proprietários rurais e pessoas da própria cidade, 
não só de Senador Pompeu, mas, também oriundas de outros muni- 
cípios, que ali permaneceram, em condições sub-humanas, até o ano 



Uma vida - Atos, Fatos e Relatos | 45

39  

Uma vida, Atos, Fatos e Relatos 
 

seguinte, que apresentou boas chuvas, quando retornaram aos seus 
lugares de origem. 

É bom ressaltar que, embora haja marcas de momentos cruéis 
na vida dos confinados, apesar de ser chamado de campo de con- 
centração, em nada se compara o acampamento formado em 1932 
na Barragem do Patu, aos campos de extermínio criados pelo regi- 
me nazista da Alemanha. O confinamento de retirantes em Senador 
Pompeu não tinha a finalidade de exterminar seus ocupantes. As pes- 
soas não foram agrupadas ali para serem mortas. Foi uma forma que 
o Governo, diante da calamidade da seca, encontrou para manter os 
retirantes em um local específico, a fim de que não ficassem peram- 
bulando pelas cidades, morrendo de fome e também de doenças. Não 
podemos, no entanto, menosprezar as desumanas condições em que 
se encontraram ali aquelas pessoas, sem condições sanitárias mini- 
mamente existentes, submetidas a doenças as mais terríveis, como 
a febre tifoide (principal), sarampo e o cólera, que mataram mais 
de um mil e quinhentas pessoas. Não podemos também descartar a 
morte por desnutrição. 

De alguma forma estou ligado a esse triste episódio, uma vez que 
tive a família de minha mãe, ela inclusive, confinada nesse acampa- 
mento, que teve de abandonar a sua propriedade, por total falta de 
condições de ali permanecer, sob pena de ser exterminada. 

A febre tifoide não deixou a família imune, tendo acometido, 
dentre todos, minha mãe que tinha, na época, nove anos de idade, 
escapando de morrer por um milagre da natureza, haja vista o seu 
estado de saúde severamente comprometido pela doença. 

Nesse sentido fico a conjecturar. Se não fora a instalação desse “cam- 
po de concentração”, talvez eu não existisse, considerando que em qual- 
quer outra circunstância a situação da família de minha mãe, com certe- 
za, seria ainda pior, com o risco de morte por inanição ou outras mazelas. 
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O médico José Vieira de Magalhães, primo de minha mãe, como 
testemunha ocular, assim descreve em seu livro Uma Memória de Vida: 

Esta seca de 1932, foi um verdadeiro flagelo no Municí- 
pio de Senador Pompeu... Com o crescimento exagerado 
de tão agudo flagelo, o Ceará se orientou por um plano 
de cunho objetivo - criar áreas de concentração para uma 
população específica de mulheres, crianças e idosos, nas 
quais pretender-se-ia atender os necessitados nesta órbita 
de carência. A iniciativa era de grande alcance, porém os 
recursos eram parcos, mesmo depois que o Governo Fe- 
deral tomou alguma iniciativa pela sua responsabilidade 
para este campo específico de assistência ... Esta área eu 
visitei por várias vezes na companhia de meu pai e do en- 
tão prefeito, Dr. Alcides Barreira, onde este, como médico, 
o único da cidade, prestava a assistência ao seu alcance, 
mormente no que dizia respeito à franquia de remédios, 
a qual se limitava à terapêutica sintomática, desde que 
na época não havia ainda medicação específica... A mor- 
talidade nesta área de concentração de sofrimentos era 
alta... Nesse ano meu pai perdeu dois cunhados acome- 
tidos de Eberthermia ou Febre Tifóide ... Eu também fui 
acometido da mesma doença. Por sorte não aumentei a 
curva de mortalidade”. 

 
Na verdade, este foi um terrível e triste momento pelo qual a cida- 

de de Senador Pompeu passou e que, ainda hoje, repercute na memó- 
ria das pessoas que tiveram entes queridos ali confinados e também 
na memória das pessoas em geral, habitantes ou não do município. 
Por sinal, a área que se denominou Sítio Histórico do Patu, integrada 
pela área de confinamento - o Cemitério das Almas da Barragem, o 
Açude Patu, a Vila dos Ingleses, a Estação, o Hospital e a Casa de Pól- 
vora - foi tombada em 20 de julho de 2019, como patrimônio histó- 
rico-cultural, numa feliz iniciativa da Prefeitura de Senador Pompeu. 
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As estiagens, que são uma constante, de tempos em tempos no 
Nordeste, hoje não ocasionam a devastação de antes, embora não 
se tenha ainda implantado uma política de convivência com a seca. 
Isto, em função dos novos tempos, quando se tem motocicletas subs- 
tituindo cavalos; benefícios sociais garantindo uma renda mínima, 
evitando, assim, saques no comércio e retirantes; algumas ações de 
cisternas e barragens; uso de carros pipa; os alimentos, grãos e carne 
que são trazidos de fora, mesmo em condições normais de chuvas. 
Tudo isso tem amenizado o sofrimento nas últimas secas. Para o bem 
e para o mal, o sertão não é mais o mesmo dos tempos de antão. 

 Vista parcial do Sírtio Histórico do Patu, Senador Pompeu (foto atual)  
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MINHA DESCENDÊNCIA 
 

Na minha família não há uma história que remonte a um passa- 
do muito distante. O que se sabe foi transmitido pelos mais antigos, 
que identifica uma linhagem que começa a partir da primeira metade 
do século XIX, por volta dos anos 1830/1840, tempo em que nasce- 
ram meus tataravôs e tataravós, denominação que prefiro a trisavô, 
já na pequena Humaitá, que deu origem ao município de Senador 
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Pompeu, exceto Eleutério Ferreira de Magalhães, cuja origem identi- 
ficaremos a seguir. 

Relata José Vieira de Magalhães, que o mais remoto antepassado, 
conhecido, da nossa linhagem dos Magalhães, é Manuel Francisco de 
Magalhães, nascido por volta de 1780/85, morador no vizinho muni- 
cípio de Acopiara, cujo filho, Eleutério Ferreira de Magalhães, e sua 
mulher Maria Lopes da Conceição, vieram para Senador Pompeu, 
fixando-se na fazenda que recebeu a denominação de Crôa Grande, 
nas ribeiras do Rio Banabuiú, margem esquerda, distando, a montan- 
te da hoje sede do município, cerca de nove quilômetros. (“MAGA- 
LHÃES, Uma Memória de Vida, Fortaleza, 2000”). 

Quanto à origem dos Magalhães no Ceará, conta-se, inclusive 
me foi dito pelo meu tio avô Eleutério Ferreira de Magalhães, nas- 
cido em 6 de setembro de 1896, neto do Eleutério acima nominado, 
que todos descendem de um mesmo tronco. Que em tempos remotos 
haviam chegado ao Ceará três irmãos com tal sobrenome, os quais 
se estabeleceram em Senador Pompeu, Canindé e Viçosa do Ceará, 
respectivamente. Esta narrativa também citada no livro “Do Sertão 
ao Planalto”, de autoria do economista Antonio Rocha Magalhães, é 
tida, pelo autor, como sendo uma lenda. 

Meus bisavôs eram senhores de grandes extensões de terra às 
margens do Rio Banabuiú, a montante do núcleo populacional que 
se formava àquele tempo e que recebeu o nome de Humaitá. Não há 
registros de como as obtiveram. Pressupõe-se que eram detentores 
de sesmarias, muito em voga no Ceará, desde o princípio do século 
XVIII, ou que eram mesmo herdeiros de algum sesmeiro que ali se 
estabeleceu em tempo mais remoto, ou mesmo, através da compra di- 
reta ou em troca de doação de numerário ao Império, como no caso 
de Antonio Vitoriano de Oliveira, conforme narrado anteriormente, 
ou até simples posseiros. 
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Devido à baixa densidade populacional, era muito comum o 
casamento entre os parentes. Primos casavam entre si, tios casavam 
com sobrinhos, viúvos casavam com irmã ou sobrinha da ex-mulher 
e assim por diante. Certamente por isso, dois dos meus tataravôs, 
eram meus antepassados tanto por parte do meu pai, como por parte 
de minha mãe. Eram eles Eleutério Ferreira de Magalhães e Antonio 
Vitoriano de Oliveira. 

Esse Eleutério Ferreira de Magalhães, era o pai do meu bisavô, 
pelo lado materno, José Eleutério de Magalhães, nascido em 03 de 
agosto de 1859, casado com Ana Clara de Jesus, nascida em 1869 e 
irmão de minha bisavó, pelo lado paterno, Maria do Carmo da Con- 
ceição, casada com Belarmino Lopes de Morais. 

O outro, Antonio Vitoriano de Oliveira (o pai Tiano), nascido 
em 1839, casado com Delfina Modesta de Oliveira, nascida em 
1848, como sói acontecer naqueles tempos, tinha muitos filhos, 
em número de dezesseis, dentre eles um meu bisavô paterno e 
uma minha bisavó por parte de minha mãe. Eram eles, respectiva- 
mente: Tertuliano de Oliveira Cambraia e Ana Clara de Jesus, ca- 
sada com o meu outro bisavô José Eleutério de Magalhães, sobre 
os quais mais adiante voltarei a falar. 

O outro meu tataravô chamava-se José Vicente Brasil Pimenta 
Lira, nascido em 16 de janeiro de 1840 e falecido em 02 de junho de 
1932, aos 92 anos, como se pode constatar na lápide de seu túmulo 
no cemitério de Senador Pompeu, casado com Bárbara Pimenta Lira. 
Foi este o doador, em 1886, do terreno, patrimônio da Paróquia de 
Nossa Senhora das Dores, a partir de cuja capela, nele construída, se 
desenvolveu o povoado de Humaitá, hoje cidade de Senador Pompeu. 

Há ainda a mencionar um outro meu tataravô e sua mulher, pais 
do meu bisavô Belarmino Lopes de Morais, que como foi dito acima 
era casado com Maria do Carmo da Conceição, irmã de José Eleu- 



Uma vida - Atos, Fatos e Relatos | 51

45  

Uma vida, Atos, Fatos e Relatos 
 

tério de Magalhães, que, por sua vez eram pais do meu avô paterno, 
Tomaz Lopes de Aquino. Trata-se de José Lopes de Morais Júnior 
(chamado de Zuza dos Campos), casado com Maria Polúcia de Jesus. 
De todos, este é o meu antepassado que consegui avançar mais em 
sua genealogia, a partir de sua genitora Catarina Gomes da Concei- 
ção Vieira, nascida em 1782, graças à obra de Francisco Robério Fer- 
nandes Rodrigues (Op. Cit). 

José Lopes de Morais Júnior (chamado de Zuza dos Campos), 
pai de meu bisavô Belarmino Lopes de Morais, era filho de José Lopes 
de Morais, oriundo do Estado de Pernambuco, casado com Catarina 
Gomes da Conceição Vieira, filha de Jerônimo da Costa Leite e de 
Maria Rabelo Vieira. Os pais de Maria Rabelo Vieira foram Cosme 
Rabelo Vieira, nascido em Viana, Portugal, em 1725 e Maria Pessoa 
da Silva, nascida em 1731. Segue ainda uma extensa genealogia, que 
deixo de assinalar, por não ser esse o objetivo do presente trabalho. 

Cabe, no entanto, assinalar, que Cosme Rabelo Vieira, conforme 
já relatado anteriormente, foi o beneficiário da sesmaria compreendi- 
da pela Fazenda Jacoca, que fica do outro lado do Rio Banabuiú, após 
a ponte ferroviária. Consta, mas há controvérsia, que a dita sesmaria 
englobava também as terras onde hoje fica a sede do município. 

Conforme ainda assinalado por Francisco Robério Fernandes 
Rodrigues (Op. Cit.), um dos filhos de José Lopes de Morais e de 
Catarina Gomes da Conceição Vieira, de nome Frutuoso Lopes de 
Fontes Braga, casado com Cipriana Gomes de Sá Benevides, irmão, 
portanto, de meu tataravô José Lopes de Morais Júnior (chamado de 
Zuza dos Campos), era tataravô do Senador Mauro Benevides. 

O Tenente-Coronel da Guarda Nacional Tertuliano de Olivei- 
ra Cambraia, pai de minha avó paterna Francisca de Oliveira Cam- 
braia, nascido na segunda metade dos anos 1860, é o precursor do 
sobrenome Cambraia, que se transmitiu aos seus descendentes, que 
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somam milhares espalhados por todo este Brasil, em maior número 
nos estados do Amapá e aqui no Ceará. Era casado com Maria Teresa 
de Oliveira Cambraia, filha de José Vicente Brasil Pimenta Lira e de 
Bárbara Pimenta Lira. 

Era um líder político influente na velha Humaitá e depois em 
Senador Pompeu, no começo do século XX. Por questões políticas 
materializadas por refregas violentas entre coronéis, pelo domínio 
do poder, especialmente, entre os irmãos Zequinha das Contendas 
e Ananias Magalhães, tendo tomado o lado do Coronel Ananias e, 
principalmente, por conta do fato acima narrado, foi forçado a mi- 
grar para a Amazônia, por volta de 1913. 

Em seguida, em 1915, ano de uma grande Seca no Nordeste, foi a 
vez de sua família, mulher e filhos, que haviam permanecido no Cea- 
rá, também migrarem para a Amazônia, ficando apenas dois dos dez 
filhos, que já eram casados, ou seja, Samuel de Oliveira Cambraia e 
Francisca de Oliveira Cambraia, minha avó. Esta, no ano seguinte, em 
1916, também migrou para a Amazônia, em companhia de seu marido 
Tomaz Lopes de Aquino e do filho Tertuliano Cambraia de Aquino, 
meu pai, de tenra idade. Todos, de início, estabeleceram-se em uma 
região do então, estado do Pará, onde hoje fica o estado do Amapá. 

Samuel de Oliveira Cambraia, um dos filhos de Tertuliano de 
Oliveira Cambraia, que permaneceu no Ceará, comerciante e agrope- 
cuarista, líder político, teve morte trágica, em 20 de março de 1936, 
fruto de luta corporal, que descambou em tiroteio, contra Álvaro 
Apolônio, um seu desafeto, que também faleceu no local, com gran- 
de repercussão, não só localmente, mas também na Capital, inclusive 
sendo tal infortúnio noticiado no jornal O POVO. Anos depois seu 
filho Francisco França Cambraia tornou-se o maior líder político do 
Município, elegendo-se Prefeito de Senador Pompeu por três vezes, 
após exercer a vereança por, também, três mandatos. 



Uma vida - Atos, Fatos e Relatos | 53

47  

Uma vida, Atos, Fatos e Relatos 
 

 

 

A permanência de meu avô Tomaz e de meu pai, no hoje estado 
do Amapá, durou muito pouco tempo. A morte de minha avó em 
1917, fruto de complicações provocadas por um aborto, precipitou o 
regresso deles a Senador Pompeu. Contou-me minha outra avó Delfi- 
na, que eles enfrentaram um grande problema nessa viagem de volta, 
feita num navio a vapor, tipo de embarcação que dominou os mares 
e grandes rios a partir do primeiro quartel do século XIX até o final 
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da Segunda Grande Guerra, quando passaram a dominar os navios 
movidos a óleo diesel. A criança, com apenas um ano e seis meses de 
idade, ficou doente e o grande receio e preocupação do meu avô era 
que ele morresse e fosse jogado ao mar, como era a prática naqueles 
tempos. Os navios não dispunham de câmara frigorífica específica, 
como ocorre hoje. Ainda bem que isso não aconteceu, senão, eu não 
estaria aqui contando essa história. 

Por sua vez, a minha bisavó, também filha de Antonio Vitoriano 
de Oliveira, Ana Clara de Jesus, casada com José Eleutério Maga- 
lhães, era mãe da minha avó materna Delfina Mota Magalhães, que 
nasceu em 1º de janeiro de 1898 e veio a falecer em 2004, aos cento e 
seis anos, portanto, tendo convivido em três séculos. 

A descendência do meu outro tataravô, José Vicente Brasil Pi- 
menta Lira, me alcança através de minha bisavó Maria Teresa de 
Oliveira Cambraia. Acerca deste, não disponho de maiores regis- 
tros, a não ser o fato de ter sido ele o doador das terras que se cons- 
titui o patrimônio da Paróquia de Nossa Senhora das Dores, con- 
forme acima relatado. 

Feitas estas considerações acerca dos meus antepassados mais 
remotos, chego aos meus avós. Do lado paterno: Tomaz Lopes de 
Aquino e Francisca de Oliveira Cambraia de Aquino e do lado ma- 
terno: Tibúrcio Mota do Nascimento, nascido em 11 de agosto de 
1895, filho de Manuel Neves do Nascimento e de Rita Linda da Mota, 
e Delfina Mota Magalhães. Todos, exceto Tibúrcio, que era natural do 
distrito de Marruás, município de Tauá, nasceram e moravam na lo- 
calidade de Catolé e eram primos entre si, comprovando o que disse 
antes quanto ao casamento entre parentes próximos, naquele tempo. 

Meus pais, Tertuliano Cambraia de Aquino e Elba Mota de Aqui- 
no (Cambraia), por conseguinte, eram parentes muito próximos, pe- 
los dois lados. 
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  Eu e vovó Delfina aos 103 anos  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

  Brasão da família Cambraia  
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A FAMÍLIA DE MEU PAI 
 

Meu pai, nascido em 07 de dezembro de 1915, assim como minha 
mãe, nascida em 22 de novembro de 1923, nasceu na localidade de Cato- 
lé, que fica a 10 Km da sede do município, às margens do Rio Banabuiú, 
reduto das famílias Cambraia e Magalhães, das quais ambos descendiam. 

Casaram-se em 07 de setembro de 1941, ele com 25 anos e ela 
com apenas 17 anos de idade. Tiveram oito filhos, dos quais esca- 
param cinco. Minhas irmãs Maria Cleuda e Maria do Carmo, fale- 
ceram, ambas, com dois meses e vinte e três dias. Uma coincidência 
incrível. O mais novo de todos, Tertuliano Cambraia Filho, faleceu 
poucos dias após o seu nascimento. 

Inicialmente, permaneceram morando no Catolé, onde meu pai 
possuía uma pequena propriedade rural e comercializava com secos 
e molhados. 

Foi aí no Catolé que eu e meus dois irmãos, José e Francisco, nas- 
cemos. O meu parto, contava minha mãe, foi muito complicado. Os 
trabalhos de parto demoraram muito tempo com grande sofrimento 
para ela. Até que eu nasci, enlaçado, por isso, o meu nome é Antonio. 
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Quatro anos depois, ao mudar-se para a cidade, meu pai estrutu- 
rou melhor o seu comércio de secos e molhados, adquirindo um ponto 
comercial, na Barra do Patu, a partir do qual passou a administrar os 
negócios, sem desprezar a atividade rural. Tempos depois, montou um 
açougue, onde passou a comercializar carne verde, angariando uma ca- 
tiva freguesia, o que lhe proporcionava uma renda satisfatória. 

 

 Casa onde nasci, reformada tempos depois  

Foto de família, 1946. Eu (de 
capacete), Francisco e José 
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Desde pequeno, fui muito perspicaz. Quando eu tinha de sete 
para oito anos, meu pai costumava me levar quando ia negociar a 
compra de algum animal, boi ou carneiro, numa fazenda qualquer do 
interior. Ao avaliar os animais que lhe interessavam, ele me pergunta- 
va o que eu achava desse ou daquele, quantos quilos pesava. Segundo 
ele, eu avaliava muito bem, me aproximando do real. 

Tudo corria bem, mas eis que... 
 

“Qual é o homem que pode conhecer os desígnios 
de Deus? Ou quem pode imaginar o desígnio do 
Senhor”? (BÍBLIA SAGRADA. Sabedoria, 9,13) 

 
O destino nos surpreendeu com um mal, que acometeu severa- 

mente meu pai, para o qual não se encontrou cura, levando-o à morte 
em apenas um ano do início da doença, aos 36 anos de idade. Isto, 

em 20 de abril de 1952. Eu tinha tão 
somente nove anos e era o mais ve- 
lho dos cinco filhos, todos homens, 
tendo ainda nascido um sexto filho, 
pois naquele momento minha mãe 
se encontrava grávida. 

Quando meu pai morreu, meus 
cinco irmãos tinham as seguin- 
tes idades: José Mota Cambraia, 08 
anos; Francisco Mota Cambraia, 06 
anos; Antonio Deusimar Cambraia, 
03 anos e Antonio Mota Cambraia, 
10 meses. 
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 Minha mãe e filhos, foto antiga. Destaqu-se um militar, um bancário e um padre  
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O destaque para aquela época: nas famílias do interior do Ceará 
a grande pedida era ter um militar, um padre e um bancário. Um 
Doutor era uma ambição só atingível pelas famílias mais ricas. Até o 
momento da fotografia mais antiga, o caminho estava sendo seguido 
à risca. Só que o tempo, senhor de tudo, evolui, e na outra fotografia, 
todos já com uma certa idade, estão aí, bancários aposentados, for- 
mados e até um político. 

 
NOVOS HORIZONTES 

 
O período da doença de meu pai, embora curto, comprometeu 

a situação financeira da família, que se viu, após a sua morte, sem 

 Dona Elba e filhos, foto recente  
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recursos e sem nenhuma perspectiva quanto ao futuro. Foi aí que 
entrou a fortaleza de minha mãe, se antes era apenas uma simples 
dona de casa, cuidando dos filhos e do marido, agora tinha sob a sua 
responsabilidade direta a criação e educação de cinco filhos, e ainda 
grávida, sem que tivesse recursos para tanto. 

Ajuda? De quem? O seu sogro havia migrado para São Paulo, há 
anos, levando toda a família. O seu pai, com a família, também já não 
morava mais em Senador Pompeu, residia em Fortaleza, já há mui- 
to tempo. A saída encontrada foi ir todo mundo para a capital, pelo 
menos lá, teríamos o apoio da família. Quando eu digo todo mundo, 
é porque surgiram propostas de parentes para que alguns dos meni- 
nos fossem distribuídos entre eles, que passariam a criá-los. Proposta 
prontamente rejeitada por minha mãe. 

O tempo que permanecemos em Fortaleza, entre um ano e 
meio a dois anos, para mim, foi de grande amadurecimento, apesar 
da tenra idade. Matriculei-me no Grupo Escolar Rodolfo Teófilo, 
situado no antigo Boulevard Visconde de Cauípe, hoje, Avenida da 
Universidade, que mais tarde, adquirido pela Universidade Federal 
do Ceará, passou a abrigar, até hoje, a Faculdade de Ciências Eco- 
nômicas, na qual, por coincidência, estudei anos depois, fazendo o 
Curso de Economia. 

A estada em Fortaleza, apesar das circunstâncias desfavoráveis, 
até pela quantidade de gente numa mesma casa, foi muito impor- 
tante, pois serviu de luz para a tomada de decisão de minha mãe de 
voltar para Senador Pompeu e assumir a liderança da família. 

Retornamos todos, para Senador Pompeu, onde tínhamos casa 
própria na cidade e a pequena propriedade rural no Sítio Catolé, que 
foi vendida algum tempo depois. Neste momento, minha mãe assu- 
miu, de fato e de direito, a chefia da família. Matriculou os filhos em 
idade escolar no Grupo Escolar Martins Rodrigues, a única escola 
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pública existente, à época, que, por sinal, praticava um bom ensino, 
hoje transformada em Escola de Ensino Fundamental e Médio. 

Para criar os filhos e educá-los, minha mãe aprendeu a costurar 
e, com base nessa atividade, com muito esforço, conseguiu tocar a 
vida da família com uma certa qualidade, para a época. 

Dentre as minhas mestras no Grupo Escolar Martins Rodri- 
gues, me lembro bem das professoras Maria Hermínia (prima legí- 
tima das minhas avós Francisca e Delfina) e Francisquinha Sá, am- 
bas muito rigorosas e exigentes, responsáveis pela formação inicial 
de muitos jovens de Senador Pompeu. Também estudei datilografia 
com a professora Maria Hermínia, que mantinha uma escola de da- 
tilografia em sua residência. 

Trabalhava também no Grupo Escolar Martins Rodrigues uma 
figura inesquecível chamada Espírito Santo, a velha zeladora que lim- 
pava os banheiros e varria as salas e os corredores do Grupo, de cor 
negra, de uma simplicidade que fazia todos os alunos gostarem dela. 
Acredito que nenhum aluno daquela época e de épocas posteriores, 
pois lá ficou, ainda, por muito tempo, não se lembra dela. 

Na situação de filho mais velho, eu me achava também respon- 
sável pelo sustento da família, daí, inventar todo tipo de “trabalho” 
para gerar alguma renda e também servir de brincadeira. Fazia carri- 
nhos de madeira, não só como brinquedo próprio, mas também para 
vendê-los, fabricava enxugador de pratos, fui fotógrafo, eu mesmo 
revelando as fotos que tirava. Para tanto, construí uma câmera escura 
num canto da casa, na qual tinha apenas uma luz vermelha, fruto da 
colocação de um papel celofane enrolado na lâmpada comum. Fiz o 
secador que se constituía de uma caixa com um vidro em uma das 
faces e uma lâmpada de 100 watts dentro, para o aquecimento. Cons- 
truí também a caixa de revelação. A partir de produtos que eram ven- 
didos em pó, fabricava os químicos para revelação dos negativos. O 
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revelador, interruptor e o fixador. O processo de revelação era con- 
cluído com a lavagem e, por fim, com a secagem das fotos. 

Também fabriquei uma caixa para projetar filmes, na qual a lente 
era uma lâmpada transparente cheia d’água. Com o uso de uma lanter- 
na e de recortes de celulose de filmes, promovia sessões de cinema, que 
nada mais era que a projeção de slides e cobrava entrada. Cobrava en- 
trada também para sessões de teatro de marionetes, cujos bonecos eram 
feitos pela mamãe. É bom que se diga que tudo isso não gerava nenhuma 
renda, era, de fato, apenas brincadeiras de criança, até porque o paga- 
mento era feito com carteiras de cigarro dobradas, vazias é claro. 

Organizei um time de futebol do qual constava todos os meus 
outros irmãos. Eu era o dono da bola. Não era um craque, mas jogava 
mais ou menos. 

 

 Grande time, estão aí os 5 irmãos  
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Já adolescente, pensei até que seria comerciante um dia, pois pas- 
sei a comprar e vender, principalmente, arroz, na feira que acontecia 
aos sábados, em uma praça ao lado do mercado da cidade. A Fazenda 
Jacoca, do Sitonho Magalhães, produzia um arroz agulha de excelente 
qualidade, muito procurado pelos consumidores. Passei a comprar esse 
arroz, em sacas de 60 quilos, ao Murilo Magalhães, administrador da 
fazenda, e vendê-lo em retalho, no litro. Não dava para quem queria. 

Embora não tenha desenvolvido a minha suposta vocação de co- 
merciante, que poderia ter rendido muitos recursos financeiros, sem- 
pre fui muito equilibrado em questões de dinheiro, tanto é que aos 
dezenove anos eu já possuía uma VESPA e já tinha comprado uma 
casa melhor para minha mãe e meus irmãos, em Senador Pompeu. 

 
 

 Vendendo na feira, 1956/57   Eu adolescente todo posudo, 1957  
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Minha mãe, que apresentava aparência frágil, era muito rigorosa 
e não deixava passar em branco nenhum “malfeito” nosso. Qualquer 
traquinagem era punida com severidade. Tinha até uma chibata de 
couro para nos castigar, se ela julgasse necessário. Um castigo certo 
era quando nós sumíamos sem ela saber para onde. Quando chegá- 
vamos em casa, a primeira coisa que ela fazia era olhar para nossos 
olhos, se tivessem vermelhos, ela logo dizia: “tomou banho no rio né”. 
Aí a surra era grande. 

Sem nenhuma ruga no rosto, minha mãe veio a falecer aos no- 
venta e quatro anos de idade, o que ninguém imaginaria que alcan- 
çasse tão provecta idade, em vista das doenças de que foi acometida 
por toda a vida. Aos nove anos, na Seca de 1932, venceu a febre ti- 
foide, da qual foi acometida, doença terrível, que matou tantos ce- 
arenses naquele ano, sendo a maior parte das mortes, ocorridas no 
“campo de concentração” da Barragem do Patu, em Senador Pompeu. 
Outras doenças vieram, vencendo todas elas, inclusive, um câncer 
do pulmão, diagnosticado quando tinha oitenta anos. Por tudo isso, 
acredito, adquiriu uma elevada imunidade que afastava dela, outras 
doenças, principalmente, aquelas causadas por vírus, como os diver- 
sos tipos de gripe. Ela não gripava. 

As brincadeiras de criança não ficavam de fora, tinha o jogo de 
futebol na areia do rio e no terreno atrás do Banco do Brasil, onde 
depois foi construído o prédio da antiga AABB. Os banhos de rio no 
inverno eram uma grande diversão, embora muito perigosa, o que 
dava razão a minha mãe. Subíamos pela margem uns três quilôme- 
tros, trepávamos num pé de oiticica, árvore que existia em profusão 
às margens dos rios naquela época, e de um de seus galhos, ou atra- 
vés de um cipó, tipo “Tarzan”, pulávamos para o rio e descíamos ao 
“bel-prazer” da correnteza, só a cabecinha de fora rodopiando, até 
chegarmos à cidade. Outra diversão ligada ao rio era o pulo da ponte, 
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bastante alta. Aí só os mais afoitos. Uns pulavam de ponta, tipo peixi- 
nho, mas, a maioria pulava em pé mesmo. Não precisa falar do perigo 
que isso acarretava. No lapso de tempo entre iniciar o salto e atingir 
a água, poderia a forte correnteza trazer árvores, animais mortos ou 
outro tipo de entulho e o pulante cair em cima de um deles, oca- 
sionando um acidente que poderia ser de grandes proporções. Mas, 
menino é como bêbado, nada lhe acontece. 

Havia também a brincadeira do esconde-esconde, trepando-se 
nos pés de benjamim que existiam ao longo da Av. Santos Dumont, a 
principal da cidade, hoje denominada, justamente, Av. França Cam- 
braia, que foi Prefeito de Senador Pompeu durante três mandatos. 

Concluído o curso primário, veio a matrícula no ginasial. Em 
Senador Pompeu não existia escola pública que ofertasse curso 
secundário. A única saída era a matrícula em um dos dois ginásios 
particulares existentes, Ginásio Nossa Senhora das Dores e Giná- 
sio Cristo Redentor, a propósito, excelentes escolas, propiciando 
a gerações de jovens realizarem a plenitude dos seus ideais nos 
diversos ramos da atividade humana, destacando-se no cenário 
local, cearense e nacional. O primeiro sob a administração das 
educadoras Francisca Cavalcante (Fransquinha) e Francinete Fer- 
reira, vindas da cidade do Cedro e o segundo, administrado pelas 
Irmãs de Caridade. Paralelamente, em ambos os Ginásios, funcio- 
nava um Curso Normal, em nível de 2º Grau, responsável pela for- 
mação de professoras, como também habilitava suas alunas para 
concorrerem ao vestibular. 

A nossa opção seria por aquele ginásio que oferecesse uma bolsa 
de estudo, o que não era fácil, pois o estabelecimento precisava arre- 
cadar para honrar com seus compromissos. Mas, minha mãe, não era 
mulher de esmorecer e assim, conseguiu a desejada bolsa de estudo, 
no Ginásio Nossa Senhora das Dores. 
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Entre os dois colégios havia uma verdadeira rixa, cada um que- 
rendo ser o melhor e também quanto à captação de alunos. Além 
disso, havia um outro problema, que era um certo “despeito” do 
Padre Odílio Lopes Galvão com relação ao Ginásio Nossa Senhora 
das Dores. Ele foi o mentor da ida dos dois estabelecimentos para 
Senador Pompeu, sendo que o Ginásio Nossa Senhora das Dores se 
desvencilhou da sua influência. Um dia ele chama a minha mãe, que 
fazia parte da irmandade Filhas de Maria e diz para ela nos tirar, eu 
e o meu irmão José, do Ginásio Nossa Senhora das Dores e levá-los 
para o Ginásio Cristo Redentor. Minha mãe explicou que nós tínha- 
mos bolsa de estudo, dada pelas Diretoras dona Fransquinha e dona 
Francinete, e por isso não poderia nos transferir para o outro colégio. 
Ele então disse que isso não era problema, pois no Ginásio Cristo 
Redentor nós também teríamos bolsa de estudo. Minha mãe, mos- 
trando a sua fortaleza diante de uma autoridade poderosa, que era o 
Padre Odílio, e, principalmente, 
por gratidão às Diretoras do Gi- 
násio Nossa Senhora das Dores, 
não atendeu a “ordem” do padre, 
independentemente do que po- 
deria aquela negativa lhe causar. 
Graças a Deus nada aconteceu 
e nós cursamos todo o antigo 
curso ginasial naquele excelente 
estabelecimento de ensino, que, 
infelizmente, cerrou suas portas 
anos depois, como também o Gi- 
násio Cristo Redentor e muitos 
outros empreendimentos. 

  Foto ao concluir a 4ª Série Ginasial  
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O meu primeiro emprego oficial foi no próprio Ginásio Nossa Se- 
nhora das Dores. Em 1957, não havia completado ainda 15 anos, fui 
admitido como auxiliar de secretaria. Mas, de fato, além de auxiliar na 
secretaria, fazendo o registro das notas nas cadernetas dos alunos, eu 
também era porteiro, bedel e tudo o mais que fosse necessário fazer, 
a mando das Diretoras dona Fransquinha e dona Francinete, inicial- 
mente, e, depois, do novo Diretor, o Professor José Sebastião Silva, que 
havia arrendado o estabelecimento, com o retorno das antigas direto- 
ras para a cidade do Cedro, após longos anos em Senador Pompeu. 

 

 
Concluído o curso ginasial, duas alternativas se apresentaram à 

minha frente: permanecer em Senador Pompeu trabalhando no colé- 
gio ou noutro emprego que surgisse, ou continuar com os estudos, o 
que, para tanto, teria que ir para Fortaleza, deixando uma lacuna na 

 Ginásio Nossa Senhora das Dores, Senador Pompeu  
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família considerando que eu era o irmão mais velho e sustentáculo 
de minha mãe. A decisão foi tomada, eu iria para Fortaleza cursar o 
Científico, morando na casa de minha avó Delfina. E assim, aconte- 
ceu. Consegui deixar no meu lugar, no emprego, o irmão José, que lá 
ficou até ingressar no Banco de Crédito Comercial, ainda, “de menor”. 

 
A VIDA EM OUTRAS PLAGAS 

 
Chegando em Fortaleza, a primeira providência foi tentar matrícula 

no Liceu do Ceará, que era um colégio público, o mais antigo do Ceará, 
cujas atividades escolares tiveram início em 19 de outubro de 1845, sob 
a direção de Tomás Pompeu de Sousa Brasil, o Senador Pompeu, por 
coincidência, exatamente aquele que deu nome à nossa cidade. 

Matricular-se no Liceu, um dos melhores colégios do Ceará, àquela 
época, era tanto quanto ser aprovado no vestibular. Como a demanda era 
muito grande, bem superior ao número de vagas, o candidato era sub- 
metido a um exame de seleção bastante difícil. Fiz o exame, fui classifica- 
do e me matriculei no 1º ano científico, turno da manhã. A disciplina era 
muito rigorosa, os alunos só entravam no colégio de fardamento com- 
pleto: calça e túnica cáquis, com todos os botões da túnica devidamente 
abotoados, e sapatos pretos. Se assim não fosse, o rigoroso bedel o “seu 
Néon”, que zelava pela disciplina, não deixava entrar. 

Os professores do Liceu eram de altíssimo padrão de qualidade 
intelectual e moral. Apenas para citar alguns tínhamos: Martinz de 
Aguiar, Martinz com z, fazia ele questão de dizer, que só andava de 
paletó branco, acho que não dava mais aula, mas sempre estava no Li- 
ceu; Otávio Terceiro de Farias, Jaborandi, Boanerges Cisne de Farias 
Sabóia (Diretor-Geral), Chico Correia, Guilherme Müller (alemão 
que ensinava francês), Caio Lóssio Botelho, Boanerges Luz e tantos 
outros, que a memória não alcança. 
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Dos colegas de turma, quase não me recordo. Lembro-me bem, 
no entanto, do Antonio Uchôa e do Stênio Teixeira, que morávamos 
no mesmo bairro, Porangabussu, do Firmo de Castro (ex-Secretário 
da Fazenda do Ceará e ex-Deputado Federal e do Enio Tigre e seu 
irmão Antonio Carlos Tigre (o primeiro, funcionário do Banco do 
Brasil e depois meu colega na Faculdade de Economia. O Antonio 
Carlos, encontrei-o anos depois na Secretaria de Finanças de Forta- 
leza, quando assumi a Secretaria). O Firmo era o organizador (dono 
da bola) do time de futebol de campo da turma. Já o Stênio Teixeira, 
nos encontramos tempos depois, como funcionários do BNH. Ao as- 
sumir a Prefeitura de Fortaleza, convidei-o para presidir a EMLURB. 
Também foi meu contemporâneo no Liceu o José Tarcísio Sindeaux 
Gurgel, de Senador Pompeu. Porém, um ano na minha frente, assim, 
feito o Lúcio Alcântara, nosso ex-Governador. 

No ano seguinte, fui transferido, a pedido, para o turno da noite, 
pois havia arranjado um emprego na Moageira (Café Tupã) do Iran 
Gonçalves Vieira, para trabalhar no escritório da empresa. 
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No final do ano de 1960, fiz concurso para ingresso na Escola de 
Sargentos das Armas-ESA, situada na cidade de Três Corações-MG, 
terra de nascimento do Pelé, por dois motivos. Primeiro, pelo grande 
desejo de ser militar, tanto é que havia ficado frustrado, ao me apre- 
sentar para o serviço militar obrigatório e ter sido rejeitado, e segun- 
do, pela perspectiva de obter um salário estável em curto espaço de 
tempo, já que o curso de sargento era de apenas um ano. Fiz o con- 
curso, fui classificado, realizei os exames físico e de saúde com êxito. 
Estes dois últimos exames me preocupavam mais, pelo medo de não 
ser aprovado, do que o próprio exame intelectual. Ora, eu tinha sido 
rejeitado no exame médico, ao me apresentar para ser soldado, como 
que agora eu iria ser aceito para ser sargento? Não houve problema - 
Apto A. E o teste de aptidão física? Eu seria submetido a diversas pro- 
vas, como subida livre numa corda (3,5 metros), saltar 1,10 metros, 
atirar uma granada a uma distância mínima de 35 metros, corrida 
de 2.450 metros em 12 minutos, salto em distância de 2,45 metros e 
assim por diante. Nessa época eu tinha 1,70 metros e era muito fran- 
zino, tanto é que o tenente que estava aplicando o exame físico, no 23º 
BC, desconfiou de que eu não teria sucesso. “caiu do cavalo”, passei 
em todas as provas, com folga. 

 
ESCOLA DE SARGENTOS DAS ARMAS - ESA 

 
No início de março de 1961 viajamos para a ESA, via Rio de 

Janeiro. Uma turma de uns vinte e poucos rapazes, não me lembro 
do número exato, num avião a hélice da Cruzeiro do Sul, modelo 
SKYMASTER, que era apelidado de “SEKAIMATA”. Teríamos que 
viajar de ônibus do Rio de Janeiro para Três Corações, onde se lo- 
caliza a ESA, somente no dia seguinte, tendo, portanto, que dormir 
naquela cidade. Passamos a noite na casa dos tios de um dos compo- 
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nentes da turma (Alberto), em São João do Meriti. Não precisa dizer 
que ninguém dormiu. 

A cidade de Três Corações fica a 362 quilômetros do Rio de 
Janeiro. Chovia muito, a viagem ia muito bem, mas ao chegarmos 
próximo à cidade de Pouso Alto-MG, a estrada estava interditada, 
por causa da queda de uma ponte sobre o Rio Verde. Avisada a ESA 
do incidente, mandaram dois caminhões para nos pegar. A viagem 
transformou-se totalmente, tornando-se bastante desconfortável, na 
chuva, sentados em cima de correntes lambuzadas de graxa. Mas não 
era nada, ninguém reclamava, afinal de contas, nós só tínhamos 18 
anos e queríamos ser sargentos do Exército. 

A Escola de Sargentos das Armas (ESA) é o Estabelecimento de 
Ensino de Nível Superior (Tecnólogo) do Exército Brasileiro (hoje, no 
meu tempo era um Estabelecimento de Ensino de Nível Técnico), res- 
ponsável pela formação de Sargentos Combatentes de Carreira das Ar- 
mas de: Infantaria, Cavalaria, Artilharia, Engenharia e Comunicações. 

Para atender a missão que lhe é confiada, a ESA possui uma es- 
trutura bastante abrangente, com todos os equipamentos necessários à 
formação profissional do Sargento Combatente do Exército, composta 
de alojamentos, refeitórios, salas de aula, laboratório, espaço cultural, 
biblioteca, salão nobre, auditório, posto médico, capelania, parque de 
pontes (para a instrução dos alunos da Engenharia) e uma extensa área 
desportiva constituída por ginásios, campo de futebol, pista de atletis- 
mo, piscina, campo de polo, pista hípica e pista de cordas. 

O ensino, fundamentalmente técnico-profissional, era ministra- 
do de forma teórica e prática, capacitando o aluno para no futuro ser, 
ao mesmo tempo, chefe e executante. O treinamento físico militar era 
ministrado de forma especial, com toda a intensidade e rigor, a fim 
de fortalecer a têmpera do aluno e capacitá-lo a liderar pessoas, sob 
quaisquer condições. 
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O curso foi iniciado em 13 de março de 1961, em regime de in- 
ternato. Em 30 do mesmo mês, tive a infelicidade de adoecer de va- 
ricela, a velha catapora, o que me deixou por sete dias baixado na 
enfermaria. Isto me causou enorme sacrifício. O início do curso é o 
período de acolhimento, quando são ministradas as matérias básicas 
para a adaptação dos alunos à nova situação, sem falar nos intensos 
treinamentos de “ordem unida”, a fim de que os alunos aprendam a 
executar os exercícios concernentes às marchas e desfiles. Eu fui pri- 
vado de tudo isso e quando tive alta me deparei com a turma já bem 
adiantada, tendo exigido de mim um esforço hercúleo para acompa- 
nhar a instrução. Essa defasagem não foi compreendida pelo instru- 
tor, Tenente Almeida, que ficou no “meu pé”, exigindo de mim mais 
do que dos outros, ameaçando-me até de desligamento do curso. 

Durante um período básico, de 13 semanas, os alunos aprendiam 
tudo sobre a vida militar, inclusive, tínhamos aulas de equitação, das 
quais constava não só a equitação propriamente dita, mas, também o 
trato dos cavalos, com banho, escovamento e corte de crinas. Tínha- 
mos que aprender as principais cores do cavalo: branco, alazão, preto, 
tordilho, baio, castanho e rosilho. 

As aulas de equitação eram um martírio para muitos alunos, os 
instrutores não perdoavam nenhuma falha ao cavalgar ou ao cair 
também. Quando um caía, o Tenente gritava, “quem mandou apear 
estrume? Segura o cavalo e monta de novo”. “Tira a mão do cepilho”, 
era a frase mais pronunciada pelos instrutores da Cavalaria, como 
também: “Você parece uma vaca velha debaixo de uma mangueira”. 
Ainda bem que eu montava bem e não passei por esses transtornos. 
Um dos colegas do Ceará foi desligado, ou pediu para deixar o cur- 
so, porque não conseguiu passar com o cavalo sobre uma ponte de 
madeira cheia de buracos. Voltando a Fortaleza fez vestibular para 
Medicina, tornando-se um excelente médico. 
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A atividade social dos alunos era muito limitada, as folgas se res- 
tringiam aos finais de semana, quando podíamos sair da ESA e irmos 
à praça principal da cidade flertar com as moças que ficavam circun- 
dando em seu contorno, em pequenas turmas de braços dados. Nós 
chamávamos esse passeio das moças, pejorativamente, de “rodeio”. 
Às vezes, frequentávamos o Clube dos Sargentos, nas suas festinhas 
dançantes aos sábados. Este Clube era frequentado pelo então Te- 
nente-Coronel Plínio Pitaluga, Comandante do Corpo de Alunos da 
ESA, herói da Segunda Guerra Mundial, como Capitão, no comando 
do 1º Esquadrão de Reconhecimento Mecanizado, da Força Expedi- 
cionária Brasileira. Quando ele comparecia, todos nós tínhamos que 
nos dirigir a ele, pedindo permissão para permanecer no recinto, fa- 
zia parte do protocolo militar. Em compensação, naquela noite nós 

 Foto de 1961 na ESA, Três Corações em Minas Gerais  
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éramos liberados para chegar na Escola até a meia-noite. O horário 
normal era 23 horas. Ele telefonava para a ESA comunicando o fato. 
Tínhamos o Grêmio dos alunos que promovia grandes bailes no sa- 
lão nobre da Escola, não mais do que três no ano, com a presença 
da sociedade de Três Corações. As moças em trajes muito elegantes, 
salto alto, luvas longas e nós com a nossa farda de gala. 

Ao término das 13 semanas básicas, era aplicado um teste psico- 
técnico para identificar a tendência do aluno para esta ou aquela arma. 
Após o laudo indicando tal tendência, os alunos escolhiam a arma, ca- 
valaria, infantaria, artilharia, engenharia, comunicações ou um serviço 
que desejavam seguir. Os que escolhessem um serviço, iam para o Rio 
de Janeiro prosseguir com o curso numa escola especializada. 

Antes da escolha, os alunos ficavam especulando qual arma es- 
colher, pedindo orientação aos oficiais ou sargentos monitores. Eu 
caí na besteira de perguntar ao Sargento Scatolino, da engenharia, em 
uma reunião, na frente de outros colegas, para qual arma “eu dava” e 
ele, muito grosso, de pronto disse: “você! Você dar para a alfaiataria”. 
Isto mexeu com os meus brios e eu, que havia tirado pontos no exa- 
me psicotécnico que me permitia escolher qualquer arma ou serviço, 
escolhi a Engenharia, a fim de mostrar para ele que estava muito en- 
ganado a meu respeito. 

 
ESPORTES NA ESCOLA DE SARGENTOS DAS ARMAS - ESA 

 
Na Escola de Sargento das Armas-ESA, além dos estudos teó- 

ricos, da instrução militar específica, a prática de esportes era uma 
atividade praticada diariamente em diversas modalidades. O aluno 
escolhia aquele esporte com o qual se identificava mais e dirigia o seu 
tempo para a sua prática, sem desprezar as outras modalidades, que 
eram obrigatórias, inclusive, esportes olímpicos. 
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Eu me identifiquei mais com o futebol de campo, fazendo parte 
da equipe da Escola na posição de lateral esquerdo. Isto, quando do 
Curso de Aperfeiçoamento em 1964. 

 

 
Ao término do curso, obtive o primeiro lugar, recebendo vários 

prêmios, inclusive, um relógio da Comissão Militar Mista Brasil-Es- 
tados Unidos, que me foi entregue pelo Coronel Hudson Hill, do 
Exército Americano, além de ser agraciado com a Medalha Marechal 
Hermes - Aplicação e Estudo. Aquele Tenente Almeida, que “pegava 
no meu pé”, ao final do curso, me elogiou em público, dizendo que no 
meu caso tinha sido a maior transformação que ele já tinha visto. Não 
houve transformação, o problema é que eu perdi os primeiros dias de 
instrução por causa da doença e para acompanhar a turma e atualizar 
os ensinamentos iniciais levou algum tempo. 

 Escrete de futebol de campo, ESA, 1964  
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 Entrega da Medalha Marechal Hermes - Aplicação e Estudo, pelo Coronel Hudson Hill, do Exército Americano.  

 Escola de Sargentos das Armas (ESA), vista parcial  

 Foto tirada em Natal-RN – 1962  
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RIO GRANDE DO NORTE 
 

Promovido a Sargento, fui classificado, por escolha minha, no 1º 
Grupamento de Engenharia de Construção em João Pessoa. Em lá che- 
gando, fui designado para servir em Natal, no 3º Batalhão de Engenha- 
ria de Construção (3º BEC). No entanto, inicialmente, o meu destino 
seria Caicó, também no Rio Grande do Norte. Ora, a minha escolha 
era por uma capital para eu poder continuar com os meus estudos. 
Então, eu disse para o Major que estava alocando o pessoal, que havia 
tirado o 1º lugar na ESA e, portanto, eu teria o direito de escolher, antes 
dos outros, onde servir, desde que tivesse vaga. Como existia vaga em 
Natal, eu estava escolhendo o 3º BEC. O Major, a contragosto do colega 
que havia sido designado para Natal, fez a troca. Daí as expressões, “Por 
falta de um grito se perde uma boiada” ou “quem não chora não mama”. 

Em Natal, eu só fiquei oito meses, logo fui destacado para traba-  
lhar na cidade de São José de Mipibu, distante 38 quilômetros da ca- 
pital. O problema era que eu estava matriculado no 3º ano Científico, 
no Colégio Estadual Atheneu Riograndense (o colégio mais antigo 
do Brasil. O Liceu do Ceará é o terceiro mais antigo) e não queria 
interromper os meus estudos. Tinha, portanto, que encontrar uma 
solução. Como eu tinha uma motocicleta, uma VESPA para ser mais 
preciso, que era o chique da época, todo final de tarde, após o expe- 
diente, eu me deslocava para Natal, assistia as minhas aulas e no dia 
seguinte, voltava para São José, onde eu deveria estar às 06h30. Foi 
uma luta, a estrada de piçarra, e em obras, juntava muita terra fofa, 
o que motivou inúmeras quedas homéricas da VESPA, que tinha os 
pneus muito pequenos e derrapava com facilidade. Mas, não esmore- 
ci, terminei o meu curso Científico. Tudo isto no ano de 1962. 
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Em São José de Mipibu assumi a chefia da turma de estudos, 
encarregada do levantamento topográfico da então, Estrada BR-11, 
hoje BR-101, no trecho entre Natal e a divisa do Rio Grande do Norte 
com a Paraíba, para fins de asfaltamento. Àquele tempo era ainda 
uma estrada de terra. Hoje a BR-101, nesse trecho, é uma autoestra- 
da, construída pela Engenharia do Exército, com pista de rolamento 
de concreto, de alto padrão e duração prolongada. 

Os serviços de topografia eram executados através do método da 
exploração locada, que consiste em estudar diretamente no campo o 
traçado definitivo da estrada, reduzindo-se para uma única etapa, as 
fases de exploração, locação e projeto. Isto hoje é diferente, foi-se o 
tempo em que o projeto de construção de uma estrada era baseado 
em levantamentos topográficos simples, feitos diretamente no campo 
mediante a utilização de métodos convencionais de topografia. Hoje 
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aplica-se uma metodologia mais moderna, a da exploração por aero- 
fotogrametria digital. 

Para mostrar o caráter técnico dos trabalhos por mim executa- 
dos nesse mister, de que muito me orgulho e que eram realizados com 
todo o esmero, por um jovem Sargento de Engenharia, de apenas 19 
anos e que resultaram na construção de uma estrada tão importante. 
Descrevo abaixo as suas etapas, que eram realizadas a partir de uma 
caderneta em branco, que após preenchida por mim com os dados 
levantados no campo, era enviada à Seção Técnica do Batalhão para a 
elaboração do projeto definitivo da estrada: 

 
a. Alinhamento horizontal longitudinal: implantação de uma 

poligonal básica, estaqueada definindo o eixo da estrada, medida 
de 20 em 20 metros, mediante o uso do teodolito, instrumento de 
alta precisão; 

b. Nivelamento do perfil longitudinal da poligonal básica, referida 
a uma referência de nível-RN; 

c. Contranivelamento, conferência do nivelamento anteriormente 
executado; 

d. Levantamento das seções transversais do terreno em cada esta- 
ca, medindo-se as distâncias e as diferenças de nível de pontos de cada 
lado do terreno, em relação à estaca do eixo, no perfil longitudinal da 
poligonal básica. 

 
A etapa mais complexa do alinhamento era a locação das cur- 

vas, cuja definição do seu traçado deveria ser resolvida diretamente 
no campo, e que compreendiam as curvas circulares (que empregam 
apenas um arco de ciclo) e curvas de transição (que empregam na 
concordância dos alinhamentos retos, no traçado do eixo da estrada, 
curvas de raios variáveis), com suas especificidades. 
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A escolha do tipo de curva, se circular ou de transição, que de- 
veria ser calculada, era feita, por mim, em função do raio da curva 
circular, que não devia exceder os valores, de acordo com a velocida- 
de diretriz da estrada, predeterminada, no caso, 600 metros de raio. 

O cálculo das curvas circulares era bastante simples, por corres- 
ponder apenas a um arco de uma circunferência. Já para as curvas 
de transição a coisa se complicava, devido aos complexos cálculos 
que deveriam ser feitos, ainda mais quando se dispunha apenas de 
algumas tabelas e uma máquina de calcular manual, a velha FACIT. 

Como ilustração vou comentar ligeiramente o que é mesmo e 
qual a vantagem da curva de transição nas estradas. 

As curvas de transição projetadas para as estradas de rodagem 
ajudam a garantir maior segurança aos motoristas e a evitar graves 
acidentes. Um veículo que trafega em um trecho reto não está sujeito 
a esforços laterais, diferentemente do que ocorre quando ele entra em 
um trecho curvo. Nessa situação, a força centrífuga começa a atuar, 
tendendo a desviar o veículo do trajeto, e isso ocorre pela brusca mu- 
dança de um raio infinito para um raio finito. As curvas de transição, 
possibilitam uma mudança gradativa de um trecho reto para uma 
curva circular, o veículo vem numa reta, entra numa espiral, percor- 
re um arco da curva circular, depois entra novamente numa espiral, 
para então, tomar a reta. Isto, na entrada da curva, proporciona um 
crescimento gradual da aceleração centrífuga, evitando que o veículo 
passe direto na reta. 

Observe o gráfico a seguir e veja a diferença entre uma curva 
com transição e uma curva circular simples. 
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À medida que os trabalhos avançaram, mudei-me para Goiani- 
nha-RN, município vizinho a São José de Mipibu. No total, perma- 
neci nessas cidades, um ano e seis meses. Durante a minha estada 
em São José de Mipibu e Goianinha, além da chefia da turma de es- 
tudos, fui destacado para executar outras missões, que faço questão 
de contar as seguintes: a) comunicar aos pais, na localidade de Barra 
do Cunhaú, a morte por acidente de um soldado que servia no 3º 
BEC. Naquela época, Barra do Cunhaú era uma colônia de pescado- 
res isolada do mundo, onde só se chegava a pé. Andamos à noite, em 
torno de seis quilômetros pela areia da praia para então, chegarmos à 
choupana dos pais do soldado falecido. O duro foi bater na porta de 
um cidadão, às duas horas da madrugada, para comunicar a morte 
de seu filho de dezoito anos; b) a outra foi comandar uma patrulha 
para guarnecer as eleições de 1962, na localidade de Nísia Floresta, 
num clima acirradíssimo entre as facções políticas que disputavam 
o poder. Pior ainda, foi guarnecer, durante a apuração dos votos das 
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mesmas eleições, as urnas que ficaram depositadas na sede dos Cor- 
reios de São José de Mipibu, por sete dias, enfrentando todo tipo de 
desconfiança dos chefes políticos locais, que mandavam olheiros per- 
manentes para nos vigiar. 

O tempo que estive no Rio Grande Norte foi muito bom, jovem, 
ganhando relativamente bem, pois, além dos vencimentos como militar, 
ganhávamos, pelo trabalho na construção da estrada, uma complemen- 
tação do Ministério da Viação e Obras Públicas, com namorada em São 
José de Mipibu e paqueras em Natal e em Goianinha, inclusive, carre- 
gando a Miss Rio Grande do Norte 1962 na garupa da minha VESPA, 
pois ela morava naquela cidade. Eu a namorava, mas ela não sabia. 

No entanto, a perspectiva de prosseguir com os estudos, fazendo 
uma faculdade de Engenharia, estava prejudicada, pois, o curso de 
Engenharia na Universidade Federal do Rio Grande do Norte-UFRN 
era diurno, não havendo condições de frequentá-lo. 

 

 Foto tirada em Natal-RN – 1962  
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COISAS DO DESTINO - CRATEÚS 
 

Ao entrar de férias, em outubro de 1963, fui gozá-las em Se- 
nador Pompeu e lá numa tarde, observei uma turma de estudos 
executando o levantamento topográfico para a construção de uma 
ponte sobre o Rio Banabuiú. Cheguei junto, me apresentei e enta- 
bulei conversa com o chefe da turma, o Sargento GILENO Gomes 
de Farias Campos, o qual depois se tornou um grande amigo meu. 
Nessa conversa, o Gileno perguntou-me se eu não queria vir para 
Crateús-CE, pois um Sargento (Saldanha) que servia no 4º Ba- 
talhão de Engenharia de Construção (4º BEC), sediado naquela 
cidade, desejava transferência para Natal, mas, só conseguiria se 
fosse por troca. De imediato, aceitei, no intuito de vir trabalhar 
próximo de casa, mesmo sabendo que o projeto de cursar uma 
faculdade ficaria mais difícil ainda. 

É o destino, com a concordância dos respectivos Comandantes fui 
transferido para o 4º BEC, e em novembro, já estava chegando em Crateús. 

O percurso de Natal para Crateús, com escala em Senador Pom- 
peu, foi feito de VESPA. Levava uma mala na garupa, com todos os 
meus pertences. Gastei dois dias nessa viagem. Ao final do primeiro 
dia, pernoitei em uma casa, na beira da estrada, após pedir arrancho 
ao seu dono, que de pronto me acolheu, sem nenhum problema ou 
desconfiança. Hoje, certamente, por motivos óbvios, isto não acon- 
teceria, de você chegar, de “moto”, numa casa à beira da estrada, de 
noite, pedir pousada e ser atendido. Passei a noite aí, dormindo em 
uma rede limpinha, armada na sala pela dona da casa. 

Na manhã seguinte, segui viagem, sem antes ser orientado pelo 
meu acolhedor de que eu poderia encurtar o percurso em quarenta 
quilômetros, se tomasse uma estrada alternativa, conforme me ex- 
plicou. Foi um desastre, provando que nunca devemos abandonar o 
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caminho certo, mesmo mais longo, por outro que não o conhecemos. 
A dita estrada era uma carroçável, de péssima qualidade, cujo leito, 
em muitos trechos, era só areia, imprestável para o tráfego de uma 
VESPA, com pneus tão pequenos. Conclusão, passei mais tempo em- 
purrando a motocicleta do que em cima dela. E o que é pior, a mala 
que vinha na garupa ficava batendo no meu corpo, nesse movimento 
de empurra, o que criou na minha cintura, um acentuado hematoma, 
que passou dias para desaparecer. 

Cheguei em Senador Pompeu, na casa da minha mãe, por volta 
das nove horas da noite e ainda fui a uma festa, naquela noite, no Se- 
nador Pompeu Clube. Quanta energia! 

Ao me apresentar no 4º BEC, foi-me dito que eu iria para Castelo 
do Piauí, onde era lotado o sargento que havia permutado comigo. 
Quase chorei. O Capitão Ajudante do Batalhão, que me comunicou 
essa triste notícia, ao me entregar o memorando para apresentação na 
Companhia de Castelo, ficou com o braço esticado por algum tempo, 
sem eu querer recebê-lo. Mas, era o jeito. Fui para Castelo do Piauí. 

Nesse tempo, a estrada de ferro, ligando Crateús a Teresina, que 
hoje passa por Castelo do Piauí, cujo trajeto era feito em pranchas 
de trem puxadas por pequenas locomotivas a óleo diesel, só ia até a 
localidade de Serrinha, no meio do caminho. A partir daí, até che- 
gar a Castelo, eram utilizadas viaturas pesadas, o que no período das 
chuvas era quase impossível, pois tinha-se que cruzar as vastas terras 
do General Gaioso, comumente alagadas no inverno. 

Apresentei-me em Castelo do Piauí, levando a VESPA, que me ser- 
viu de transporte para ir conhecer Teresina, carregando na garupa, o Sar- 
gento Lenines. Lá, encontrei o colega de turma da ESA, que também se 
tornou um grande amigo até hoje, LIAUTEY Turene Bastos Dorneles, 
gaúcho de Santa Maria, em lua de mel, casado com uma moça de Campo 
Maior-PI, a Maria de Jesus, com quem é bem casado até hoje. 
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Na volta para Castelo, no dia 22 de novembro de 1963, dia da 
morte do Presidente Kennedy, já chegando em Campo Maior, a VES- 
PA derrapou na estrada de terra e na queda, ao bater com a cabeça no 
chão, eu desmaiei, além de sofrer um corte acima do olho direito. Fui 
atendido em Campo Maior por um médico da Companhia de Enge- 
nharia, do 2º Batalhão de Engenharia de Construção (2º BEC), sedia- 
da naquela cidade, que me receitou “sulfa” e me baixou à enfermaria, 
para ficar em observação, na qual permaneci até o dia seguinte, quan- 
do então, prosseguimos viagem. Depois eu soube que o apelido do 
tal médico era Dr. SULFA, por só receitar tal medicamento, qualquer 
que fosse a enfermidade do paciente. 

Acontece que eu não fiquei servindo em Castelo, fui destacado 
para trabalhar na Serrinha, em substituição, na chefia da Residência, 
ao Tenente CRISANTO Ferreira de Almeida, que havia sido matricu- 
lado no Instituto Militar de Engenharia-IME. 

A Serrinha era um acampamento que tinha apenas três casas de 
tijolos, cobertas de telha. As demais eram choupanas de taipa, cober- 
tas com palha de carnaúba. Como a construção da ferrovia estava pa- 
rada por falta de verba, a missão da Residência era a conservação da 
via já implantada, feita por três turmas de trabalhadores, chefiadas, 
cada uma, por um feitor. 

Apesar de nas três casas cobertas de telha - a casa do chefe da 
Residência, o escritório e a outra casa - existir a fiação elétrica, não 
havia energia. Então, descobri nas oficinas um pequeno gerador que 
acoplei a um motor a gasolina e passamos a ter iluminação elétrica 
das 06h às 09h da noite. Mas, pareciam mais uns tomates dependura- 
dos, de tão fraca que era a luz. 

A partir da Serrinha eram transportados no trem os dormentes 
de aroeira extraídos das florestas existentes nas proximidades do lo- 
cal, por levas de lenhadores, que vinham passar os finais de semana 
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no povoado, promovendo todo tipo de desordem, desde a ingestão de 
cachaça, brigas, até mexerem com as mulheres alheias. Nessas alturas 
eu era o “juiz”, “delegado”, “padre” e conselheiro desse povo, cujas 
agruras eram trazidas a mim. E eu tinha apenas 21 anos de idade. Um 
dia chega a mim o Raimundinho, um auxiliar de escritório que tra- 
balhava diretamente comigo, cuja mulher era bastante “falada”, com 
um pau de lenha na mão e um talho na testa, me pedindo para eu ir 
dar uns conselhos à mulher dele, que numa discussão entre eles havia 
lhe agredido com aquele pau de lenha. Claro que eu não fui. Outra 
vez, um senhor já idoso, pedindo para eu prender o maquinista do 
trem de transporte de dormentes, porque ele tinha “feito mal” à filha 
dele e não queria casar com ela. Eu não era autoridade policial, então, 
aconselhei a ele ir até Castelo e dar parte ao Delegado de Polícia. Ele 
não foi, mas, na próxima chegada do trem, que veio apanhar nova 
carga de dormentes, ele com uma faca agrediu o maquinista dentro 
da própria máquina “Maria Fumaça”, ferindo apenas as suas pernas, 
sem maiores consequências. A minha permanência na Serrinha, ape- 
sar de ter sido por pouco tempo, foi muito importante para o meu 
amadurecimento. 

Dali da Serrinha o comando da Companhia me mandou para 
Cana Brava, onde se localizava uma outra Residência. Nesta, todas 
as casas eram de tijolos, já existia o prédio da Estação, mas era uma 
tristeza só. Mandei construir um arremedo de quadra esportiva, onde 
diariamente praticávamos o futebol de salão. 

Como companhia, eu tinha um enorme rádio portátil a pilha, 
através do qual eu ouvia a Rádio Educadora de Crateús, que passa- 
va a semana inteira anunciando a domingueira (festa dançante), que 
tradicionalmente acontecia aos domingos à tarde no Clube Caça e 
Pesca. Pelo menos uma vez por mês, numa quinta-feira, eu chamava 
dois caboclos e perguntava se eles queriam me levar até Crateús. 
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Eles nem respondiam, já perguntavam a que horas nós íamos sair. 
A viagem a Crateús era feita num “troler”, que nada mais era do que 
uma prancha sobre dois eixos, montado nos trilhos e empurrado por 
dois homens. A distância entre Cana Brava e Crateús é de 104 quilô- 
metros. Nós saíamos na sexta-feira, eu sentado na prancha e os dois 
homens empurrando o “troler” sobre os trilhos. Nas descidas, o ve- 
ículo deslizava sozinho com os homens também sentados na pran- 
cha. No plano, eles empurravam até alcançar uma certa velocidade e 
aí subiam na prancha. Agora, nas subidas, era só empurrando atrás, 
mesmo. Mas, aquilo para eles era rotina e eles nessas viagens ainda 
ganhavam um dinheirinho, trazendo na volta mantimentos, sal, café, 
arroz e outras mercadorias encomendadas pelo dono de uma bodega 
existente na Cana Brava. 

Para vir passar uns dias em Crateús eu arranjava qualquer pre- 
texto. O tempo mais longo que consegui ficar na sede foi de 15 dias, 
para um tratamento de dente. Como estava sem um trabalho espe- 
cífico, me davam as mais diferentes e difíceis missões para executar. 
Uma delas foi chefiar uma turma constituída de um cabo e oito sol- 
dados, para descarregarmos de um trem, enormes toras de madei- 
ra vindas do estado do Pará. Isto, a braço, quer dizer, sem nenhum 
equipamento, guindaste, caminhão munck ou talha. O grande perigo 
era uma tora daquelas que pesavam uns 300 quilos, rolar e cair em 
cima de um soldado. Era morte certa. Outra foi a demolição do anti- 
go prédio do Corpo da Guarda do Batalhão. Para a demolição decidi 
utilizar explosivos, tornando a tarefa bastante perigosa, não só pelo 
manuseio da dinamite, como em função da proximidade do local às 
instalações do Batalhão. 
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NOVAMENTE MINAS GERAIS 
 

No segundo semestre de 1964 voltei a Três Corações-MG, por 
ter sido matriculado no Curso de Aperfeiçoamento de Sargentos, da 
Escola de Sargentos das Armas-ESA. A condição agora era bem dife- 
rente da situação anterior. Tinha um salário razoável, podia andar à 
paisana, morava fora do quartel, o que despertava o interesse maior 
das moças em namorar com a gente. Alguns casaram por lá mesmo. 

Os seis meses de curso, de julho a dezembro daquele ano, foram 
tranquilos, sem grandes atropelos, com dois breves namoros, sem 
maiores consequências. O foco era os estudos. Nesse curso, também 
fui classificado em 1º lugar. 

 
A VOLTA A CRATEÚS 

 
Chegando em Crateús já contava que seria mandado apresentar- 

-me em Castelo do Piauí, sede da minha Companhia, o que não era 
o meu desejo. Mas, não tinha jeito. No entanto, aconteceu um fato 
inusitado. Ao esperar uma carona, na cidade, para ir para o quartel, 
vejo aproximar-se um jipe do Exército, dou com a mão, ao parar o 
jipe, está nele o novo Comandante do 4º BEC, Coronel José Sotero de 
Menezes. Me apresento e pergunto se ele podia me dar uma carona 
até o Batalhão, que ficava a uns dois quilômetros da cidade. O Coro- 
nel puxa conserva, pergunta de onde eu venho. Digo que venho da 
ESA onde conclui o Curso de Aperfeiçoamento e que servia na Com- 
panhia destacada em Castelo, para onde, certamente, deveria ser man- 
dado. Ele de pronto diz: “Você não vai pra lá não. Você vai ficar é aqui”. 
Era o que eu queria. Lógico que eu não queria ir de novo para Serrinha 
ou Cana Brava, no Piauí. A experiência anterior já me bastava. Mas, 
por que dessa reação do Coronel Sotero? Depois, ao trabalhar bem 



90 | Antonio Elbano Cambraia

84  

Antonio Elbano Cambraia 
 

próximo a ele na Seção Administrativa, descobri que ele era sempre 
do contra. Se você dizia que ia fazer de uma maneira, ele dizia que não, 
que era para fazer totalmente o contrário. Ele era tão contraditório, 
que ao me candidatar ao Curso de Inspetor Monitor de Alunos, a ser 
realizado no Rio de Janeiro, ele, sendo o Comandante do Batalhão, deu 
parecer favorável. O requerimento foi encaminhado ao 1º Grupamento 
de Engenharia, ao qual o 4º BEC era subordinado, que dava a palavra 
final. Nesse ínterim, o Coronel Sotero assumiu provisoriamente o Co- 
mando do Grupamento, em vista de férias do General seu comandante 
e aí deu parecer contrário ao meu requerimento. 

Trabalhar na sede era outra coisa. Logo me firmei profissional- 
mente, adquiri o reconhecimento de chefes e subordinados, traba- 
lhando como encarregado da seção de controle de materiais. Den- 
tre as atribuições estava o acompanhamento da movimentação dos 
equipamentos pesados, como tratores, retroescavadeiras, motonive- 
ladoras etc. Eu devia registrar onde eles se encontravam, qual a situ- 
ação, se ativos ou encostados para manutenção, se estava esperando 
peça para recuperação e aí por diante. O Coronel Sotero parecia ter 
um controle particular disso tudo e, vez por outra, me chamava para 
apresentar um relatório da situação. O que ele queria mesmo era me 
testar. E também não tinha controle nenhum, o fato é que quando 
ele visitava um canteiro de obras, queria saber sobre os equipamen- 
tos, quais os que estavam funcionando, ou não, e o porquê. Elegia 
uns dois ou três, e quando voltava para o seu Gabinete, me chamava 
para saber como se encontravam tais e tais equipamentos. Eu já ten- 
do desconfiado disso, mantinha um absoluto controle de todos os 
equipamentos e dava a informação precisa sobre a situação de cada 
trator, ou de qualquer outro equipamento. Ele não conseguiu me pe- 
gar, até que um dia se denunciou. Após eu apresentar a situação de 
dois equipamentos, dos quais ele me perguntou em que obra estavam 
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operando e qual o estado de cada um, eu informei de pronto e por 
corresponder ao que ele viu “in loco”, apenas disse “esse Cambraia é 
foda”, e me mandou embora da sala. 

Já contando o Batalhão com outro Comandante, fui destacado 
para trabalhar na Seção de Relações Públicas. Era eu quem elaborava a 
lista dos convidados para as solenidades. Analisando a lista tradicional 
de convidados, verifiquei que o Inspetor Chefe do Trânsito em Crateús 
não constava da lista, então, resolvi incluí-lo, pois o mesmo não dei- 
xava de ser uma autoridade da cidade. Na primeira solenidade, após 
isso, ele compareceu trajando o seu uniforme de gala e acompanhado 
de duas filhas, cada uma mais bonita do que a outra. Daí em diante, eu 
passei a convidá-lo até para eventos, sem ser solenidade. 

Essa gentileza de convidar o Inspetor do Trânsito para as soleni- 
dades do Batalhão, me ajudou no futuro. Tendo vendido a tão falada 
VESPA, fui providenciar a sua transferência para o novo dono, na uni- 
dade de trânsito. O guarda que me atendeu, estava de má vontade com 
o pessoal do Batalhão, por causa de uma discussão que havia travado 
com um militar. Por isso, queria me obrigar a pagar o imposto, como 
se eu fosse um vendedor habitual de veículos automotores. Por mais 
que eu explicasse, que aquela era a única venda que eu estava fazendo, 
que nunca tinha vendido nenhum veículo, ele não queria conversa, eu 
teria que ir à Coletoria Estadual pagar o “devido” imposto. Procurei o 
Inspetor Chefe e relatei o caso a ele, que de pronto, me acompanhando, 
fomos até o subordinado, que recebeu uma tremenda repreensão do 
chefe e foi mandado me atender sem nenhuma exigência. 

Aliás, essa não foi a minha única experiência com autoridade de 
trânsito. Eu namorava em Senador Pompeu a filha do Inspetor Chefe 
do Trânsito da cidade. Um dia dirigindo o “Jeep” do meu irmão José, 
que era fiscal do Banco do Brasil, após cometer algumas “barbeira- 
gens”, pois não sabia dirigir direito, parei em frente ao Bar da dona 
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Ambrosina localizado na Praça da Matriz. O inspetor, que estava na 
esquina, certamente, tendo notado que aquele motorista não sabia 
dirigir direito, encaminhou-se em minha direção, “feito uma fera”, 
para me multar. Foi quando eu saí do veículo e ele vendo de quem 
se tratava, o namorado da filha dele, disfarçou e entrou na primeira 
porta do bar, que encontrou. 

Agora, trabalhando em Crateús, ficava mais fácil eu ir a Senador 
Pompeu, onde moravam a minha mãe e meus irmãos, além da na- 
morada. De 15 em 15 dias, eu ia passar o fim de semana com eles. Às 
vezes, de VESPA, num percurso de 150 Km, outras vezes, no ônibus 
do Jader, da Pedra Branca, que mantinha, diariamente, um horário 
entre Crateús e Senador Pompeu. 

Crateús era uma cidade boa, com uma atividade econômica bas- 
tante desenvolvida, fruto da presença do Batalhão de Engenharia, 
com linha aérea para Fortaleza e Teresina, operada pela VARIG. Bons 
e elegantes clubes sociais, bancos, revendedora de automóveis. Mui- 
tos jovens bonitos, moças e rapazes, estudando nos colégios e facul- 
dades de Fortaleza e na Escola Técnica de Comércio Padre Juvêncio, 
único estabelecimento de 2º Grau à época, existente na cidade, na 
qual me matriculei, embora já tivesse completado o Curso Científico. 

Os militares vindos de outras regiões do Brasil, do Rio Grande 
do Sul, Paraná, São Paulo, Rio de Janeiro, do Centro-Oeste, enfim, e 
também do Nordeste, despertavam, até inconscientemente, nas mo- 
ças locais um interesse visível, ampliando a capacidade de arranjarem 
um bom casamento, dando-lhes a oportunidade de namorarem com 
pessoas de costumes diferentes, além de abrir-lhes a perspectiva de 
viajarem pelo Brasil e até pelo exterior, além da segurança financeira 
que eles, os militares asseguravam. 

Isto redundou em inúmeros casamentos de moças do lugar, de 
famílias de alto padrão social, de pais considerados ricos para os pa- 
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drões de Crateús, com militares vindos de fora, fossem oficiais ou 
sargentos. É claro que a preferência, no geral, era pelos oficiais, mas o 
amor estava acima de tudo, minimizando esse fato, e também porque 
os sargentos desfrutavam de grande prestígio social na cidade. Ti- 
nham o seu próprio clube, que era frequentado pela alta sociedade de 
Crateús, inclusive, pelos próprios oficiais, incluindo o Comandante 
do Batalhão, os quais consideravam-no também como o seu clube. 

O historiador Flávio Machado e Silva, em artigo no seu Livro 
RAÍZES DE CRATEÚS - FATOS HISTÓRICOS, ao comentar sobre a 
importância que o 4º BEC teve para a cidade de Crateús e região, rela- 
ciona os casamentos acontecidos entre militares do Quartel e moças 
crateuenses, dizendo o seguinte: 

“O 4º Batalhão de Engenharia de Construção notabili- 
zou-se em Crateús como uma Instituição reconhecida 
pela seriedade, pela ordem, disciplina e pelo respeito. 
Além dos benefícios construídos nesta região, foi um elo 
que entrelaçou muitas famílias crateuenses com outras 
de várias regiões do País. Foram dezenas de militares 
oriundos de outras paragens brasileiras que contraíram 
matrimônio com moças crateuenses”. 
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OUTRAS VIVÊNCIAS 
 

Ao ser lotado na sede em Crateús ao retornar do Curso de Aperfei- 
çoamento no final de 1964, passei a desenvolver uma razoável ativida- 
de social. Todas as noites, principalmente, na época das férias escolares, 
quando a cidade recebia os alunos que estudavam em Fortaleza, muitos 
deles trazendo colegas da capital, os rapazes e moças se reuniam na Praça 
da Matriz. Ali ficavam passeando, as moças circundando a praça num 
sentido e os rapazes no outro ou parados esperando elas passarem, opor- 
tunidade que aproveitavam para iniciarem insinuantes flertes. 

Lá pelas 20h, por aí, íamos todos para a Sorveteria do Heleno, 
que ficava na própria praça, que era mais uma danceteria do que uma 
sorveteria, onde havia um salão de festa com música mecânica, toca- 
da na velha radiola. Os flertes continuavam, mas, agora era a opor- 
tunidade da aproximação, da conversa, da dança, do contato físico, 
de se ouvir a voz, de se sentirem atraídos, ou não, um pelo outro, de 
testar a empatia entre ambos, podendo evoluir para uma atração sen- 
timental e/ou emocional, ou seja, para o início de um namoro. 

Existiam também os clubes sociais, o Caça e Pesca, o Clube Sar- 
gento Hermínio e a AABB, que eram bastante frequentados, não só 
nos dias de festas, dos grandes bailes, mas, também nas tertúlias e 
domingueiras, estas, principalmente, no Caça e Pesca, e em ativida- 
des esportivas, congregando moças e rapazes, ensejando o início de 
namoros também nessas oportunidades. 

Foi nesse contexto, ainda com namorada em Senador Pompeu e 
após alguns namoricos em Castelo e na própria Crateús, que conheci 
a Marta, minha mulher até hoje. 

Eu já a tinha visto de relance, estando em Crateús, em fins de 
1963, quando ela e mais duas colegas passaram por mim e entraram 
numa bonita casa situada na Praça da Matriz. Mas só isso. 
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O meu namoro com a Marta começou no período das férias es- 
colares de 1964/1965. Flertes na praça por algumas noites, Sorveteria 
do Heleno, muita “banca”, por parte dela. Até que dançando com ela 
eu perguntei se poderíamos nos encontrar “amanhã” na praça. Ela 
disse que não podia, porque no outro dia ia para a fazenda. Então, eu 
perguntei: e depois? Ela respondeu: quem sabe! Na noite seguinte, foi 
a primeira que chegou à praça. 

Começamos assim, a nos encontrar todas as noites na praça, 
num namoro sem grandes paixões, tanto da minha parte como da 
dela, acredito. Isto, até o término das férias escolares, quando ela vol- 
tou para Fortaleza, onde estudava no Colégio das Irmãs Dorotéias, 
onde foi interna por algum tempo, morando seus pais em Crateús. 

Reatamos o nosso namoro, por ocasião da Semana Santa, entre 
os dias 10 e 18 de abril de 1965, quando ela novamente veio a Crateús, 
sempre nos encontrando na praça, sem que eu frequentasse a casa dela. 

Aliás, cabe aqui uma observação. Eu não costumava frequentar 
a casa das namoradas que já havia tido antes. Isto porque eu achava 
que com isso eu estaria assumindo um compromisso mais sério e eu 
não desejava “me amarrar” àquelas alturas. Neste caso, não estava 
fugindo à regra. 

Este namoro intermitente, prosseguiu nas férias escolares do meio 
do ano de 1965, agora, mais convicto, eu já indo deixá-la em casa. A 
nossa relação tornou-se mais afetiva, os sentimentos mais acurados, 
lamentando a separação iminente com o retorno dela para a capital. 

No interregno entre as férias de julho e o fim do ano, os colegas 
e pessoas da cidade vinham a mim sempre falando da riqueza do 
pai da Marta, que era o maior criador de Crateús, possuindo não sei 
quantos bois e várias fazendas, o que me motivava a continuar com 
aquele namoro, para ver no que dava, muito embora não houvesse 
ainda a convicção de um amor verdadeiro, talvez apenas uma paixão. 
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Tudo mudou nas férias escolares do fim do ano (1965/1966). Já 
havendo uma aproximação maior entre nós dois, como também com 
a família dela, o namoro estava bem encaminhado. Mas, e o amor 
verdadeiro? Este ainda era uma incógnita. 

Num final de semana passado na Fazenda São Francisco, de pro- 
priedade do meu futuro sogro, as minhas dúvidas foram dissipadas. 
Aquele namoro, até então, incipiente, sem maior pretensão, logo se 
transformaria em um grande amor, isto, quando vi naquela fazenda 
oitocentos bois confinados numa “engorda”, sendo alimentados inin- 
terruptamente, em cochos cheios de capim e cana-de-açúcar, trazi- 
dos, continuamente, em lombo de burros de carga. Imagine a minha 
estupefação quando também vi no curral os homens tirando o leite 
de 257 (duzentas e cinquenta e sete) vacas. Aí, nesta hora, eu concluí 
que amava verdadeiramente a Marta. 

Mas, eu não casei por interesse, quem casou por interesse foi ela 
e eu explico. Ela me escolheu por eu ser um rapaz jovem, sadio, mi- 
litar, estudioso, com emprego firme, futuro garantido, vindo de fora, 
ou você acha que ela teria algum interesse por mim se eu não tivesse 
tais predicados? Além disso, as mulheres de Crateús, como de todo o 
interior do Ceará, tinham uma queda grande por forasteiros e, prin- 
cipalmente, se fossem militares, tanto é que eu fui o centésimo pri- 
meiro (101º) militar, entre oficiais e sargentos, a casar com moça de 
Crateús, conforme contagem que era feita pela Mazé Machado. Essa 
predileção por forasteiros se explica, tendo em vista que, numa cida- 
de pequena, os casamentos acontecem, quase sempre, entre parentes 
ou entre ex-colegas de infância e adolescência, o que não é, conve- 
nhamos, tão auspicioso assim. 

Uma Portaria do Ministro da Guerra, assinada em 28 de julho 
de 1966 permitiu a dispensa do exame intelectual para matrícula na 
Academia Militar das Agulhas Negras-AMAN, de formação de ofi- 
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ciais, a um dos três melhores alunos ao concluírem a 3ª série do ciclo 
colegial, de cada estabelecimento de ensino civil reconhecido e fisca- 
lizado pelo Governo Federal, desde que fizessem parte do currículo 
escolar do estabelecimento as matérias que constituíam o Exame de 
Escolaridade para ingresso na AMAN (Português, Matemática, De- 
senho, Física e Química). 

Diante disso, eu que havia concluído em Crateús, naquele ano, 
na Escola Técnica de Comércio Padre Juvêncio, o 3º ano do Curso de 
Técnico em Contabilidade, entre os três primeiros lugares, encami- 
nhei um bem elaborado requerimento ao Ministro da Guerra, solici- 
tando o meu ingresso na AMAN, alegando que embora não constas- 
se do Curso de Contabilidade as matérias citadas na dita Portaria, eu 
havia concluído também o 3º ano Científico (ciclo colegial), em ano 
anterior, do qual constaram as matérias indicadas, portanto, estava 
apto a concorrer à matrícula na AMAN, conforme exigido na referi- 
da Portaria. O requerimento foi indeferido. 

Até nisso, a Marta deu sorte. Já imaginou se a minha solicitação 
ao Ministro da Guerra tivesse sido aceita? Seria o fim do namoro, 
com certeza. Eu teria que me afastar por longos quatro anos. Ao con- 
cluir o curso de oficial nada garantia o meu regresso para Crateús. Ela 
teve muita sorte mesmo. Ou pode ter sido muita reza para que eu não 
conseguisse o meu intento. 

O certo é que o namoro continuou firme, no final do ano de 1966 
ficamos noivos, ela voltou a estudar em Crateús, para estreitar mais 
os laços, quer dizer “me amarrar” de verdade. 

Mas o propósito, de nós dois, após casados, era eu ser transferi- 
do para uma capital, para continuar com os meus estudos, de prefe- 
rência matricular-me numa Faculdade de Engenharia. No Nordeste, 
apenas em Recife existia um Curso de Engenharia ministrado à noite. 
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RIO DE JANEIRO 
 

A saída foi, mais uma vez, eu requerer matrícula no Curso de 
Inspetor Monitor de Alunos, que funcionava no Centro de Estudos 
de Pessoal do Exército-CEP, localizado no Rio de Janeiro, que me 
permitiria ir servir em um Colégio Militar, normalmente sediado 
numa capital. Desta vez, meu requerimento recebeu parecer favorá- 
vel tanto do Comandante do 4º BEC, Coronel Hugo José Ligneul, 
genro do Marechal Lott, como do comando do 1º Grupamento de 
Engenharia de Construção. 

Fui para o Rio de Janeiro, mas, já com a data do casamento mar- 
cada para setembro, logo após o meu regresso. 

O curso, iniciado em 04 de abril de 1967, teve a duração de 
apenas quatro meses, mas, que pareceram anos, embora ame- 
nizados pela troca de cartas com a noiva e pela localização do 
Estabelecimento de Ensino, em plena Praia de Copacabana, ao 
pé do morro do Leme, onde fica o Forte Duque de Caxias, local 
deveras aplausível. 

 Marta aos 15 anos  
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Desse curso constavam, em sua maioria, disciplinas ligadas à 
Psicologia, como, dentre outras, Psicologia Normal; Psicologia Dife- 
rencial e Biotipologia; Psicologia Evolutiva da Infância e da Adoles- 
cência; Psicologia Social e Relações Humanas. 

Como se vê, um curso de curta duração, mas, com uma abran- 
gência de conteúdo bastante ampla, com relação à Psicologia, a fim 
de capacitar os profissionais para o exercício das funções de Monitor 
Inspetor de Alunos dos Colégios Militares, no trato com crianças e 
adolescentes, alunos desses colégios. 

Ao término do curso, cada um escolhia onde queria servir, de 
acordo com a classificação obtida ao final do curso. Eu desejava es- 
colher o Colégio Militar do Recife, pelos motivos acima expostos, ou 
seja, cursar Engenharia Civil, o que em Recife seria mais fácil consi- 
derando que lá existia um curso noturno de Engenharia. Obtive clas- 
sificação para tal, mas, na hora da escolha, um colega de Recife, me 
implorou para que eu cedesse a minha escolha para ele, pois, tinha 
uma filhinha de dois anos, não podia sair de Recife, a mulher traba- 
lhava e coisa mais. Me pegou no emocional e eu cedi a minha vez 
para ele e escolhi o Colégio Militar de Fortaleza-CMF. É o destino. 
Voltei para Crateús já classificado no CMF. 

Ao deixar o 4º Batalhão de Engenharia de Construção, fui 
elogiado em 1º de setembro de 1967, pelo Capitão CARLOS Fer- 
reira de Souza, Chefe da 3ª Seção (Relações Públicas), nos se- 
guintes termos: 

 

“3º Sargento ANTONIO ELBANO CAMBRAIA, por 
motivo de sua transferência para o Colégio Militar de 
Fortaleza, cumpre-me o dever de elogiá-lo como legíti- 
mo credor que é, por seu relevante serviço prestado, com 
dedicação e seriedade a esta Organização. É o Sgt CAM- 
BRAIA, um militar educado, disciplinado e inteligente, e 
soube durante o tempo em que serviu nesta OM, de ma- 
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neira elogiável e impecável, executar com esmero e acer- 
to, as tarefas que lhe foram confiadas. Ao ensejo de sua 
transferência, apresento-lhe os sinceros agradecimentos 
pela cooperação sempre pronta e desinteressada prestada 
a esta Chefia, desejando-lhe felicidades naquele Estabele- 
cimento de Ensino”. 

 
Só um adendo, o Capitão Carlos, que eu o conhecia desde a 

minha adolescência, quando ele servia na Companhia de Enge- 
nharia do 4º BEC, então, sediada em Senador Pompeu, já Coronel 
na reserva, o convidei para trabalhar comigo, quando eu assumi a 
Prefeitura de Fortaleza. 

 
FORTALEZA - VIDA DE CASADO 

 
Nos primeiros dias de setembro já estava trabalhando em Forta- 

leza, com casamento marcado para o dia 23 daquele mês e matricula- 
do num “cursinho” preparatório para o vestibular de Economia. 

Casamos na Igreja de Fátima, numa cerimônia muito bonita, 
bem organizada, a noiva trajando um vestido confeccionado pela 
estilista da moda, dona Edmeia, com padrinhos, damas de honra, 
pajens, daminhas, dois padres e um seminarista ajudando. Por sinal, 
os dois padres, ou melhor um padre e um frade, se tornaram bispos 
depois - Dom Gerardo Pontes e Dom Geraldo Nascimento (filho de 
Senador Pompeu). O seminarista, meu irmão Francisco, não se orde- 
nou, preferiu deixar o Seminário dos Frades Capuchinhos. 
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A cerimônia de casamento é uma parte importante do Grande 
Dia, é nesse momento que o casal declara seus votos, com o coração 
aberto, confirmam o amor que sentem um pelo outro e a intenção 
de construir uma vida juntos. Tudo sob os olhares de familiares e 
amigos, tornando o ato ainda mais especial. Portanto, justifica-se seja 
feita uma grande celebração. 

A festa de comemoração foi realizada na casa da noiva, também 
muito organizada, com muitos convidados, tudo indicando que aquele 
casamento duraria para sempre. Como durou, já se vão 50 e tantos anos. 

Nessa festa, o Zacarias meu cunhado, que tinha apenas 12 anos, 
tomou o seu primeiro porre. Muitos outros porres dele vieram depois. 

A festa ainda estava animada, quando os noivos se retiraram e 
foram para a lua de mel no Sesc Hotel Iparana, levados numa Kombi 
por um casal de amigos - Cilene e Salim, que eram namorados, e mais 
uma terceira pessoa. 

 Casamento na Igreja de Fátima, Fortaleza  
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O hotel, como ainda hoje, localiza-se numa área ecológica, cujo 
“site” do empreendimento diz o seguinte: 

 
“Localizado na Praia de Iparana, a cerca de 14,2 
km do centro de Fortaleza, possibilita contato 
direto com a natureza. Com 32 hectares de área 
total, preserva um importante ecossistema cos- 
teiro, sendo um dos últimos fragmentos de flores- 
ta de tabuleiro. Essa floresta ocupa aproximada- 
mente 13 hectares, consistindo em uma Reserva 
Privada do Patrimônio Natural (RPPN)”. 

 
Foi uma semana muito agradável passada nesse ambiente tão 

acolhedor, situado bem próximo de Fortaleza. 
 

Fomos morar num apartamento alugado, na Rua Floriano Pei- 
xoto, próximo à casa dos pais da Marta em Fortaleza, situada na Rua 
Jaime Benévolo, nº 1087, bairro de Fátima. 

 Eu e Marte, lua de mel em Iparana, setembro de 1967  
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MEUS FILHOS 

Deus me deu três queridos filhos, Ana Karla, Ricardo César e 
Maria do Socorro. 

1. Ana Karla Cambraia Najera, mora nos Estados Unidos, 
trabalha numa loja de departamento, onde é supervisora, casada com 
o engenheiro americano, Armando Najera Jr., Diretor Regional de 
uma multinacional. Tem cinco filhos:  

a. Tiago Cambraia Negreiros, executivo de investimentos, 
mora em Fortaleza, casado com Ilana Arruda Negreiros, 
nutricionista. Tem três filhos, Thaís Giurizatto Cambraia Negreiros, 
Davi Giurizatto Cambraia Negreiros e Letícia Arruda Cambraia 
Negreiros. 

b. Letícia Cambraia Gonzalez, pós-graduada em 
Administração, mora nos Estados Unidos, casada com Jim Edward 
Gonzalez, administrador. Tem um filho, Danilo James Gonzalez. 

c. Isana Cambraia Rodriguez, socióloga, mora nos Estados 
Unidos, casada com Jonathan Emmanuel Rodriguez, executivo da 
área de transportes   e  

d. Amanda Cambraia Najera, estudante da Universidade do 
Arizona-Tucson-USA e Armando Najera JJ, adolescente. Moram 
ambos nos Estados Unidos. 

2. Ricardo César Bezerra Cambraia, médico, mora em 
Fortaleza, solteiro. 

3. Maria do Socorro Cambraia Opitz, administradora, mora em 
Fortaleza, casada com o alemão Oliver Opitz, administrador de 
empresa. Tem dois filhos: Marco Antonio Cambraia Opitz, estudante 
de Medicina e Mateus Cambraia Opitz, criança. 
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 Eu, Marta e filhos: Maria do Socorro, Karla e Ricardo César  

 Meus três filhos: Maria do Socorro, Ricardo e Karla em New York  
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Ao completarmos 25 anos de casados foi celebrada uma missa, 
oportunidade em que renovamos os votos do nosso casamento. 

 

   

 Renovação dos votos de casamento - 25 anos. Monsenhor Souto e padres Ferreirinha, Amorim e Almeida  
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TRABALHO E ESTUDO 
 

Em janeiro de 1968 fiz o vestibular para Economia, cujas aulas, 
no turno da noite, iniciaram-se no mês de março. Aqui cabe a per- 
gunta: por que Economia? Se o meu desejo era cursar Engenharia Ci- 
vil. Como não existia curso noturno de Engenharia, eu teria grande 
dificuldade de frequentar as aulas, considerando que trabalhava os 
dois expedientes no Colégio Militar de Fortaleza. 

Por isso, optei pela Economia, que era a “bola da vez”, motivado 
pelas oportunidades de bons empregos que surgiam para economis- 
tas, com a realização de muitos concursos, seja na esfera federal como 
na estadual. Além do prestígio da Economia na década de 1960, res- 
paldado por economistas como Mário Henrique Simonsen, Delfim 
Netto, Roberto Campos e Celso Furtado, dentre outros. 

Não foi difícil conciliar o trabalho no Colégio Militar de Forta- 
leza e os estudos na Faculdade de Ciências Econômicas e Adminis- 
trativas, da Universidade Federal do Ceará-UFC. Como já foi rela- 
tado antes, o prédio que passou a abrigar a Faculdade de Economia, 
sediara no passado o Grupo Escolar Rodolfo Teófilo, do qual fui 
aluno nos idos de 1952, por ocasião da breve estada de nossa famí- 
lia em Fortaleza, logo após a morte de meu pai. Esta coincidência 
me causou uma grande emoção. 

Logo me afeiçoei à Teoria Econômica, que estuda as formas de 
comportamento humano resultantes da relação entre as necessida- 
des dos homens e os recursos disponíveis para satisfazê-las, tendo 
como uma das suas principais funções, explicar como funcionam 
os sistemas econômicos e as relações dos agentes econômicos, pro- 
pondo soluções para os problemas existentes, através de seus mo- 
delos e técnicas relativos à análise da produção, distribuição e con- 
sumo de bens e serviços. 
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Em 1968, foi instituída pela Lei 5.540, de 28 de novembro, uma 
ampla Reforma Universitária, ao criar, o Governo, o sistema de cré- 
ditos por disciplinas e estabelecer a periodicidade semestral, o que 
descaracterizou a ideia de turma. Essa reforma, muito criticada no 
início, trouxe, paralelamente, grandes avanços, proporcionando mo- 
dificações no ensino superior, que se refletem ainda hoje na organiza- 
ção das instituições educacionais brasileiras, levando as instituições 
universitárias estaduais a incorporarem gradualmente as modifica- 
ções acadêmicas introduzidas, permitindo, ainda, uma maior am- 
pliação do acesso ao curso superior, além de incentivar-se a criação 
de universidades particulares. 

Durante o curso me revelei um bom aluno, me destacando 
entre os meus colegas de Faculdade, ao estudar com afinco todas 
as disciplinas, sendo bastante requisitado para estudos em grupo, 
principalmente, às vésperas das provas e exames, a exemplo das 
reuniões nos finais de semana no próprio Colégio Militar, com a 
participação de muitos colegas, dentre eles, oficiais do Exército que 
também estudavam Economia. 

Tive dois professores na Faculdade, que no passado mantiveram 
vínculo com a cidade de Senador Pompeu, os Professores Mozart So- 
riano Aderaldo e Abelardo F. Montenegro. O primeiro foi Prefeito do 
município no período de 1938/1939 e o segundo foi Promotor Pú- 
blico na década de 1930. Mozart Soriano Aderaldo era sobrinho do 
Padre Francisco Lino Aderaldo, que foi vigário da Paróquia de Nossa 
Senhora das Dores, em Senador Pompeu, entre os anos de 1922 a 
1941, inclusive, foi quem celebrou o casamento de meus pais. 

No Colégio Militar eu lidava diretamente com os alunos, encami- 
nhando-os para a sala de aula, fiscalizando o estudo obrigatório dos 
alunos internos e semi-internos, ministrando os exercícios de Educa- 
ção Física. Na função de Sargenteante, colocava-os em forma e fazia a 
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chamada, enfim, exercia as atribuições do Inspetor Monitor de Alunos, 
o que não era nada fácil, principalmente, quando o aluno não queria 
obedecer a alguma determinação que lhe era transmitida e se tinha que 
manter a disciplina. Mas, acredito que me saí bem, considerando as 
amizades que ficaram com muitos deles, que perduram até hoje. 

 
 

 
A minha dedicação ao trabalho no Colégio Militar de Fortaleza, 

ao lidar com os alunos e desempenhar outras missões que me foram 
confiadas, foi reconhecida pelos meus superiores, tendo recebido 
muitos elogios dos quais destaco os seguintes: 

Elogio recebido, em 21 de fevereiro de 1969, do então, Capitão 
Paulo César Romero Castelo Branco, ao deixar o Comando da 2ª 
Companhia de Alunos do Colégio Militar de Fortaleza: 
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“3º Sgt ANTONIO ELBANO CAMBRAIA, nas funções de 
sargenteante ou de inspetor-monitor de alunos, sem- 
pre se desincumbiu com brilhantismo e rara eficiência. 
Sargento jovem, consciente de seu dever e pleno de en- 
tusiasmo, sempre orientou suas energias objetivando dar 
fiel cumprimento aos seus deveres militares, seja pelo seu 
amor ao trabalho, seja pela dedicação à profissão, re- 
dundando tudo isso em benefício deste Colégio. Este Co- 
mando louva o Sgt CAMBRAIA e agradece o seu valioso 
concurso no sentido de que o CMF continue o seu digni- 
ficante destino, como magnífico padrão na formação da 
mocidade de nossa terra”. 

 
Elogio recebido, em 30 de dezembro de 1969, do então, Capitão 

Adyr da Silva Sampaio, Comandante da 2ª Companhia de Alunos, 
nos seguintes termos: 

 

“Foi sempre um profissional zeloso e eficiente no exercí- 
cio de sua função de monitor-inspetor de alunos. Embora 
seja uma função difícil e delicada, graças a sua dedica- 
ção, ao seu valor e senso de responsabilidade, soube con- 
duzir os seus alunos, manteve sua turma disciplinada, 
granjeando a amizade e o respeito desses alunos. Nos 
impedimentos do Sargenteante e do Subtenente, substi- 
tuiu-os de modo eficaz, e sempre cumpriu com êxito as 
missões determinadas por este Comando, evidenciando 
sempre grande iniciativa, disposição e interesse em bem 
servir. Louvo-o e agradeço sua inestimável cooperação”. 

 
Elogio do Comandante da 2ª Companhia de Alunos do Colégio 

Militar de Fortaleza, Capitão Carlos Leite Pereira Ibiapina, como segue: 
 

“3º Sargento ANTONIO ELBANO CAMBRAIA, foi 
sempre um profissional zeloso e eficiente no exercício de 
sua função de sargenteante. Embora muito solicitado no 
CMF para cumprimento das mais diferentes missões, 
emanadas de escalões superiores, sempre se houve com 
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perfeição, sem qualquer prejuízo das suas funções no âm- 
bito da 2ª Cia. Não mediu esforços no sentido de bem 
atender aos alunos e à Cia de um modo geral. Dotado de 
fina educação civil e militar. Inteligente, paciente e habili- 
doso, foi responsável pela frequência e apresentação sem- 
pre em dia e em ordem da documentação da Cia. Possui- 
dor de grande iniciativa apresentou ótimas sugestões que 
foram utilizadas por este Comando para melhor êxito da 
IMPOLUTA. Evidenciando sempre boa disposição e in- 
teresse em bem servir, tornou-se estimado pelos alunos e 
companheiros, granjeando a amizade e o respeito dos 
mesmos. Foi sem dúvida um excelente auxiliar. Louvo-o 
e agradeço sua valiosa cooperação”. 

 
Além de minhas funções específicas, era convocado para missões 

extras, por exemplo, fazer parte da equipe encarregada de calcular o 
custo do aluno do CMF, constituída, por mim, pelo Capitão Hélio 
Queiroz, ambos, estudantes de Economia, pelo Engenheiro Jesus Pi- 
nheiro, sob a coordenação do próprio Comandante do Colégio, que 
também era formado em Economia. Esse estudo foi encaminhado ao 
Departamento de Ensino e Pesquisa do então, Ministério da Guerra, 
obtendo grande repercussão. 

Por participar desse trabalho recebi do Comandante do Colégio Mili- 
tar de Fortaleza, Coronel Haroldo Erichsen da Fonseca, o seguinte elogio: 

“O Comando do Colégio, com a finalidade de conhecer 
os custos do aluno do CMF, para que os mesmos fossem 
utilizados pela Administração do Colégio e no planeja- 
mento do setor de Ensino Médio do DEP, atribuiu esse 
trabalho à equipe citada. É de justiça dizer que o 3º Sgt 
CAMBRAIA, realizando um esforço adicional, cumpriu 
brilhantemente a missão, chegando a resultados de alto 
grau de confiança, fruto de abalizados conhecimentos 
técnicos, de pesquisa judiciosa, de análise inteligente e, 
sobretudo, de seriedade profissional. Aos constituintes da 
equipe, o muito obrigado do Comando do CMF e que 
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continuem utilizando seus conhecimentos de Economia 
em prol do Exército”. 

 
Novamente, fui elogiado, em 18 de março de 1971, pelo Coronel 

Haroldo Erichsen da Fonseca, por ocasião da sua despedida do Co- 
mando do Colégio Militar de Fortaleza, nos seguintes termos: 

“Louvo-o pela maneira disciplinada de proceder, pelo es- 
pírito de compreensão que demonstrou no convívio diá- 
rio com os alunos, permitindo o perfeito funcionamento 
do binômio Inspetor-Aluno, tão necessário ao desenvol- 
vimento normal das atividades escolares. Agradeço ao 
Sgt CAMBRAIA a valiosa cooperação e ofereço-lhe meus 
préstimos onde estiver”. 

 
Dentre as missões que me foram confiadas, recordo da que me 

foi dada pelo Coronel Temístocles Macedo, subdiretor de Ensino do 
Colégio Militar de Fortaleza-CMF, que consistiu no seguinte: Ao 
viajar às pressas, o Coronel João Alencar, professor de Matemática, 
para o Rio de Janeiro, a fim de tratar de assunto do seu interesse na 
Academia Militar das Agulhas Negras, o Coronel Temístocles chega 
pra mim e diz que eu vou substituir o Coronel Alencar enquanto ele 
estiver viajando. Eu respondo, tudo bem, e que iria contatar a turma 
para saber sobre o que eles estavam estudando no momento, para eu 
poder preparar as aulas. Ele diz que não havia tempo, pois a sirene 
já tinha dado o toque de início das aulas. E assim foi. Acho que me 
saí bem, ninguém reclamou, principalmente o Coronel Temístocles 
que ficou sentado na classe assistindo eu ministrar as aulas. Logo ele 
que era professor de Matemática. Mas o inusitado disso é que eu era 
apenas um simples 3º Sargento, tendo recebido tal incumbência, pro- 
tagonizando um fato inédito no CMF. 

Aliás, as coisas inéditas sempre me ocorreram, principalmente 
quando estava no Exército, em uma função subalterna, assumindo 
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missões, muitas delas, inerentes a postos de escalão superior à mi- 
nha graduação. 

Em tempo de paz, nas formaturas e desfiles, a Bandeira Nacional 
é conduzida por uma Guarda Bandeira, constituída pelo Porta-Bandei- 
ra, pelo Porta-Estandarte e por cinco ou seis guardas. De acordo com o 
Cerimonial Militar, o Porta-Bandeira é um oficial ou aspirante-a-oficial. 

Numa solenidade de apresentação da Bandeira aos conscritos, ocor-  
rida na 2ª Companhia, do 3º Batalhão de Engenharia de Construção, 
sediada na cidade de São José do Mipibu-RN, na composição da Guarda 
Bandeira me foi dada a honra de conduzir a Bandeira Nacional, fato iné- 
dito, considerando que eu era apenas um jovem sargento de 19 anos (não 

consegui resgatar a respectiva foto, que guardei por muitos anos). 
 

CURSO DE CIÊNCIAS ECONÔMICAS - CONCLUSÃO 
 

O ano universitário de 1968 foi bastante conturbado, a partir do mo- 
vimento estudantil que eclodiu naquele ano, com uma mobilização de vá- 
rios segmentos da sociedade civil, intelectuais, artistas e, principalmente, 
estudantes universitários, influenciados pelos acontecimentos de Paris e 
pela rejeição ao Regime Militar ora no poder, tendo como pano de fun- 
do, a luta pelas transformações e reformas, nos campos político, social e 
econômico, mas, sobretudo, pela tomada do poder, o que era fortemente 
reprimido pelo Governo, redundando na edição do famoso AI-5 (Ato Ins- 
titucional nº 5). Tudo isso influenciou no desenrolar do ano letivo, as pas- 
seatas, invasão das Faculdade e salas de aula por grupos de universitários e 
greves escolares. A Faculdade de Economia tinha muitos alunos militares, 
de todas as patentes, mas, a convivência com os demais alunos era pacífica, 
de camaradagem, sem causar nenhum constrangimento ou incidente. 

Concluído o Curso de Economia em julho de 1971, logo comecei 
a estudar para participar de algum concurso interessante que surgisse. 
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  Colação de grau em Economia  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

  Formatura em Economia, 1971  
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Já havia me inscrito no concurso para Técnico de Seguros pro- 
movido pelo Banco Nacional de Habitação-BNH, com apenas uma 
vaga para o Ceará, ao qual me submeti logo após concluir o Curso de 
Economia, obtendo o 1º lugar local e o 2º em termos nacionais. 

A admissão no BNH só foi concretizada em novembro de 1972, 
quando pedi licenciamento do Exército para assumir o meu emprego 
naquele banco, com um salário bastante vantajoso, bem superior ao 
que eu percebia. 

Por ocasião do meu desligamento do Colégio Militar de Forta- 
leza, recebi o elogio abaixo, que me foi dado pelo Comandante da 2ª 
Companhia de Alunos do CMF, Capitão José Edmilson Morais: 

“3º Sgt Antonio Elbano Cambraia, ao ser desligado desta 
Cia por força de sua designação para nova comissão de 
confiança, é com júbilo que torno público estas referên- 
cias: De excepcional capacidade de trabalho, inteligente 
e competente, fina educação e muito disciplinado, foi 
por tudo um grande auxiliar deste Comando. Pessoa in- 
dicada para missões que exijam integridade, disciplina, 
coragem, conhecimento e discrição, estou certo será bem 
recebido onde quer que exerça suas atividades. Deixa o 
Sargento Cambraia, no seio desta Subunidade, as gra- 
tas recordações de sua eficiência, bem como, o reconhe- 
cimento de seu trabalho profícuo. Desfruta de excelente 
conceito e da admiração de seus pares, superiores e su- 
bordinados. Que seja bem-sucedido e muito feliz”. 

 
BANCO NACIONAL DA HABITAÇÃO - BNH 

 
O cargo de Técnico de Seguros foi criado com vistas à implantação 

da área operacional de seguros e garantias no âmbito das Delegacias 
Regionais do BNH, o que, após preenchidos os cargos efetivos nas Re- 
gionais, fomos convocados, os Técnicos de Seguros nomeados e todos 
os participantes do concurso que obtiveram aprovação, embora não 
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tivessem sido nomeados por falta de vaga, contanto que já fossem fun- 
cionários do BNH, para um curso na sede do banco no Rio de Janeiro. 

O curso, com a duração de um mês, além de capacitar os seus 
integrantes para o exercício das funções de gerente de seguros e ga- 
rantias, das Delegacias Regionais, iria selecionar aquele que deveria 
ser nomeado para tal cargo. Para cada estado seria nomeado aquele 
que fosse melhor classificado no curso. Desta forma, por ter sido o 
melhor classificado no curso dentre os participantes do Ceará, fui 
nomeado Chefe da recém-criada Divisão de Fundos e Garantias, da 
Delegacia Regional do Ceará, isto, com menos de um ano de casa e 
por mérito, o que me proporcionou um excelente salário a partir de 
então, me desestimulando de concorrer a outros concursos. 

O BNH, criado em 1964, foi a principal Instituição Federal de 
Desenvolvimento Urbano da História brasileira, na qualidade de ges- 
tor do FGTS e, como Banco Central do Sistema Financeiro da Habita- 
ção (SFH) e do Sistema Financeiro do Saneamento (SFS), responsável 
pela formulação e implementação de uma política habitacional que 
viabilizou a compra da casa própria para milhões de famílias. Estava 
a cargo também do BNH o Plano Nacional de Saneamento-PLANA- 
SA, cabendo-lhe disciplinar, controlar e estimular políticas públicas 
com vistas à implantação do saneamento básico no país, além dos in- 
vestimentos em infraestrutura urbana e equipamentos comunitários 
dos conjuntos habitacionais, o BNH também atuou na implementa- 
ção de obras de desenvolvimento urbano. 

Paralelamente aos recursos do FGTS, contava o SFH com recursos 
privados advindos da Caderneta de Poupança e das Letras Imobiliárias. 

Ao ser admitido no BNH eu li toda a legislação do Sistema Fi- 
nanceiro da Habitação-SFH, especialmente, as Resoluções do Con- 
selho de Administração-RC e as Resoluções da Diretoria-RD, além 
das circulares relativas à minha área de atuação específica, desde que 
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o banco foi criado, até as matérias já revogadas, o que levou meses e 
exigiu muita disposição. Valeu o esforço, pois eu passei a ser o fun- 
cionário da então, Delegacia Regional que mais entendia de BNH, 
como um todo. 

Sob a minha supervisão, além da área específica dos Seguros, 
que garantia a quitação do financiamento, em caso de morte do mu- 
tuário, achavam-se também os Fundos: FCVS-Fundo de Compensa- 
ção das Variações Salariais, que quitava o saldo devedor do mutuário, 
porventura, existente ao término do prazo contratual e o FGDI-Fun- 
do de Garantia dos Depósitos e Letras Imobiliárias, garantidor dos 
depósitos de poupança e das letras imobiliárias. 

À minha área de supervisão estavam também os reajustes das 
prestações dos contratos de financiamento, sendo esta a questão mais 
sensível, pois cabia, a mim, explicar o aumento das prestações dos 
contratos do SFH. Vivia participando de debates, reuniões, entrevis- 
tas. Muitos mutuários não podiam de fato arcar com as prestações, 
outros, influenciados por uma propaganda negativa da mídia, tam- 
bém reclamavam dos aumentos, mes- 
mo podendo pagar as suas prestações. 
Tudo isto refletia negativamente na 
imagem do BNH. 

Nesse contexto, foi criada a As- 
sociação dos Mutuários do BNH, que 
era muito combativa, vivia promoven- 
do manifestações contra as prestações 
da casa própria e debates públicos, dos 
quais participei de vários, como repre- 
sentante do BNH. 

O meu propósito, como funcioná- 
rio do BNH, era ser reclassificado para 
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o cargo de Economista, o que de fato aconteceu em 1977, quando 
passei para o quadro efetivo de Economistas do BNH. 

Em 1981 com a fusão das áreas de Poupança e Empréstimo e 
de Seguros e Garantias, as minhas atribuições foram ampliadas e, 
consequentemente, as responsabilidades aumentadas, ao assumir a 
gerência dessas áreas, agora agregadas. 

Existia nas Agências do BNH um Comitê de Crédito-CO- 
CRER, encarregado de analisar as propostas de financiamento, 
relativas a projetos habitacionais, de saneamento básico e de in- 
fraestrutura urbana, que eram apresentadas pelos Agentes Fi- 
nanceiros, do qual eu era membro, o que muito me desgastou 
pelo rigor com que eu discutia tais propostas, exigindo justifica- 
tivas, complementação de documentos e outras explicações. Isto 
desagradava os interessados, que passaram a me chamar de “o 
chato” do COCRER. 

Talvez por isso, e pela forma eficiente como eu exercia as mi- 
nhas funções, ganhei a confiança e o respeito da administração 
superior, passando a ser o substituto eventual em muitas ocasi- 
ões do Gerente Adjunto e do Gerente Geral da agência, inicial- 
mente, o Dr. Luís Queiroz Campos e, por último, o Dr. Roberto 
da Frota Cavalcante. 

A partir do final da década de 1970, com continuidade na dé- 
cada seguinte, o BNH promoveu uma série de intervenções e de 
liquidações extrajudiciais em instituições financeiras do SBPE, ten- 
do como causa, principalmente, o comprometimento da situação 
financeira de tais entidades, implicando na impontualidade no pa- 
gamento de suas obrigações, bem como, o descumprimento de nor- 
mas legais e estatutárias que disciplinavam as suas atividades. 

Diante disso, em 1979, o BNH interviu na TERRA - Socieda- 
de de Crédito Imobiliário, formando duas equipes, uma de inter- 
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ventores, vindos do Rio de Janeiro, e outra, mesclada com fun- 
cionários locais e da sede do banco, para resgatar os depósitos de 
poupança e as letras imobiliárias dos investidores, sendo que eu 
fui designado para coordenar a segunda equipe. 

No início do Governo Sarney, por questões de ordem política, 
houve a certeza da substituição do então, Gerente da agência. A 
grande questão era saber quem iria substituir o Dr. Luís Queiroz 
Campos, que desde o início da agência em 1967, vinha exercendo 
tal cargo. Houve uma movimentação da parte dos funcionários, 
encabeçada pela Associação dos Funcionários do BNH, na ten- 
tativa de conseguir uma nomeação técnica e não por indicação 
política. Resolveu-se então, fazer uma consulta perante os fun- 
cionários, solicitando que cada um indicasse três nomes entre os 
colegas que eles achavam que deveria ser nomeado o novo Ge- 
rente da agência. Com isto, desejava-se sensibilizar as autoridades 
quanto à escolha do novo Gerente Geral “por acharmos ser esta a 
forma mais racional e democrática utilizada para o preenchimento 
dos cargos da administração pública”, nas palavras do então, Di- 
retor local da Associação, Francisco Sanford Frota, em entrevista 
concedida na época ao Jornalista Egídio Serpa (vide o recorte do 
Jornal O POVO, inserido abaixo). 

Apurada a “eleição”, dos 116 funcionários ouvidos, eu rece- 
bi 106 indicações, seguido do Gil Teixeira Filho, que recebeu 87. 
Foram apontados ainda, Amadeu Furtado Neto, Roberto da Frota 
Cavalcante, Marcos Vinício de Melo e Francisco Arruda Pontes. 

A nomeação foi mesmo por indicação política, embora tenha 
recaído sobre um funcionário que detinha todas as condições de 
exercer o cargo, o Engenheiro Roberto da Frota Cavalcante. 
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  Jornal O Povo - Edição de 29/05/1985  
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Em novembro de 1986, “sem mais nem menos”, eis que o Go- 
verno Sarney, tendo como Ministro da Fazenda, Dilson Domingos 
Funaro, extingue o BNH. 

Não foram apresentadas pelo Governo as reais razões que le- 
varam à extinção do BNH. Na verdade, o banco enfrentava sérios 
problemas naquele momento. Além das dificuldades com o sanea- 
mento de algumas empresas que captavam recursos em cadernetas 
de poupança. O banco ainda enfrentava dificuldades financeiras pro- 
venientes da diminuição do orçamento, devido aos saques crescentes 
do FGTS. Paralelo a tudo isto, enfrentava-se uma queda nos salários 
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reais, diminuindo a capacidade de pagamento, levando a uma grande 
inadimplência dos mutuários, o que desgastava a imagem da Institui- 
ção perante a opinião pública. 

A extinção do BNH causou um verdadeiro trauma nos funcio- 
nários, que se viram, de repente, com os seus empregos ameaçados. 
Formou-se um denominado “COMANDO NACIONAL DOS TRA- 
BALHADORES DO BNH”. Houve então, uma grande mobilização 
em todo o país, no nosso caso com passeatas pelo centro de Fortaleza, 
vigília na sede da agência, audiência na Câmara de Vereadores, numa 
tentativa de reverter a situação, mas tudo em vão. A coisa já estava 
feita, era irreversível. 

A referência ao pessoal no Decreto-lei da extinção não tranqui- 
lizou os funcionários. Por outro lado, também houve mobilização da 
parte dos funcionários da Caixa, contra o aproveitamento do pessoal 
do BNH, com a alegativa de que os mesmos não tinham sido admiti- 
dos mediante concurso. O que era, em parte, verdade com relação a 
alguns funcionários. 

Ao final, todos fomos aproveitados na CEF. Embora tratados 
com reservas, aos poucos, as coisas foram se ajustando, o pes- 
soal vindo do BNH mostrou a sua competência, passou a assu- 
mir chefias importantes, a exemplo da própria Superintendência 
Regional, que foi assumida pelo Raul Santos Filho, e de Gerên- 
cias Operacionais que foram assumidas por outros funcionários 
oriundos do BNH. 

 
OUTROS CURSOS SUPERIORES 

 
Em 1973 fiz o Curso Complementar de Formação de Professores 

de Disciplinas Especializadas para o Ensino de 2º Grau - Esquema I, 
de nível superior, na então, Faculdade de Educação da Universidade 
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Federal do Ceará-UFC, obtendo Licenciatura Plena em Economia e 
Mercados, Contabilidade e Custos e Organização e Técnica Comercial. 

No ano seguinte, matriculei-me no Curso de Graduação em 
Administração Pública, na então, Escola de Administração do Ce- 
ará, o qual concluí em 1975, obtendo o título de Bacharel em Ad- 
ministração Pública, tendo em 1976 ingressado como Professor 
naquela escola. 

 
 
 
 

 Formatura em Administração, 1975  
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PROFESSOR DA UNIVERSIDADE ESTADUAL DO CEARÁ 
 

A minha verve de professor começou muito cedo, desde os tem- 
pos de aluno do ginasial, quando era requisitado por colegas de classe 
para dar aulas particulares sobre as matérias que estávamos estudando. 

Paralelamente aos cursos de Economia e de Administração, tam- 
bém fiz, em 1973, o Curso Complementar de Formação de Professores 
de Disciplinas Especializadas para o Ensino de 2º Grau - Esquema I, 
de nível superior, na então, Faculdade de Educação da Universidade 
Federal do Ceará-UFC, obtendo Licenciatura Plena em Economia e 
Mercados, Contabilidade e Custos e Organização e Técnica Comercial. 

Isto, aliado à minha vocação, me levou a ensinar em Colégios, 
a exemplo do Colégio Nossa Senhora das Graças, quando da insti- 
tuição de cursos técnicos, por conta da reforma do ensino médio 
então implantada. 

Da mesma forma, ensinei economia no IBESC - Instituto Básico de 
Estudos Superiores do Ceará. Mas, o maior tempo como professor foi pra- 
ticado na antiga Escola de Administração do Ceará, atual Universidade 
Estadual do Ceará-UECE, onde ingressei em 1976, embora já houvesse 
ministrado aulas desde 1971, logo após colar grau em Economia, indicado 
pelo saudoso José Milton Cunha, professor daquela instituição. Por sinal, 
ao encontrar-me com o meu antigo professor Roberto Gradvhol, na sala 
dos professores, este, contestando, se dirigiu a mim estranhando o fato de 
eu já está ali ensinando. Mas, rebateu dizendo, ainda bem que é você. 

Na UECE tive a oportunidade de ser Professor de tantos jovens, 
dentre eles, muitos que se destacaram no cenário local e até nacio- 
nal, como dois ex-Secretários da Fazenda do Estado do Ceará, João 
de Castro e Vladimir Spinelli, como também, meu ex-aluno Eunício 
Oliveira, político, ex-Ministro das Comunicações e Senador da Re- 
pública. Além de muitos outros. 
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BANCO DO ESTADO DO CEARÁ - BEC 
 

Eu fiquei pouquíssimo tempo na Caixa, logo em março de 1987, com 
a intervenção do Banco Central, no Banco do Estado do Ceará-BEC e na 
BECRI-Crédito Imobiliário, fui destacado para assessorar os interventores, 
prestando serviços na BECRI, que se transformou no Departamento de 
Crédito Imobiliário do BEC, no qual permaneci até abril de 1990. 

Como Assessor da Diretoria, inicialmente, e depois, como Che- 
fe-Adjunto do Departamento de Crédito Imobiliário do BEC, após a 
extinção da BECRI, além das tarefas administrativas, especialmen- 
te, quanto ao registro e acompanhamento dos contratos de financia- 
mento, atendia pessoalmente os mutuários, individualmente ou em 
comissão, que procuravam a Instituição, para tratar dos mais diver- 
sos problemas relacionados aos seus contratos, como o reajuste das 
prestações, renegociação de dívida em atraso, liquidação antecipada 
do contrato, alteração do plano de amortização do financiamento, 
dilatação do prazo original contratado, dentre outras tantas questões. 
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SECRETÁRIO DE FINANÇAS PREFEITURA DE FORTALEZA 
 

  Jornal O Povo - Edição de 04/04/1990  

 

Com a renúncia de Ciro Gomes do cargo de Prefeito de For- 
taleza, para concorrer ao Governo do estado, em 02 de abril de 
1990, assumiu a Prefeitura, o Dr. Juraci Vieira de Magalhães, que 
era o Vice-Prefeito, me convidando para o cargo de Secretário de 
Finanças do Município, o que aceitei de pronto, assumindo em 04 
de abril daquele ano. 

À Secretaria de Finanças competia planejar, coordenar, supervi- 
sionar, executar, controlar e avaliar as políticas financeiras e tributá- 
rias do município. Era o órgão responsável pela gestão dos recursos 
monetários da municipalidade, com as funções de arrecadar tributos, 
controlar as entradas de repasses de outros entes políticos, executar 
os pagamentos dos dispêndios públicos. Cabia-lhe também normati- 
zar os procedimentos relativos ao processo de arrecadação tributária, 
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da administração financeira e da contabilidade públicas, com vistas a 
manter o equilíbrio financeiro do Tesouro Municipal. 

De todas essas atribuições, a principal delas, não regulamentada, 
era “segurar” o dinheiro, que nunca é suficiente para se executar tudo 
que a Administração deseja e necessita seja feito. Os demais Secre- 
tários e o próprio Prefeito, sempre querendo gastar mais, a fim de 
atender o maior número de demandas possível, exercendo por isso, 
enorme pressão sobre o Secretário de Finanças, para liberar o dinhei- 
ro. É nesse momento que o “homem do dinheiro” deve ser duro e re- 
sistir a todas as investidas. Acredito que fiz isso muito bem, haja vista 
a grande quantidade de obras que foram executadas naquele período. 
Sem comprometer o equilíbrio das finanças municipais. 

Tudo devia ser decidido segundo um planejamento rigoroso, 
prevendo a aplicação dos recursos naquilo que proporcionasse maior 
retorno social. Mas, nem sempre isso era feito. Havia muito improvi- 
so. Houve então, a necessidade de todos os projetos serem submeti- 
dos antes à Secretaria de Finanças-SEFIN. 

As Secretarias e demais Órgãos da Prefeitura, antes de empenha- 
rem uma despesa, solicitavam a liberação do “financeiro” à SEFIN, 
para então, emitirem o respectivo empenho que era encaminhado à 
Secretaria de Finanças, para pagamento ao interessado. Esse sistema 
me dava muito poder na qualidade de Secretário de Finanças. 

Eu era apenas um técnico, sem nenhuma experiência política, 
tanto é que, no início, algumas atitudes minhas causavam descon- 
forto na convivência com os vereadores, até mesmo com os da 
base do Prefeito. 

Por exemplo, montei o seguinte esquema: a Secretaria liberava 
os recursos aos fornecedores, prestadores de serviços e empreiteiros, 
nos dias 02, 12 e 22 de cada mês. As faturas que até 72 horas antes de 
uma dessas datas, fosse atestada e conferida pela auditoria interna, era 
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liberada na data seguinte, impreterivelmente. Acontecia que muitos 
interessados, mesmo conhecendo esse esquema, ou não, recorriam a 
vereadores para pleitearem junto a mim, o pagamento de alguma fatu- 
ra. Vinham à Secretaria, acompanhados do vereador e faziam o pleito. 
Eu olhava a relação de pagamentos que mantinha na minha mesa de 
trabalho e verificava a data em que estava previsto o pagamento da fa- 
tura e respondia que iria liberar o recurso em tal data. Mas, aí vinha a 
inabilidade política. Eu falava para o interessado que, para ele receber 
o dinheiro, não precisava recorrer a vereador. Ele, o interessado, sabia 
muito bem que se a fatura tivesse sido entregue atestada, com todos 
os documentos necessários, ele receberia em seguida, o pagamento. 
Para que falar com o vereador? Isto na frente do vereador, que ficava 
possesso comigo, pois eu estava menosprezando todo o trabalho dele, 
diminuindo o seu prestígio frente ao seu “eleitor”. 

Dentro de pouco tempo, eu tomei traquejo e mudei totalmente 
de postura. Num caso como este, eu olhava a programação de paga- 
mento das faturas e verificava, por exemplo, que a liberação daquele 
interessado estava prevista para o dia 12. Então, eu dizia: - a sua fatu- 
ra está para ser liberada no dia 22, mas em consideração ao vereador, 
que é nosso amigo, vota sempre com o Prefeito, eu vou antecipar o 
pagamento para o dia 12. Os dois ficavam felizes. O vereador, ao invés 
de sair falando mal de mim, como das vezes anteriores, saía me elo- 
giando, dizendo que eu era o melhor Secretário do mundo. 

Com os outros Secretários, o meu relacionamento era muito 
bom. Se um deles vinha discutir algum problema de dinheiro, ou 
mesmo saber se a Prefeitura teria recurso para implantar um certo 
projeto, eu sempre contemporizava, nem sempre dava sinal positivo, 
mas, lembrava que o dinheiro daquele outro projeto, que ele havia 
apresentado, já estava disponível. Com isto, eu ganhava a simpatia 
dos colegas secretários. 
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Muitas obras de infraestrutura urbana foram executadas ou ini- 
ciadas no primeiro mandato do Prefeito Juraci Magalhães. Como Se- 
cretário de Finanças, no lançamento das obras eu costumava dizer 
que o dinheiro já estava “ouvindo a conversa”. 

Em qualquer administração não existe dinheiro muito, princi- 
palmente, numa cidade como Fortaleza, com tanta carência, com 
multidões vivendo em condições miseráveis. Daí a necessidade de 
que os recursos públicos sejam geridos da forma a mais racional pos- 
sível, com austeridade, sem desvios, a fim de que rendam mais e pos- 
sam satisfazer a um maior número de necessidades da população. 

Outra ocorrência da minha passagem pela Secretaria de Finanças, 
que merece destaque, aconteceu no início de 1992. A Prefeitura havia 
tomado um empréstimo à Caixa Econômica Federal, para a implanta- 
ção de obras de infraestrutura urbana, drenagem, abertura de ruas, via- 
dutos, calçamentos, cujas obras estavam em plena execução, quando de 
repente, a CEF comunica ao Prefeito que haveria um contingenciamento 
dos recursos, implicando na suspensão dos repasses à Prefeitura. Notícia 
pior não poderia acontecer. A cidade toda em obras, em plena estação 
chuvosa, último ano da administração, em ano de eleição, seria o caos, 
não só para a queda da imagem da administração, como também para a 
população, pelo transtorno das obras que seriam paralisadas. 

Convocada reunião de Secretários pelo Prefeito, nos foi comuni- 
cado o inditoso fato. Todos ficamos transtornados. O prejuízo para a 
administração seria enorme, ainda mais para uma administração que 
era tão bem avaliada pela população. Alguns se manifestaram reco- 
nhecendo o caos estabelecido. Enquanto Secretário de Finanças, eu 
fui instado a me manifestar. Comecei dizendo que de fato, era o caos, 
mas eu tinha como resolver. Apesar da minha credibilidade perante 
os colegas, ninguém acreditou, de certo, achando que eu estava sendo 
leviano diante de tal situação. 
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Os recursos da Prefeitura eram depositados numa Conta Única 
no Banco do Estado do Ceará-BEC, por força de uma providência 
adotada pelo Mauro Benevides Filho, Secretário de Finanças que me 
antecedeu, numa atitude acertada, considerando que quando o Ciro 
Gomes recebeu a Prefeitura de Fortaleza, os recursos da municipa- 
lidade estavam pulverizados em mais de cem contas espalhadas por 
diversos bancos, sem controle nenhum. Não por desonestidade da 
Maria Luíza, Prefeita anterior, mas por desorganização mesmo. 

Acontece que, embora houvesse a determinação de se deposi- 
tar os recursos na Conta Única do BEC, existiam duas outras contas 
oficiais. Uma na Caixa Econômica, em função do contrato de em- 
préstimo acima citado e outra no Banco do Brasil na qual eram de- 
positados os recursos oriundos do Fundo de Participação dos Mu- 
nicípios-FPM. Ao serem depositados os recursos do FPM, o normal 
seria eu transferi-los imediatamente, para a Conta Única do BEC. No 
entanto, eu não transferia a totalidade dos recursos depositados pelo 
FPM, deixava sempre uma parte aplicada (escondida) no Banco do 
Brasil, formando uma reserva de contingência para alguma eventu- 
alidade. Estes recursos aplicados no Banco do Brasil, devido às altas 
taxa de juros, num período de elevada inflação, auferiam vultosos 
rendimentos, que foram suficientes para arcarem com o pagamento 
das obras em andamento e ainda para se contratar outras. E assim, 
foi equacionado um problema que poderia, se não fosse resolvido 
por força da estratégia adotada por mim, desandar para o caos admi- 
nistrativo, com repercussão altamente negativa para a administração, 
com repercussão nas eleições daquele ano. 

Paralelamente à administração financeira da Secretaria, que com- 
preendia a cobrança e fiscalização dos tributos municipais e o pagamen- 
to, dos vencimentos dos funcionários, dos fornecedores, dos empreitei- 
ros e prestadores de serviços, duas tarefas eram bastante desgastantes. 
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Uma delas, os pedidos de pagamento de débitos antigos da Pre- 
feitura, oriundos de administrações anteriores, empenhados ou não, 
para os quais não havia recursos disponíveis. Mesmo diante de pres- 
sões de toda ordem, vindas de todos os lados, só havia uma resposta: 
“infelizmente não é possível, eu estou tentando arrecadar recursos que 
sejam suficientes para as despesas atuais, portanto, não posso desviar 
esses recursos para pagar débitos antigos, deixados por outras adminis- 
trações. Estas dívidas um dia serão pagas, mas não agora”. 

A segunda eram as demandas dos servidores da Prefeitura por 
melhores salários, por planos de cargos e carreiras, pela implantação 
de promoções e outras questões que envolviam dinheiro. Tudo isto fi- 
cou concentrado na Secretaria de Finanças. Existiam 28 Associações 
de Servidores no âmbito da Prefeitura, além de três Sindicatos muito 
atuantes e fortes. O Sindicato dos Servidores Públicos Municipais de 
Fortaleza, o Sindicato da Educação e o Sindicato dos Médicos. 

Eram negociações muito penosas e demoradas. Eu mesmo procu- 
rava “esticar a corda”, primeiro, porque não havia condição financeira 
para atender a todas as demandas e segundo para ver se “matava no 
cansaço” e eles desistiam do pleito. Mas, não tinha jeito, eu tinha que 
ceder em algum item da pauta de reivindicações, o que, às vezes, era 
possível. Ao dar toda a atenção aos servidores, sempre mantivemos 
boas relações, embora algumas vezes partissem para a radicalização. 

 
CANDIDATURA A PREFEITO - 1992 

 
Veio o período pré-eleitoral, aproximavam-se as convenções para a 

escolha dos candidatos. No âmbito da Prefeitura, surgiu a costumeira es- 
peculação de quem seria o candidato do PMDB que o Prefeito iria apoiar, 
ou melhor escolher, ele que dominava o Partido, até porque era o Prefeito 
da capital. O Juraci muito reservado nisso, não deixava nada transparecer, 
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no entanto, estimulava que alguns Secretários se insinuassem. 
Nessas alturas, mesmo sem ele demonstrar nada, eu desconfiava 

que ele já tinha um candidato “in pectore”. Mas, de qualquer forma, 
ele precisava do respaldo do Partido nessa escolha. 

Sugeri a ele que fizesse uma consulta aos Secretários e aos Vereado- 
res da base de apoio e sondasse junto às expressões políticas do PMDB, 
perguntando quem eles achavam que deveria ser o candidato a Prefeito. 

Foi então, elaborada a seguinte consulta, bem simples, feita a am- 
bos os grupos, que deveria ser respondida em absoluto segredo. Um 
não poderia mostrar ao outro: 

 

 

A consulta foi feita primeiro com os Vereadores e depois com os 
Secretários, mas, ficou só para ele, Juraci. Não deu conhecimento a 
ninguém. Até aquele momento eu não pensava em candidatura. Era 
um técnico, nem filiado a Partido político, eu era. 

Aconteceu, no entanto, um fato, que só depois eu entendi o seu 
significado. Após uma reunião rotineira do Partido, eu já estava no 
carro para ir embora, quando chega o Luiz Arruda com uma ficha 
do PMDB para eu assinar, a qual foi endossada pelo Barros Pinho, 

CONSULTA 

Indique três nomes, dentre os Secretários, que você acha que 
deveria ser o candidato a Prefeito: 

1º   

2º   

3º   
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sem nenhum comentário. A dedução que eu faço é que naquelas 
alturas o Juraci já havia iniciado uma sondagem com os próceres 
do Partido, sendo o meu nome cogitado, e sabendo o Barros Pinho 
que eu não era filiado, tomou a iniciativa de sanar essa pendência, 
em tempo hábil. 

 

   Ficha de Filiação ao PMDB, endossada pelo Barros Pinho  
 

Dias depois o Juraci chegou para mim e disse que ia lançar o 
meu nome como candidato a Prefeito e me mostrou o resultado das 
consultas feitas anteriormente. Dos 33 Vereadores da Câmara Muni- 
cipal, 28 faziam parte da base de apoio ao Prefeito. Desses, 26 haviam 
apontado o meu nome, 18 na primeira preferência e 08 distribuídos 
pelas segunda e terceira preferências. 

Quanto aos Secretários, ele havia incluído também os dirigentes 
das Autarquias, Empresas Públicas e Sociedades de Economia Mista, 
totalizando 22 Órgãos. Aqui o resultado foi que o meu nome foi ci- 
tado 22 vezes, 17 em primeira preferência e 5 nas segunda e terceira 
preferências. 

Sobre essa escolha do candidato a Prefeito do PMDB, cito abaixo 
matéria publicada no Anuário do Ceará de 1993 (SEPARATA), do 
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Jornalista e político Dorian Sampaio, ao descrever acerca da primeira 
gestão do Prefeito Juraci Magalhães: 

“Ciente dessa preocupação dos munícipes Juraci iniciou 
uma consulta junto ao Partido e aos membros de sua 
administração no sentido de identificar aquele que 
fosse capaz de unir todas as correntes partidárias in- 
ternas. A chapa foi composta por dois técnicos da mais 
alta competência, cujo desempenho havia sido testado 
na administração municipal - o Secretário de Finanças 
Antonio Cambraia e o dirigente da Sumov, Marcelo Tei- 
xeira, como titular e vice, respectivamente”. (Sampaio, 
Dorian. Op. Cit, pág. 137) grifo nosso. 

Em seguida, ao comentar sobre o perfil do Secretário de Finanças da 
primeira gestão do Prefeito Juraci Magalhães, escreveu a meu respeito: 

“Economista, Administrador e Professor de Economia da 
Universidade Estadual do Ceará. Prestou serviços por al- 
guns anos à Caixa Econômica do Ceará e ao Banco Esta- 
dual do Ceará (neste último chegou a ser Chefe Adjunto 
do Departamento de Crédito Imobiliário). Tem especiali- 
zação em Economia de Mercado, Contabilidade e Custos 
e Técnicas Comerciais. 

O fato de haver sido escolhido por seus colegas de se- 
cretariado, pelos órgãos políticos que apoiavam o Pre- 
feito Juraci Magalhães, e por este próprio, para ser o 
candidato à sua sucessão no pleito municipal de 1992, 
dá bem a ideia do destaque conquistado no exercício das 
funções de Secretário de Finanças. (grifo nosso) 
O suporte financeiro dado ao volume impressionante de 
obras levadas a cabo na gestão do Prefeito Juraci Maga- 
lhães, o pagamento rigorosamente em dia ao funciona- 
lismo e aos empreiteiros das obras executadas sinalizam, 
por certo, que melhor não se encontraria para, a partir 
de 1993 dar continuidade à nova forma de governar im- 
plantada por Juraci na Prefeitura fortalezense. 
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Candidato a prefeito, venceu galhardamente a todos os 
candidatos existentes. E fê-lo apoteoticamente, sem preci- 
sar de um segundo turno eleitoral”. (Sampaio, DORIAN. 
Op. Cit, pág. 148). 

 
Com isto, se desfaz a falácia de que o candidato teria sido impos- 

to ao Partido pelo Juraci, que o havia tirado do “bolso do colete”. Não, 
houve um processo de escolha, ouvindo-se o próprio Governo, via 
Secretários, como também a estrutura do PMDB, representada pelos 
Vereadores e pelas lideranças partidárias. 

Outros, menos informados, apregoaram que o candidato era um 
mero desconhecido, o que, diga-se de passagem, pegou e ficou na 
História, sendo repetido daí para a frente como tal, até os dias de hoje, 
fruto, principalmente, da insistência do Jornalista Fábio Campos, que 
toda vez que se referia a mim lembrava esse fato e que eu teria sido 
Sargento do Exército, não imaginando ele que o fato de eu ter sido 
Sargento do Exército muito me honrava e honra até hoje. Reconheço 
que até aquele momento eu não era conhecido ou tido como polí- 
tico. Era um economista com uma bagagem técnica já posta à pro- 
va perante a sociedade, seja no Banco Nacional da Habitação-BNH, 
onde protagonizei inúmeros debates em Universidades e nos meios 
de comunicação, ao longo de vários anos, especialmente, quanto aos 
reajustes das prestações do Sistema Financeiro da Habitação, matéria 
controversa, sujeita a explicações, debates e contestações. Igualmente 
no Banco do Estado do Ceará. Seja como Professor de Economia da 
Universidade Estadual do Ceará-UECE, quando tive a oportunidade 
de ser Professor de tantos jovens, dentre eles, muitos que se destaca- 
ram no cenário local e até nacional, como dois ex-Secretários da Fa- 
zenda do Estado do Ceará, João de Castro e Vladimir Spinelli, como 
também, meu ex-aluno Eunício Oliveira, político, ex-Ministro das 
Comunicações e Senador da República. Além de muitos outros. 
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Cabe também destacar que eu fazia parte da administração do 
Prefeito Juraci Magalhães, como Secretário de Finanças, cargo de 
grande visibilidade perante a imprensa e à população em geral. Toda 
semana eu estava na mídia, seja na televisão ou nos jornais. Inúmeras 
eram as audiências públicas na Câmara de Vereadores, a que eu com- 
parecia, a ponto do Vereador José Maria Couto, então presidente da 
Casa, dizer que eu era mais frequente ali do que alguns Vereadores. 

Os principais candidatos a Prefeito nas eleições municipais de 
1992, pertencentes a grandes Partidos, foram: Antonio Cambraia- 
-PMDB, apoiado pelo Prefeito Juraci Magalhães; Assis Machado-PS- 
DB, apoiado pelo então, Governador Ciro Gomes e pelo ex-Governa- 
dor Tasso Jereissati e Lúcio Alcântara-PDT. 

No início da campanha o nome que se destacava nas pesquisas 
era o do candidato Lúcio Alcântara, disparado na frente dos outros 
candidatos. À medida que a campanha avançava, as candidaturas de 
Cambraia e Assis iam tomando corpo, e a partir de um certo momen- 
to, ficou polarizada entre os dois candidatos, do PSDB e do PMDB. 

Foi uma campanha memorável, com a realização de grandes 
“showmícios”, com a participação de famosos cantores da época. De 
nossa parte foram nossos parceiros os cantores Luiz Caldas, Ricardo 
Chaves e Beto Barbosa, para os grandes comícios e João Inácio Jú- 
nior, para os comícios diários nos diversos bairros de Fortaleza. O 
apresentador e animador do palanque era o radialista Paulo Oliveira. 
Milhares de ativistas foram espalhados por toda a Fortaleza, vestindo 
a camisa dos candidatos e portando bandeiras, nas grandes avenidas, 
nas carreatas e passeatas, nas visitas domiciliares. Grandes carreatas, 
especialmente, aos domingos, com concentração e “showmício”, ao 
final, em uma praia da cidade, especialmente, na Praia do Futuro. 

Os programas do horário eleitoral muito bem elaborados, com a 
utilização de recursos visuais sofisticados, não só apresentando as pro- 
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postas dos candidatos, mas, também procurando minimizar a imagem 
dos adversários. Nesse aspecto, o outro lado inventou um boneco, ao 
qual deram o nome de Jambraia, procurando menosprezar-me, o que 
saiu pela culatra. Há quem diga que este foi o motivo pelo qual houve um 
grande engajamento das crianças em nossa campanha. Os acirrados de- 
bates nas redes de televisão despertavam grande interesse da população. 

Nessa campanha o PFL estava coligado com o PMDB. Os mar- 
queteiros da propaganda eleitoral, especialmente, a televisiva, divi- 

diram o programa eleitoral em duas partes. Uma para o PMDB e 
outra para o PFL. No tempo do PMDB eu aparecia apresentando as 
propostas e firmando compromissos com a população, sem “bater” 
em nenhum candidato. Já na parte do PFL a coisa era diferente, o 
programa todo era direcionado para falar mal dos outros candidatos, 
mostrar situações constrangedoras e até pejorativas. 

Durante os primeiros dias da campanha o grande destaque nos 
comícios era dado ao Juraci, que ostentava grandes índices de aceita- 
ção perante a opinião pública, pelo volume das obras e dos serviços 
que estavam sendo direcionados à população e pela figura carismá- 
tica na qual ele se havia tornado. Mas, ele não era o candidato, as 
pessoas não iriam votar nele e sim, no candidato, que deveria ser a 
grande estrela de toda a campanha. Fiz ver isso numa reunião, o que 
foi assimilado por todos que participavam da campanha, principal- 
mente, por ele Juraci. E assim, foi feito, nos “showmícios” e em todos 
os atos da campanha, a ênfase era sempre dada ao candidato. 

Ao tempo em que a campanha avançava, a nossa “Chapa” foi 
crescendo na aceitação do eleitor. Do meio da campanha para a frente 
o meu nome “pegou”, foi deveras viabilizado. Houve um crescimento 
espontâneo da militância na campanha e a participação de grande 
parte da população, especialmente, das crianças que se envolveram 
na disputa, influenciando os pais, avós, tios e irmãos mais velhos. 
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A parte pitoresca da campanha concentrou-se na colagem de 
cartazes nos muros da cidade, para a qual foi mobilizada uma frota 
enorme de viaturas e pessoal. Uma equipe de um dos candidatos co- 
lava os cartazes e em poucas horas vinha outra equipe do candidato 
adversário e colava por cima, nessa disputa infantil, que por várias 
vezes, redundou em brigas violentas, até com a participação da po- 
lícia. Foi necessária uma reunião dos candidatos Cambraia e Assis 
com o Presidente do Tribunal Regional Eleitoral-TRE, Desembarga- 
dor Ernani Barreira, onde houve o compromisso de que essa “guerra” 
de cartazes não mais aconteceria. Mas não houve jeito. Continuou da 
mesma forma, a ponto de numa noite, já de madrugada, o Presidente 
do TRE, após ser alertado a respeito, ir à Praia do Futuro, onde esta- 
vam sendo colados cartazes do candidato do PSDB sobre os cartazes 
do candidato do PMDB. Ao fazer a abordagem, deu ordem de prisão 
ao chefe da equipe, por sinal, um tenente da polícia à paisana. 

Os debates na televisão eram constantes e momento de gran- 
de nervosismo por parte dos candidatos. Em um deles o candidato 
Acrisio Sena (hoje Deputado Estadual), praticamente, não tinha tido 
oportunidade de falar. Então, eu perguntei a ele quais eram as suas 
propostas para o caso de ser eleito. Ele ao invés de falar das propos- 
tas, aproveitou o tempo para criticar a administração municipal, de 
forma agressiva. Na minha réplica eu disse: 

“Ô Acrisio, você quase não tinha falado, então, eu dirigi a per- 
gunta a você exatamente para você poder se manifestar sobre 
a sua candidatura e você aproveitou o tempo para criticar a 
administração e a mim, desperdiçou esse tempo precioso”. 

 
No último debate na TV Verdes Mares, os ânimos estavam bastante 

acirrados, principalmente, na parte de fora, com a militância do PMDB 
e do PSDB se digladiando, havendo necessidade de a Polícia intervir com 
o uso de bombas de efeito moral para acalmar os manifestantes. 
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O candidato Assis Machado entrou por último, quando todos 
os outros já estavam sentados. Acompanhando o candidato vinha o 
meu amigo Manoel Veras com os braços cheios de pastas e as colocou 
em cima da mesa, do lado do candidato. Isto, para intimidar a mim 
e aos demais candidatos, fazendo crer que tinha ali muitos “dossiês” 
comprometedores contra os outros candidatos, especialmente, con- 
tra mim, que era quem estava disputando com ele a eleição. A cam- 
panha, nestas alturas, já estava totalmente polarizada entre nós dois. 
Tais pastas, claro, não foram utilizadas pelo Assis durante o debate, 
pois não se tratavam de documentos comprometedores. 

O primeiro turno das eleições de 1992 ocorreu no dia 3 de outu- 
bro e o segundo turno seria no dia 15 de novembro, que não houve 
em virtude de havermos vencido as eleições logo no primeiro turno, 
com os seguintes resultados: 

 
CANDIDATO PARTIDO VOTOS VÁLIDOS % 

Antonio Cambraia PMDB 374.600 55,37 
Assis Machado PSDB 177.443 26,23 
Lúcio Alcântara PDT 81.284 12,01 

 
Os candidatos a Vice-Prefeitos nas duas Chapas mais votadas foram: 
PMDB ..................... Marcelo Teixeira 
PSDB .................... Adolfo Marinho 

 

UM POUCO DA HISTÓRIA DE FORTALEZA 
 

A Vila da qual se originou a cidade de Fortaleza, foi criada por 
ordem de Dom João V, Rei de Portugal, em 13 de abril de 1726, suce- 
dendo Aquiraz como capital da Província do Ceará. Nasceu às mar- 
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gens do Riacho Pajeú, nos arredores do Forte de Schoonenborch, 
que foi construído pelos holandeses durante a invasão comandada 
por Matias Beck, vindo a chamar-se, posteriormente, Fortaleza de 
Nossa Senhora da Assunção. Em 1823, o Imperador D. Pedro I a 
elevou à categoria de cidade com o nome de Fortaleza de Nova Bra- 
gança, começando então, a ganhar melhorias urbanísticas, financia- 
das, principalmente, pelos recursos oriundos da cultura do algodão, 
que devido à sua importância econômica à época, era denominado 
ouro branco. Anos depois, reassumiu o nome original de Fortaleza 
de Nossa Senhora de Assunção. Mais tarde, passou a denominar-se 
tão somente Fortaleza. 

 
PREFEITO DE FORTALEZA 

 
Vencida a eleição, agora era partir para a elaboração do Plano de Go- 

verno, que deveria consolidar todas as propostas apresentadas na campa- 
nha e acrescentar outras mais, estabelecendo os princípios do Governo. 

Para coordenar a equipe encarregada da elaboração do Plano de 
Governo, no período de transição até a posse, foi convidado o Eco- 
nomista Paulo César Batista, dos quadros do Banco do Nordeste e da 
Universidade Estadual do Ceará, que se encontrava em Brasília, na 
Secretaria Executiva do Ministério da Infraestrutura, que de pronto, 
aceitou o nosso convite. Posteriormente, no início da administração, 
foi nomeado Superintendente do Instituto de Planejamento do Mu- 
nicípio-IPLAM. 

No pronunciamento, ao assumir a Prefeitura, discorri sobre os prin- 
cípios que norteariam a minha administração, nos seguintes termos: 
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“Minhas Senhoras, Meus Senhores, 

 
Assumimos na solenidade de nossa posse na Câmara de Vereadores, o 

compromisso de manter, defender, cumprir a Constituição da República, a 
Constituição do estado do Ceará e a Lei Orgânica do Município de Fortaleza. 

Juramos, igualmente, promover o bem geral, sustentar a união, a 
integridade e o desenvolvimento do município, inspirados na democra- 
cia, na legitimidade e na legalidade. A legitimidade do nosso mandato 
decorre da sintonia entre os anseios da população e o propósito de pri- 
vilegiar o atendimento de suas necessidades. 

Procuraremos, assim, governar com o povo e para a sociedade. 
Estaremos, todos juntos, TRABALHANDO POR UMA FORTA- 

LEZA SAUDÁVEL, uma cidade que valoriza a cidadania, conferindo 
ao cidadão participação nas decisões e nas ações de governo e tornan- 
do-o alvo prioritário de todas as iniciativas. 

Elegemos como Princípios Fundamentais de nosso Governo: 
 

- A continuidade administrativa; 
- A gestão compartilhada; 
- A ação planejada; 
- A valorização da cidadania; 
- A preservação do meio ambiente; e 
- A ética na administração pública. 

 
A CONTINUIDADE ADMINISTRATIVA representa o compro- 

misso de dar seguimento aos projetos, iniciativas e obras em anda- 
mento, e de conservar e manter os equipamentos públicos existentes. 

 
A GESTÃO COMPARTILHADA é a tradução da máxima de 

nossa administração. A descentralização e o estabelecimento de canais 
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e instrumentos para a participação popular na definição das priorida- 
des e na gestão da coisa pública. 

 
A AÇÃO PLANEJADA envolve a clara definição de prioridades a 

partir dos anseios populares, a concentração dos recursos na concreti- 
zação do ideal de uma “FORTALEZA SAUDÁVEL”, e a avaliação das 
consequências dos esforços da administração, com o contínuo ajusta- 
mento das ações. 

 
A VALORIZAÇÃO DA CIDADANIA compreende, além do exer- 

cício do direito de participação, o resgate da dívida social e a qualida- 
de na prestação dos serviços públicos. 

 
A PRESERVAÇÃO DO MEIO AMBIENTE objetiva promover a 

qualidade de vida e assegurar a continuidade dos padrões de bem-es- 
tar já conquistados, como herança para as gerações futuras. 

 
A ÉTICA NA ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA constitui dever que 

honra a confiança dos que nos conferiram a missão de administrar a 
nossa Fortaleza. 

 
Daremos, ainda, toda a atenção ao resgate do direito à vida e ao 

atendimento das necessidades básicas da criança. 
 

No setor da Educação, concederemos prioridade ao ensino pré-es- 
colar e fundamental, perseguiremos a redução do déficit escolar, esti- 
mado em 100 mil claros, estimularemos o planejamento educacional 
que integre as redes estadual, municipal e particular, promoveremos 
a melhoria da qualidade do ensino, a valorização dos profissionais da 
Educação e o adequado aparelhamento das escolas. No tocante à saú- 
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de, deveremos conceder prioridade ao atendimento primário, através 
de unidades hierarquizadas e descentralizadas. No que se reporta ao 
transporte, a prioridade será o pedestre e o transporte coletivo, e não 
o automóvel. Assim, procederemos a consolidação da implantação do 
Sistema Integrado de Transporte Coletivo em Fortaleza. No tocante 
à ação social, o Governo Municipal integrará suas áreas setoriais, de 
modo a implementar programas que beneficiem a família, a gestante, a 
criança, o idoso e o deficiente, num esforço cooperativo com outras esfe- 
ras de Governo, com entidades não-governamentais e com a iniciativa 
privada. A melhoria da situação da criança é tarefa prioritária de toda 
a sociedade. Requer ação planejada, cooperativa e articulada. 

Recebemos hoje, das mãos do Prefeito Juraci Magalhães, de cuja 
administração participamos com toda a honra, uma cidade que rea- 
dquiriu o gosto de viver, de mostrar sua beleza. Uma cidade em que o 
povo está cativo do dinamismo que a impregnou, presente em todas as 
obras, em todos os cantos. Assim, agradecemos ao Dr. Juraci Magalhães 
o legado de realizações que recebemos, e afirmamos que a sua amizade 
constitui para nós, precioso bem. 

Aos senhores Vereadores, com quem compartilharemos o poder 
municipal, declaramos nossa disposição para um diálogo franco e para 
uma ação cooperativa em favor do povo de Fortaleza. 

Aos funcionários da Prefeitura, que comungam conosco do ideal de 
bem servir, e em quem depositamos toda a nossa confiança, concitamos 
para a construção de uma cidade melhor, da “FORTALEZA SAUDÁVEL”. 

Estamos, ainda, certos de contar com o apoio das lideranças co- 
munitárias, políticas, religiosas, empresariais, dos intelectuais, profis- 
sionais de imprensa e de todos os cidadãos, para o bom cumprimento 
de nossa missão. 

À família, esposa e filhos, nossos agradecimentos pelo amor e apoio 
que nos têm dedicado. 
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Voltamos agora, nossos pensamentos para Deus, rogando-Lhe sa- 

bedoria para bem administrar e saúde e força para o trabalho”. 
 

 
O Plano de Governo, batizado de “FORTALEZA CIDADE SAU- 

DÁVEL”, foi elaborado a partir de encontros e discussões com a socie- 
dade civil, bem como, tomou como base, os compromissos assumidos 
pelo candidato durante a campanha, sendo lançado na Câmara Mu- 
nicipal de Fortaleza, no dia 13 de abril de 1993, em sessão especial co- 
memorativa dos 267 anos de elevação de Fortaleza à categoria de Vila. 

Os Secretários, logo nas primeiras reuniões, foram advertidos de 
que deveriam ser priorizadas, a Educação e a Saúde, áreas identifi- 

 Discurso de posse na CMF, 01/01/1993  
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  Jornal Diário do Nordeste - Edição de 14/04/1993  
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cadas como carentes de iniciativas, que lhes proporcionassem uma 
melhor prestação de serviços ao cidadão, na tentativa de uma me- 
lhoria da qualidade de vida da população, sem esquecer as atividades 
que serviriam de suporte, ligadas ao turismo (geradora de emprego e 
renda), aos transportes, à criança, aos esportes e à cultura. Frisei que 
a austeridade deveria estar presente em todas as ações da Prefeitura. 

 
 

 Prefeito, foto oficial  
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Na busca pelo entendimento e seguindo o princípio da boa vi- 
zinhança, convidei o Vice-Governador Lúcio Alcântara para um 
almoço no Gabinete do Prefeito, que foi realizado no dia 12 de ja- 
neiro, prática, aliás, que se repetiu por toda a duração do mandato, 
quando a cada semana convidava uma autoridade para um almoço 
a dois, no Palácio da Cidade. 

 

  Jornal Tribuna do Ceará - Edição de 12/02/1993  
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Lúcio Alcântara era do PDT, partido de oposição e, mais ainda, 
havia sido candidato a Prefeito comigo, ou melhor, contra mim, nas 
últimas eleições. Um adversário duro, crítico ferrenho durante a cam- 
panha e, também, após o encerramento das eleições. Em entrevista à 
imprensa, justificou o encontro como “manifestação concreta de que 
para homens públicos, apenas deve prevalecer o interesse público e o 
mais importante, agora, é que a nova administração acerte”. Do meu 
lado declarei que “são dois homens públicos que se encontram para 
discutir soluções capazes de encaminhar respostas para uma cidade tão 
cheia de carências como o é Fortaleza”. 

 
ATENÇÃO À EDUCAÇÃO 

 
Logo no dia 20 de janeiro, em reunião com representantes do Sin- 

dicato Unificado dos Trabalhadores em Educação do Estado do Ceará 
(SINDIUTE), anunciamos a implementação de novas vagas no Siste- 
ma Municipal de Ensino, em número de 13.476, decorrentes de esco- 
las recém-concluídas e aparelhadas e 18.587, mediante a instituição de 
um calendário alternativo a ser seguido pelas Escolas Municipais. Com 
isto, estavam sendo ofertadas, 45.523 vagas no âmbito do município. 
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  Jornal Tribuna do Ceará - Edição de 12/02/1993  

 
A Constituição de 1988, estabeleceu as competências e respon- 

sabilidades dos entes federativos, quanto ao ensino público, na forma 
do Art. 211, a seguir: 

 
“Art. 211. A União, os Estados, o Distrito Federal e os Municípios 

organizarão em regime de colaboração seus sistemas de ensino. 
(...) 
§ 2º Os Municípios atuarão prioritariamente no ensino fundamen- 

tal e na educação infantil. 
§ 3º Os Estados e o Distrito Federal atuarão prioritariamente no 

ensino fundamental e médio. 
§ 4º Na organização de seus sistemas de ensino, a União, os Esta- 

dos, o Distrito Federal e os Municípios definirão formas de colaboração, 
de modo a assegurar a universalização do ensino obrigatório”. 
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Ao determinar a Constituição que o ensino fundamental seria 
prioritariamente ministrado pelos municípios e também pelos esta- 
dos, gerou um impasse entre essas esferas de governo, na definição de 
quem seria responsável pelo ensino fundamental. 

No caso de Fortaleza, o sistema de ensino desenvolvido até então, 
era de fato muito restrito, existindo poucas escolas e um quadro de pro- 
fessores também bastante limitado. O Estado possuía e administrava a 
maior parte das escolas de ensino fundamental. Com a promulgação da 
Constituição, o governo estadual passou a pressionar o município para 
que assumisse a responsabilidade pelo ensino fundamental, o que, de 
imediato, não era possível em vista da limitação do número de escolas 
e de professores. Isto, reforçado pela divergência política entre ambos, 
levou a muitos atritos entre o Governador e o Prefeito, sendo retratado 
pelo cartunista Sinfrônio, do Jornal Diário do Nordeste, nesta “charge”: 

 

   Jornal Diário do Nordeste – Edição de 22/01/1993  
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Ao final da nossa administração, este problema estava equa- 
cionado, com o município assumindo a maior parte do ensino fun- 
damental ministrado em Fortaleza, fruto das escolas e dos Centros 
Integrados de Educação e Saúde-CIES construídos, continuando a 
Prefeitura com o Colégio Municipal Filgueiras Lima, de 2º Grau, 
onde se praticava um ensino da mais alta qualidade. 

Em junho de 1993 aperfeiçoamos o sistema de escolha dos dire- 
tores das escolas municipais, mediante eleições diretas e paritárias, 
com a participação de professores, funcionários, estudantes e a pró- 
pria comunidade, representada pelos pais dos alunos. 

 
 
 

  Jornal O Estado – Edição de 01/06/1995  
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ATENÇÃO À SAÚDE 
 

Na área da saúde, além das primeiras iniciativas para o município 
assumir as suas responsabilidades na gestão do SUS - Sistema Único de 
Saúde, instituído pela Constituição de 1988, ensejando a formulação 
de suas próprias políticas de saúde, implicando na construção e ma- 
nutenção de unidades de saúde de atendimento básico à população, 
estava em plena construção o novo Instituto Dr. José Frota-IJF, iniciado 
na administração anterior, o qual eu recebi com 40% edificado, ficando 
a nosso encargo concluí-lo, equipá-lo e botar para funcionar. 

Reconhecendo a importância do IJF para a saúde da popula- 
ção de Fortaleza e do Ceará e achando que a Prefeitura teria grande 
dificuldade de ordem financeira para mantê-lo, por se tratar de um 
hospital responsável pelo atendimento à saúde de alta complexidade, 
com elevados custos para a sua manutenção, eu tinha a consciência 
de que iria necessitar da ajuda e colaboração, não só dos governos 
federal e estadual, mas, de toda a sociedade civil de Fortaleza. Diante 
disso, passei a convidar grupos de representantes de segmentos re- 
presentativos da sociedade para visitarem as obras em andamento, 
oportunidade em que eram dadas informações sobre o estágio da 
construção e também sobre as características do funcionamento do 
hospital e dos custos que adviriam com a sua manutenção. 

Toda semana era convidado um grupo representativo de um cer- 
to segmento da sociedade. Convidamos profissionais da imprensa, 
empresários, reitores das universidades e professores, vereadores, de- 
putados estaduais, representantes do Judiciário, Forças Armadas, o 
que foi muito significativo para conhecerem o esforço da Prefeitura 
em prestar melhores serviços à população. 
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 Jornal O Estado – Edição de 24/03/1993  
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  Jornal O Povo – Edição de 23/01/1993  
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No dia 07 de outubro de 1993, o novo IJF foi inaugurado, com a pre- 
sença do Ministro da Saúde, Henrique Santilho e de outras autoridades 
políticas, dentre elas, o Governador Ciro Gomes, o Senador Mauro Be- 
nevides o ex-Prefeito Juraci Magalhães, mentor da construção do novo 
hospital, e demais autoridades médicas, empresariais e a imprensa. 

 

  Jornal DN - Edição de 08/10/1993  
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  Jornal A Tribuna do Ceará - Edição de 07/10/1993  

 

A EPIDEMIA DE CÓLERA - 1993 
 

A primeira prova de fogo a que foi submetida a nossa administra- 
ção, que exigiu de mim o maior traquejo, tanto na parte administrativa, 
como no que diz respeito à área política, surgiu logo em março de 1993. 
A população da periferia, especialmente, a que habitava em favelas às 
margens dos Rios Maranguapinho e Siqueira, foi acometida de uma epi- 
demia de cólera, que se alastrou rapidamente, lotando os postos de saúde 
e os hospitais distritais localizados na região compreendida pelos bairros 
de Antonio Bezerra e Barra do Ceará. No dia 10 de março já haviam sido 
computados 550 casos, com 11 mortes. A grande questão era a ausência 
de verbas para combater essa epidemia, como também a estrutura de 
pessoal, não só dos postos de saúde e hospitais, mas, principalmente, de 
pessoal de campo para o trabalho de monitoramento, informação e dis- 
tribuição de hipoclorito de sódio à população vulnerável. 
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Em visita aos locais de infestação do vibrião, responsável pelas 
contaminações - margem dos Rios Maranguapinho e Siqueira - e a 
essas unidades de saúde, deduzi que a situação estava fora de contro- 
le. À imprensa que me acompanhava declarei: 

“Não dá mais tempo para esperar apenas o envio de ver- 
bas. Providências emergenciais devem ser tomadas hoje. 
Para tanto, vou agora em inesperada visita ao Governa- 
dor Ciro Gomes pedir dele o engajamento direto na pro- 
gramação das ações de combate à cólera em Fortaleza”. 

 

Jornal Tribuna do Ceará 
Edição de 11/03/1993 
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  Jornal Tribuna do Ceará - Edição de 11/03/1993  
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  Jornal Diário do Nordeste – Edição de 11/03/1993  
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Dali mesmo me dirigi ao Gabinete do Governador, acompanha- 
do do Secretário de Saúde do Município, Dr. Raimundo Bezerra e do 
Vice-Prefeito Marcelo Teixeira, e expus ao Governador a situação, 
afirmando que o Estado não podia ficar de fora dessa luta contra a 
expansão da cólera em Fortaleza. Ele, apesar da divergência política 
existente entre o Governo Municipal e o Estadual, atendeu pronta- 
mente, e, a partir dali, foi deflagrada uma verdadeira “operação de 
guerra” contra a epidemia. No mesmo dia, à tarde, os detalhes das 
providências a serem tomadas foram discutidas pelos Secretários de 
Saúde do município e do estado, Dra. Anamaria Cavalcante, com a 
participação dos Coordenadores dos quatro Distritos de Saúde onde 
existia maior incidência de casos, e também de um representante do 
Ministério da Saúde. 

Foi elaborado um Plano Emergencial de Combate à cólera em 
Fortaleza, a ser posto em execução de imediato, prevendo a aplica- 
ção de Cr$ 87 bilhões, o qual foi apresentado já no início da tarde 
do dia seguinte ao Governador Ciro, a mim e ao Presidente da Fun- 
dação Nacional de Saúde (FNS), Dr. Haroldo Rodrigues, vindo de 
Brasília, a ser executado em 3 meses, em parceria entre o município, 
estado e união. 

O Governador, ao apresentar o Plano à imprensa, em entrevista 
coletiva, declarou, conforme publicou o Jornal O POVO, na edição 
do dia 12 de março, o seguinte: 

“Precisamos encontrar um ponto de equilíbrio, de modo 
a se evitar o pânico na população, que não ajuda nem 
interessa a ninguém, e ao mesmo tempo não minimizar 
a realidade, que é preocupante, sendo fundamental o pa- 
pel dos meios de comunicação, tanto na divulgação dos 
dados sobre a cólera como na informação dos cuidados 
básicos para se deter a contaminação da doença”. 
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EMERGENCIAL CONTRA A CÓLERA 
A ESTRATÉGIA DO PLANO 

 

  Jornal Diário do Nordeste – Edição de 12/03/1993  
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  Jornal O Povo – Edição de 12/03/1993  

 
 
 

O Plano Emergencial de Combate à Cólera em Fortaleza tinha 
como principais estratégicas: ampliação da oferta de água de boa qua- 
lidade; melhoria da assistência ao paciente; informação e educação em 

saúde; vigilância epidemiológica para identificação precoce de casos 
suspeitos e medidas de bloqueio e tratamento dos esgotos hospitalares. 

O próximo passo foi ir a Brasília em busca de recursos. Em 17 
de março, em audiência com o Ministro do Bem-Estar Social, Jutahy 
Magalhães Júnior, conseguimos a liberação de Cr$ 55 bilhões, dos 
quais Cr$ 40 bilhões seriam aplicados diretamente no combate a có- 
lera, através da compra de “kits” sanitários destinados às moradias 
situadas às margens dos Rios Maranguapinho e Siqueira. 
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A doença entrou em declínio. Um mês depois, em entrevista à 
imprensa na Câmara de Vereadores declarei “que o trabalho entre a 
Prefeitura e o Governo do Estado no combate à cólera tinha obtido 
bons resultados e que nos últimos dez dias não tinha acontecido ne- 
nhum caso fatal”. A partir de junho de 1993, o estágio da doença pas- 
sou para endemia, sob controle. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

  Jornal do Servidor – Edição de Julho de 1993  
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No início de 1994 a cólera recrudesceu. Foi verificado um surto 
da doença, tendo a Prefeitura reforçado as medidas saneadoras que 
já vinha adotando antes. 

Apesar de um bom relacionamento pessoal e na esfera adminis- 
trativa entre o Prefeito e o Governador, no campo político a situação 
era totalmente diferente, tendo sempre em mente, as eleições de 1994. 
Talvez por isso, diferentemente do ano anterior, quando se formou 
uma parceria para combater a epidemia de cólera, agora o Governo 
do Estado, de forma inesperada e arbitrária, diante desse recrudesci- 
mento da cólera, sem consulta ou aviso prévio, tenha, desnecessaria- 
mente, decretado intervenção no Sistema de Saúde do município de 
Fortaleza. Em nenhum momento, a Prefeitura mostrou incapacidade 
de lidar com a doença, pelo contrário, estava adotando todas as pro- 
vidências capazes de debelá-la em curto prazo. 

Contra tal medida manifestei-me imediatamente, considerando- 
-a uma atitude de marketing político, declarando que 

 
“não se combate a cólera com duas mil camisetas, e sim, 
com distribuição de água às populações periféricas e es- 
gotamento sanitário”. Disse ainda que a atitude do Go- 
vernador era “intempestiva e injustificada, passando à 
opinião pública que não há um controle da doença na 
capital”. 

 
Em entrevista no noticiário Bom Dia Ceará, da Televisão Verde 

Mares, destaquei que aquela medida adotada pelo Governador era 
assustadora e injustificável e que não ajudava, pelo contrário, ao iso- 
lar a Prefeitura da situação, confundia e assustava a população, por 
ela não estar vendo essa calamidade. Tinha sido uma conduta política 
e eleitoreira e que a população não tinha nada a ver com as aspirações 
políticas de ninguém. 
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CAMBRAIA MANTÉM AS AÇÕES DE COMBATE À CÓLERA 
 

  Jornal Diário do Nordeste – Edição de 23/02/1994  
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SOS FORTALEZA 
 

A busca por recursos para a saúde foi sempre uma constante. Ao 
assumir, Marco Maciel, no início de julho de 1995, na condição de Vi- 
ce-Presidente, no exercício da Presidência da República, agendamos 
audiência, no que fomos recebidos em almoço no Palácio do Jaburu, 
levando, como principal reivindicação, a liberação de recursos para o 
Programa SOS FORTALEZA, no que fomos atendidos com a dispo- 
nibilidade de R$ 900 mil reais, que nos possibilitou a compra de 30 
ambulâncias do mais alto padrão, para o Programa. 

 
 
 
 

  Jornal O POVO - Edição de 05/07/1995  
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O SOS FORTALEZA, hoje SAMU, foi um grande Programa 
implantado na administração do Prefeito Juraci, para resgate de pa- 
ciente, principalmente, em caso de acidente, mas, que tinha poucas 
ambulâncias, a maioria em estado precário. Diante disso, ao assumir- 
mos a Prefeitura, fomos ao Governo Federal, em busca de recursos, 
no que fomos muito ajudados pelo Vice-Presidente Marco Maciel. 
Conseguimos recursos para a compra de 30 ambulâncias, todas elas 
equipadas com instrumentos de primeiros socorros, com macas mo- 
dernas, inclusive, com disponibilidade de oxigênio. A partir daí o 
programa foi devidamente estruturado, com treinamento de socor- 
ristas, prestando grandes serviços à população. 

 

 
A SÍNDROME DA IMUNODEFICIÊNCIA ADQUIRIDA-AIDS 

 
A AIDS é uma doença terrível. Devido a sua expansão na cidade, 

além do problema de saúde pública, passou a constituir-se num grave 
problema social, o qual devia receber toda a atenção da administração. 
Nesse sentido, procuramos contatar entidades dedicadas a essa questão, 
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celebrando convênio com a Associação dos Voluntários do Hospital São 
José e com o Centro de Convivência Madre Regina, a fim de reforçarem 
as inciativas diretas da Prefeitura no equacionamento do problema. 

Foi cedido um prédio a essas Instituições, instalando-se aí um 
Centro Social Urbano, que recebeu o nome da Jornalista Vânia 
Dummar, dedicado especialmente, à questão da AIDS. Por ocasião 
da sua inauguração, em minha fala, afirmei: 

 
“Estamos dando o nome da Jornalista Vânia Dummar 
a esta Casa, porque foi ela quem mais se empenhou em 
conseguir a cessão deste prédio”. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

  Jornal O Povo - Edição de 31/10/1996  
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APOIO À PROTEÇÃO E À SAÚDE ANIMAL 
 

A Prefeitura de Fortaleza mantinha, e mantém até hoje, o Centro 
de Controle de Zoonoses-CCZ, cuja atividade básica é o controle de 
doenças parasitárias relacionadas aos animais, que possam afetar a 
saúde da população, exercendo, ainda, outras diversas atividades re- 
lacionadas com o bem-estar animal, direcionadas para animais aban- 
donados, sendo oferecidos avaliação sanitária, exame de calazar, va- 
cinação contra raiva e prevenção contra parasitas internos e externos, 
além de campanhas de vacinação durante todo o ano. 

A atenção e a proteção aos animais, a partir da sociedade ci- 
vil, surgiram recentemente. Até bem pouco tempo, só existia em 
Fortaleza, a União Internacional Protetora dos Animais-Ceará-UI- 
PA-CE, presidida pela advogada Geuza Leitão, pioneira, que tem 
desenvolvido um meritório trabalho nesse sentido. Hoje, há uma 
conscientização maior por parte das pessoas quanto à defesa e pro- 
teção dos animais, em vista da legislação que trata do assunto e da 
existência de várias instituições protetoras dos animais, criadas 
mais posteriormente. 

Até 1993, a eutanásia ou o sacrifício de animais no Centro de Con- 
trole de Zoonoses, eram praticados sem a aplicação de anestésico. 

A partir de entendimentos mantidos com a UIPA-CE, e até por 
pressão dessa ONG, após algumas reuniões com a sua representante 
no Ceará, convocamos a direção do CCZ, para uma reunião, a fim de 
decidir sobre essa questão. Compareceram o Coordenador Geral do 
Centro, Dr. Francisco Barroso Pinto, acompanhado dos Veterinários 
Helder Cambraia e Sérgio Franco. A partir daí tornamos obrigatório 
o uso de anestésicos antes de aplicar a injeção letal no sacrifício de 
cachorros, ou seja: no primeiro momento, o animal recebe um tran- 
quilizante de modo a evitar qualquer estresse, seguido de anestésico, 
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o que afasta a chance de alguma dor durante a injeção de cloreto de 
potássio, garantindo assim, uma eutanásia sem maior sofrimento. 

Vários municípios da região metropolitana de Fortaleza passa- 
ram a sacrificar os seus animais no CCZ da capital. 

Hoje, o CCZ denomina-se Unidade de Vigilância de Zoonoses-UVZ. 
Ainda com relação ao tratamento ligado aos animais, promove- 

mos modificações no abate de bovinos no Frigorífico de Fortaleza, 
aplicando processos humanitários, com o objetivo de reduzir sofri- 
mentos inúteis ao animal a ser abatido. 

 
RELAÇÃO PREFEITURA X GOVERNO DO ESTADO 
(APOIO DA SOCIEDADE CIVIL) 

 
A disputa política entre os que governavam o Estado e a Prefei- 

tura de Fortaleza foi percebida pela sociedade civil, que deduziu que 
não era benéfica para a população. Diante disso, procuraram de algu- 
ma maneira os envolvidos, através de suas entidades representativas, 
para ouvi-los e sugerir medidas saneadoras da situação. 

Dentre tais iniciativas destacamos a atuação do Pacto de Coopera- 
ção, importante fórum da sociedade civil, formado por articuladores re- 
presentantes de Entidades como a FACIC, FIEC, SEBRAE, CLUBE DE 
DIRETORES LOGISTAS (CDL), ABAV/CE e de Bancos como BAN- 
CO DO BRASIL e BNB, dentre outros, que em reunião, realizada em 
04/05/1993, para a qual fui convidado pelo então, Coordenador do Pac- 
to, empresário Amarílio Macedo, o qual se apresentou como interme- 
diário e contemporizador de eventuais tensões entre as administrações 
municipal e estadual e, também, entre o poder público e a sociedade. 

Esta disposição apresentada pelo Pacto de Cooperação de fazer a 
intermediação entre as administrações estadual e municipal, veio ao en- 
contro do meu desejo de conseguir do Governo Ciro Gomes uma ação 
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efetiva de parceria e complementariedade, entendendo que Prefeitura e 
Estado deveriam trabalhar de forma complementar, e não concorrente. 

Nessa reunião foi apresentado aos representantes do Fórum o 
nosso Plano de Governo, quando discorremos sobre as diversas ações 
a serem empreendidas pela Prefeitura nas áreas de Educação, Saúde, 
Transportes, Turismo, Ação Social, ao tempo que solicitamos a co- 
laboração de todos, segundo o princípio de nossa administração de 
estabelecer a mais estreita parceria com a sociedade civil. 

 

Jornal Diário do Nordeste 
Edição de 05/05/1993 
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PACTO BUSCA ESTREITAR A RELAÇÃO ESTADO/MUNICÍPIO 
 
 

 
   Jornal Tribuna do Ceará – Edição de 05/05/1993  
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Seguindo o princípio da boa convivência com a sociedade civil, 
compareci ao Programa Na Ponta da Língua, promovido pelo Cen- 
tro Industrial do Ceará, na Federação das Indústrias do Ceará-FIEC, 
ocasião em que discorri sobre o cumprimento das metas estabeleci- 
das no nosso Plano de Governo destacando a solução de dois grandes 
problemas enfrentados no início da administração - a questão das 
vagas nas escolas e a questão da epidemia de cólera - afirmando que 
“estes dois grandes problemas foram resolvidos de forma satisfatória 
pela Prefeitura de Fortaleza num curto espaço de tempo”. Nessa reu- 
nião foi levantada pelo empresário Fernando Cirino, a questão dos 
desentendimentos entre a Prefeitura de Fortaleza e o Governo do Es- 
tado, solicitando que fosse feito um pacto de não agressão entre am- 
bos, especialmente, nesse período de eleição, quando respondi que o 
relacionamento com o Governo Estadual na esfera administrativa era 
muito bom, reconhecendo, no entanto, que na esfera política exis- 
tiam dificuldades, até pelo fato de que dois grandes partidos, fortes e 
competitivos, com objetivos claros de poder, estariam em lados opos- 
tos nas próximas eleições. Foi indagado também pelo Presidente do 
CIC, empresário Fred Saboia, se a Prefeitura estava com problemas 
de caixa, tendo eu respondido que “quem nunca atrasou o pagamento 
do funcionalismo público ou nunca pagou uma fatura fora do prazo, 
não pode estar com déficit de caixa”. 
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PREFEITO PARTICIPA DO PROGRAMA NA 
PONTA DA LÍNGUA NO CIC 

 

  Jornal Tribuna do Ceará – Edição de 08/07/1993  
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As querelas políticas foram sempre uma constante na vida de 
Fortaleza nos quatro anos em que estive à frente da Prefeitura, moti- 
vadas pela divergência partidária entre os grupos que comandavam 
a municipalidade e o Governo Estadual. Eram forças políticas for- 
tes que almejavam o poder, advindo daí iniciativas, de parte a parte, 
para prejudicar o adversário. A parte mais sensível era sem dúvida, a 
financeira. Veja o recorte de jornal abaixo, que mostra até que pon- 
to iam as iniciativas dos adversários políticos, tentando prejudicar 
a administração municipal. O então, Deputado Teodorico Mene- 
zes (PSDB) apresenta Projeto de Lei na Assembleia Legislativa, que 
modifica os critérios de repartição do Imposto sobre Circulação de 
Mercadorias e Serviços-ICMS, retirando do município de Fortaleza 
vultosos recursos, com a alegação de que estaria beneficiando os mu- 
nicípios do interior, o que não era verdade. A diluição dos recursos 
pelos demais municípios representaria muito pouco, o incremento de 
receita seria insignificante, enquanto a perda para Fortaleza seria de 
grandes proporções, prejudicando a prestação dos serviços à popu- 
lação. Ademais, o projeto era flagrantemente inconstitucional. Após 
uma laboriosa articulação com os parlamentares estaduais, consegui- 
mos que tal projeto não fosse aprovado. 
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  Matéria publicada no Jornal O Povo - Edição de 08/09/1993  

 
A divergência política, redundando em atos concretos contrários 

aos interesses da Prefeitura, com repercussão na vida da população, 
era visível, a ponto de alguns Deputados Estaduais levantarem essa 
questão na tribuna da Assembleia e na própria imprensa, com fortes 
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críticas ao Governo, identificando que tal atitude era fruto das próxi- 
mas eleições, especialmente, para o Governo do Estado, cujo candi- 
dato seria o ex-Prefeito Juraci Magalhães, nosso aliado, com chances 
de disputar de igual para igual com o candidato do Cambeba. 

  Jornal O ESTADO - Edição de 24/03/1994   
 

Por inspiração política, nova investida acerca da partilha constitu- 
cional do ICMS entre os municípios, altamente prejudicial à Prefeitura de 
Fortaleza, veio à tona em 1996, com a aprovação pela Assembleia Legisla- 
tiva de Mensagem do Governador Tasso Jereissati, redefinindo os critérios 
de distribuição do ICMS. Tal Projeto de Lei, se aprovado, causaria grande 
baque nas finanças, não só da Prefeitura de Fortaleza, mas, também, de 
outros municípios como, Juazeiro do Norte, Maracanaú e Sobral. 

O nosso argumento, contra tal medida, era o mesmo, já apre- 
sentado anteriormente, de que a diluição dos recursos pelos demais 
municípios representaria muito pouco, o incremento de receita seria 
insignificante, enquanto a perda para Fortaleza seria de grandes pro- 
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porções, prejudicando a prestação dos serviços à população. 
Não houve jeito a proposta foi sancionada pelo Governador, 

transformando-se na Lei nº 12.612, de 07 de agosto de 1996. A nova 
administração municipal que se iniciou em 1º de janeiro de 1997, sob 
a gestão de Juraci Magalhães, teve que se adequar à nova situação. 

 

  Jornal O POVO - Edição de 30/07/1996  
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APOIO À CRIANÇA E AO ADOLESCENTE 
 

Nos primeiros meses da administração enviei mensagem à Câmara 
de Vereadores criando a Fundação da Criança da Cidade-FUNCI, uma 
Entidade autônoma, para cuidar da questão específica da criança e do ado- 
lescente, com vistas a minimizar o desencanto e as incertezas em relação 
ao futuro de jovens, principalmente, aqueles em situação de vulnerabili- 
dade social. Foi lançado, em seguida, o Projeto de Integração da Criança 
à Sociedade, em parceria com diversos segmentos da sociedade, como o 
Exército, FIEC, FACIC, Arquidiocese, Banco do Nordeste do Brasil-BNB, 
com o qual assinamos convênio para o repasse de recursos ao Projeto, e 
Organizações Governamentais, tendo como objetivo, desenvolver ações 
voltadas para a reintegração da criança e de adolescentes à família e à so- 
ciedade, mediante trabalhos de assistência e capacitação profissional, atra- 
vés da educação para a cidadania, atividades de lazer e profissionalização, 
visando a obtenção do primeiro emprego. Na solenidade à qual compa- 
receram vários representantes da sociedade civil, dentre eles, o Arcebispo 
de Fortaleza Dom Aloísio Lorscheider, o Presidente da FIEC, empresário 
Fernando Cirino e o Comandante da 10ª Região Militar, General Victor 
Schlobach Fortuna, dentre outros, tendo este declarado que “desde que che- 
gamos ao território da 10ª Região Militar, em agosto de 1992, e passamos a 
vivenciar seus problemas, quantas vezes nos perguntamos, entre aflitos e pre- 
ocupados, nós - Exército Brasileiro - o que queríamos, podíamos e devíamos 
realizar nessa verdadeira cruzada que transcende a capacidade do Governo 
de agir, conclamando toda a sociedade a fazê-lo através de seus agentes po- 
líticos, econômicos, psicossociais e, por que não, militares”. Declarou ainda 
que “a Arma, dispondo de significativo potencial cultural, técnico-adminis- 
trativo e material, pode participar do processo de educação das crianças de- 
samparadas, oferecendo-lhes casa e comida e, mais ainda, noções de higiene, 
bons costumes, cidadania, crença religiosa, respeito e obediência”. 
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  Jornal Tribuna do Ceará - Edição de 20/04/1993  

 
 

O Projeto de Integração da Criança à Sociedade foi desenvolvido 
no âmbito das Unidades do Exército, em regime de internato, mos- 
trando-se altamente positivo. No primeiro momento, foram contem- 
plados 150 jovens entre 12 e 15 anos, que após o treinamento foram 
admitidos em diversas empresas, na condição de aprendizes. 
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EMPRESÁRIOS DA CIDADE APADRINHAM A GAROTADA 
 

  Jornal Diário do Nordeste – Edição de 28/07/1993  
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EMPREGO E RENDA 
 

Em janeiro de 1994, reconhecendo a grande carência de mão de 
obra qualificada, como sendo uma das principais causadoras do lar- 
go desemprego existente, firmamos convênio com a Escola Técnica 
Federal, para a implantação de cursos profissionalizantes de caráter 
contínuo, dentro do Programa Municipal de Profissionalização e Ge- 
ração de Emprego e Renda (PROGER), já em pleno desenvolvimen- 
to, inclusive, o convênio assinado em novembro/1993 com a Escola 
Padre João Piamarta, e a mesma finalidade, ou seja, profissionaliza- 
ção de mão de obra, especialmente, de jovens. 

 

  Jornal Diário do Nordeste – Edição de 05/01/1994  
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De fato, o grande problema do desemprego nem sempre está li- 
gado à ausência de vagas, mas, principalmente, à falta de qualificação 
da mão de obra. Nesse sentido, implantamos vários programas liga- 
dos à geração de emprego e renda, segundo o Programa Municipal 
de Profissionalização e Geração de Emprego e Renda (PROGER), de- 
senvolvidos diretamente ou em convênio com Instituições, a exem- 
plo da Escola Padre João Piamarta, SESI, SESC, Escola Técnica Fede- 
ral, Exército e muitas outras Entidades. Foram ministrados cursos de 
marcenaria, mecânica de automóveis, torneiro mecânico, eletricista, 
além da implantação das Unidades Móveis de Capacitação em Eco- 
nomia Doméstica (PROCED), instalada em um ônibus. 

 

  Jornal do Servidor - Edição de Julho/1993  
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  Jornal Diário do Nordeste - Edição de 24/06/1995  
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Obedecendo ao princípio de trabalhar sempre em parceria com 
a sociedade, procurando envolver as diversas Instituições com a causa 
social, criamos o Projeto SEMEAR, com o objetivo principal de retirar 
crianças e adolescentes dos principais sinais de trânsito da cidade, dando 
a eles, escola, profissionalização e consciência ecológica. Nesse sentido, 
assinamos convênio com a Universidade Federal do Ceará, Associação 
Comercial do Ceará, Movimento Terre des Hommes e contamos com o 
apoio do Centro Brasileiro para a Infância e Adolescência (CBIA). 

 Emprego e Renda. Unidade móvel de Corte e Costura  
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  Jornal O Estado - Edição de 13/01/1994  

 
CENTROS SOCIAIS URBANOS 

 
Os Centros Sociais Urbanos tiveram uma grande importância no 

atendimento às comunidades, não só como polo de lazer, mas, tam- 
bém, como centro de formação e treinamento de mão de obra, ten- 
do sido todos reformados e requalificados na nossa administração, a 
exemplo dos situados no Conjunto Ceará e no Conjunto José Walter. 

 

  Jornal Tribuna do Ceará - Edição de 13/08/1996  
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OPERAÇÃO FORTALEZA - OPEFOR 
 

O atendimento social prestado pela Prefeitura, especialmente, 
aquele dirigido às crianças e aos idosos, era complementado pela 
Operação Fortaleza, sob a direção da minha mulher, Marta, cuja 
ação, no que diz respeito às crianças, era desenvolvida através de inú- 
meras creches comunitárias, presentes em vinte um bairros de Forta- 
leza. Quanto aos idosos, o trabalho era desenvolvido nos Centros de 
Convivências espalhados pela cidade, que acolhia os idosos e não só 
lhes prestava assistência material, mas, também promovia eventos de 
convivência social e de confraternização. 

Para o desenvolvimento das ações da OPEFOR, a Marta contava, 
além dos funcionários da Instituição, com um significativo número 
de voluntárias, senhoras da sociedade que se juntava a ela no mister 
de prestar assistência, tanto às crianças, como aos idosos. 
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  Jornal O Povo - Edição de 05/11/1995  

 
 

O trabalho da Marta não se limitava ao âmbito da OPEFOR, ela 
também desenvolvia muitas ações, não só no campo social, como tam- 
bém exercia outras atividades paralelas à administração como a reali- 
zação anual da Feira dos Municípios, promovida pelo Jornalista Sabino 
Henrique, contando sempre com a participação efetiva de muitos mu- 
nicípios do interior, que aproveitavam a oportunidade para mostrar 
a sua potencialidade e produção, em termos culturais como danças, 
comidas típicas, artesanato em renda, tapeçaria, cerâmica, madeira, 
palha e confecções em geral, expostos em organizadas estantes. 
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  Jornal Diário do Nordeste - Edição de 18/07/1995  

 
A III Feira de Integração dos Municípios - Festa dos Conterrâne- 

os, realizada nos dias 17 e 18 de julho de 1996, teve grande repercus- 
são, talvez até por ter sido realizada em pleno período eleitoral. 
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  Jornal Tribuna do Ceará - Edição de 19/07/1996  
 

  Jornal Tribuna do Ceará - Edição de 27/09/1993  
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APOIO AO TURISMO 
 

A vocação turística de Fortaleza é reconhecida em todo o Brasil e 
também no exterior. Aproveitando essa vantagem e considerando o tu- 
rismo como uma atividade geradora de renda e emprego por excelên- 
cia, direcionamos uma significativa parcela do orçamento para ser in- 
vestida diretamente nesse segmento. Criamos a Fundação de Turismo 
de Fortaleza-FORTUR, como Órgão dedicado ao desenvolvimento do 
turismo, o que eu considero como o marco da inserção da Prefeitura de 
Fortaleza no esforço de tornar a cidade excelente receptora do turismo 
nacional e internacional. 

Procurando tornar Fortaleza competitiva, passamos a investir na 
promoção do turismo, não só através da mídia, mas, também, partici- 
pando ativamente dos principais eventos internacionais e nacionais, di- 
vulgando nossas potencialidades culturais, gastronômicas e turísticas, 
além de atuarmos mais especificamente nos polos emissores de turismo 
no Brasil, como São Paulo, Brasília, Manaus, dentre outros. Paralelamen- 
te instituimos cursos de qualificação profissional dirigidos aos trabalha- 
dores do setor, como também foram aumentados os esforços procuran- 
do dar à cidade, uma aparência agradável e convidativa. 

A parceria da iniciativa privada nesse momento inicial foi muito im- 
portante para o crescimento da infraestrutura turística de Fortaleza. 

Em 1993, Fortaleza foi contemplada com o Prêmio Imprensa de Tu- 
rismo-PIT, patrocinado pela Associação Brasileira de Jornalistas e Escri- 
tores de Turismo-ABRAJET e pelo Jornal do Comércio, do Rio de Janei- 
ro, que me foi entregue no Hotel Glória, no Rio de Janeiro, em 08 de maio 
de 1993. Na ocasião, destaquei que a outorga desse Prêmio representava 
o reconhecimento ao trabalho realizado em Fortaleza em prol do desen- 
volvimento do turismo e aos vultosos investimentos feitos diretamente 
no setor e, paralelamente, em saúde, limpeza urbana e infraestrutura. 
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  Jornal Tribuna do Ceará - Edição de 20/10/1993  
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  Recebendo o Prêmio Cidade Turística do Ano, das mãos do ator cearense José Wilker, Rio de Janeiro  

 
 
 

Com vistas a ampliar o potencial turístico de Fortaleza, adota- 
mos várias iniciativas, dentre elas, a reconstrução do Estoril, equipa- 
mento acolhedor, com seu restaurante-escola e salão de exposição de 
arte, a construção do novo Mercado Central, verdadeira central de 
artesanato, adesão ao Projeto Cidades Irmãs, iniciando com a cidade 
de Cannes da França, dentre outras iniciativas. 
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  Jornal Diário do Nordeste – Edição de 16/07/1995  
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  Estoril reconstruído  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Jornal Diário do Nordeste 

Edição de 17/03/1995 
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Por considerar o turismo como a principal fonte de geração de 
emprego e renda, capaz de propiciar uma melhoria na qualidade de 
vida da população, aproveitávamos toda e qualquer oportunidade 
para divulgar o potencial turístico de Fortaleza, visitando os órgãos 
de imprensa, tanto de Fortaleza, como de outros estados. Abaixo, está 
o registro de uma dessas visitas ao Grupo O GLOBO, ocasião em que 
fui recebido por seu Presidente, o Jornalista Roberto Marinho. 

 

FORTAL 
 

Uma manifestação cultural que recebeu grande apoio da Prefei- 
tura foi o FORTAL, nos seus primeiros anos, constituindo-se, para- 
lelamente, como o maior evento turístico do Ceará. No ano de 1995, 
a maior micareta do Brasil conseguiu atrair mais de 1,8 milhão de 
pessoas, nos quatro dias da festa. 
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O FORTAL consolidou-se a partir de 1994, como a maior mica- 
reta do Brasil, constituindo-se no maior evento turístico do Ceará. 
Serviu de modelo para várias capitais e grandes cidades, a exemplo de 
Natal e Sobral, que implantaram o chamado “carnaval fora de época”. 

Foi o grande responsável pelo volumoso fluxo de turistas para For- 
taleza no mês de julho de cada ano. Ainda hoje é uma grande festa. 
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TRANSPORTES URBANOS 
 

O transporte público realizado por ônibus no município de Fortaleza 
sempre foi bastante precário. No entanto, a situação adquiriu uma perspec- 
tiva de melhoria a partir de 1992 com a implantação do Sistema Integra- 
do de Transportes de Fortaleza, que, pioneiro na região Norte/Nordeste, 
representou um grande avanço no transporte público da capital cearense. 

O Sistema que entrou em operação naquele ano, operando dois Ter- 
minais de Integração, o Terminal do Antonio Bezerra e o de Messejana, foi 
implantado para ser radial e tronco-alimentador, com dois tipos de linhas: 
as que fazem a integração bairro-terminal e linhas que integram o terminal 
ao Centro da cidade ou a outro terminal, tendo como princípio e grande 
vantagem, a utilização da tarifa única, ou seja, nos terminais fechados, os 
passageiros podem realizar transferências para quaisquer linhas que sir- 

vam o terminal, sem que seja necessário o pagamento de uma nova tarifa. 
Ao assumir a Prefeitura de Fortaleza, o Sistema contava com dois ter- 

minais, o Terminal de Antonio Bezerra e o Terminal de Messejana. Na 
nossa administração, foram concluídos e/ou construídos outros cinco ter- 
minais, quais sejam: Papicu, Parangaba-Lagoa, Parangaba, Conjunto Ce- 

ará e Siqueira, completando a concepção do Sistema Integrado de Trans- 
porte de Fortaleza, constituído de sete Terminais de Integração, fechados, 

que vigora até hoje, tendo sido acrescentado por administrações posterio- 
res, mais dois terminais abertos. 

Pela Lei Municipal Nº 7.481, de 23 de dezembro de 1993, cria- 
mos a Empresa de Trânsito e Transporte Urbano S/A (ETTUSA), 
empresa de economia mista, encarregada especificamente de gerir o 
Sistema Integrado de Transporte de Fortaleza, sendo o terceiro órgão 
descentralizado, criado na nossa administração. Antes, já havíamos 
criado a Fundação da Criança da Cidade (FUNCI) e a Fundação de 
Turismo de Fortaleza (FORTUR). 
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  Jornal O Estado - Edição de 05/07/1993  
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Como integrante e depois enquanto Presidente da Frente Nacio- 
nal de Prefeitos, a minha bandeira era o barateamento da passagem 
do transporte coletivo. Em fevereiro de 1994 a Frente manteve audi- 
ência com o Presidente Itamar Franco, para tratar do assunto, oca- 
sião em que a Prefeitura de Fortaleza foi apontada como exemplo 
para todo o Brasil, de como se faz para reduzir os custos das tarifas 
de ônibus, ao tempo em que fomos elogiados pelos colegas prefeitos 
das outras capitais, com relação ao Sistema Integrado de Transporte 
implantado em Fortaleza, que propiciou uma significativa redução 
do valor das passagens de ônibus, com a introdução da tarifa única. 

Foram apresentados os seguintes dados acerca do transporte ur- 
bano em Fortaleza: “cada trabalhador gasta em Fortaleza, com trans- 
porte, cerca de 18% do valor do salário mínimo por mês, enquanto a 
média nacional é de 36%”. Com esses dados, segundo a última pes- 
quisa do Data Folha, em 1993, “o tema transporte, como problema 
em Fortaleza, atingiu 4%, enquanto em cidades como Salvador e São 
Paulo, chegou a 30% e 25%, respectivamente”. 
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  Jornal O Povo - Edição de 10/02/1994  
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  Jornal O Povo - Edição de 30/05/1995  

 

No início de 1996, o Sistema Integrado de Transportes, já esta- 
va inteiramente consolidado, operando com os sete Terminais, como 
ainda hoje, transportando um milhão de passageiros dia, através de 
196 linhas regulares, utilizando 1.508 ônibus. As duas grandes van- 
tagens, dentre outras, que o Sistema Integrado de Fortaleza trouxe 
para a população, foram a redução no tempo de deslocamento e a di- 
minuição no preço das passagens, na medida em que o usuário pode 
tomar vários ônibus, pagando apenas uma única passagem. 
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  Jornal Tribuna do Brasil  
 

REAJUSTES SALARIAS DO SERVIDOR PÚBLICO 
 

As altas taxas de inflação registradas nos anos 1993/1994, que 
chegaram a atingir 5.000% ao ano, de julho de 1993 a junho de 1994, 
corroíam o poder de compra da população, especialmente, da classe 
assalariada, ensejando uma luta constante dos servidores municipais 
por aumentos de salários. Reconhecendo a brutal corrosão do po- 
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der aquisitivo dos servidores, mas, também a situação da Prefeitu- 
ra, que tinha pela frente o enorme desafio de melhorar a qualidade 
dos serviços prestados à população, contando com parcos recursos, 
procuramos manter um relacionamento o mais próximo e amistoso 
com todos os segmentos dos servidores municipais, através do diá- 
logo franco, expondo a situação financeira do Tesouro Municipal e 
concedendo os aumentos salariais possíveis, que não viessem com- 
prometer ou até a colapsar as finanças da municipalidade. 

Para se ter uma ideia, no ano de 1993 foram concedidos quatro 
reajustes salariais aos servidores da Prefeitura, cujos índices demons- 
tram o absurdo em que se encontrava o Brasil, frente a uma hiperin- 
flação, que desestruturava toda a economia do país. 

 

Até mesmo no caso dos reajustes dos vencimentos dos servi- 
dores, a imprensa alimentava a divergência política existente entre 
a Prefeitura e o Governo do Estado. No caso do reajuste de 124% 
concedido pel Prefeitura em maio de 1993, como foi maior do que 
o reajuste concedido pelo Estado, o cartunista Valber do Jornal O 
POVO criou a “charge” abaixo: 
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  Jornal O Povo – Edição de 23/05/1993  
 

RELACIONAMENTO COM O SERVIDOR PÚBLICO 
 

Apesar do bom relacionamento mantido com os servidores da 
Prefeitura e dos reajustes de salários trimestrais concedidos, repondo 
a inflação, além de abonos salariais nos intervalos dos reajustes, não 
ficamos imunes a movimentos paredistas das diversas categorias de 
servidores. Ora, reclamando dos reajustes salariais, ora, cobrando a 
implantação de Planos de Cargos e Salários e outras providências. 

Foi o caso dos profesores que entraram em greve no início de 
1994, pleiteando melhores salários, o que ensejou um penoso proces- 
so de negociação com a categoria. 

Após várias reuniões com o Sindicato, negociamos a implanata- 
ção de um Piso Salarial para os professores, terminando assim, com a 
greve. Ao anunciar esta medida, tranquilizamos a população esclare- 
cendo que para atender a essa medida a Prefeitura, necessariamente, 
teria que desenvolver um esforço de arrecadação, “mas não vamos 
aumentar os impostos, como o IPTU”. 



208 | Antonio Elbano Cambraia
202  

Antonio Elbano Cambraia 
 

 

  Jornal Tribuna do Ceará – Edição de 21/02/1994  

 

Um dos maiores problemas enfrentados pela administração 
quanto aos servidores, foram as sentenças judiciais mandando rein- 
tegrar servidores demitidos em administrações anteriores, bem como 
a implantação de Planos de Cargos e Salários e a implantação do piso 
salarial de 8,5 (oito e meio) salários mínimos para os servidores de 
nível superior, aprovados na administração da Prefeita Maria Luíza 
sem que tenham sido implantados por ela. 

Ao assumir a municipalidade, a Prefeita Maria Luíza mandou 
demitir uma gama enorme de servidores contratados em adminis- 
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trações passadas, especialmente, nas duas últimas, sem seguir os trâ- 
mites devidos, como seja, pagar as verbas rescisórias e dar baixa na 
Carteira de Trabalho. Simplesmente, o chefe da repartição chamava 
o servidor e dizia que ele estava demitido, podia ir para casa e não 
precisava vir trabalhar no dia seguinte. 

Isto ensejou um sem-número de ações na Justiça, pleiteando a 
reintegração. Tais ações tramitaram por vários anos, transitando em 
julgado, sem a existência de recursos para tanto, exatamente durante 
a nossa administração, que teve, não só de reintegrar os servidores, 
mas, também pagar, pela via do precatório, os salários desde a data da 
demissão. Este fato elevou significativamente a folha salarial, abalan- 
do as finanças da Prefeitura. 

Quanto aos Planos de Cargos e Salários aprovados ao final da 
administração da Prefeita Maria Luíza, sem que tivessem sido im- 
plantados, o processo seguiu o mesmo caminho acima descrito. Ou 
seja, ações na Justiça, sentença mandando implantar e pagar salários 
retroativos. Isto também sacrificou as finanças municipais. 

O caso mais gritante quanto a não implantação de tais Planos e a 
reintegração de servidores demitidos, com repercussão altamente ne- 
gativa para o município, foi o caso da Empresa Municipal de Limpeza 
e Urbanização (EMLURB), cujos equipamentos utilizados na limpe- 
za pública foram leiloados, ficando a empresa sem condições de pres- 
tar esse serviço à população, sendo necessário ampliar a participação 
da iniciativa privada em tal mister. Foi ainda a leilão um terreno da 
EMLURB, no Centro da cidade, que era utilizado como estacionamen- 
to e até a sede da empresa foi arrestada, embora não tenha sido lei- 
loada por interferência direta minha. Quer dizer, todo o patrimônio 
da empresa, foi comprometido para pagamento de dívidas geradas em 
função de atos de administrações anteriores. Nessa época, a Luizian- 
ne Lins, que depois foi eleita Prefeita de Fortaleza, era funcionária da 
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EMLURB, ocupando o cargo comissionado de Chefe do Serviço de 
Fiscalização da Limpeza Pública, independentemente de ser uma das 
líderes dos movimentos paredistas, encetados pelos funcionários da 
EMLURB, mostrando com isso, a imparcialidade da administração. 

 

  Jornal O Povo – Edição de 01/04/1994  

 
Os problemas com os servidores de alguma forma foram resolvi- 

dos, não impedindo a administração de seguir em frente, procuran- 
do melhorar a qualidade de vida da população. 

 
PRIMEIRO ANO DA ADMINISTRAÇÃO 

 
Na avaliação do primeiro ano de governo, embora com a cons- 

ciência tranquila de que tínhamos obtido um ótimo desempenho, 
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reconhecemos, no entanto, que a satisfação das necessidades da po- 
pulação estava ainda muito aquém do desejado, externando isso ao 
declarar que “acredito que fizemos muito, se levarmos em consideração 
que a Prefeitura de Fortaleza conta com recursos diminutos em relação 
às carências da população. É necessário destacar duas avaliações: uma 
baseada nos recursos que a Prefeitura possui e as ações que tem feito. 
Essa eu consideraria uma ótima atuação. Por outro lado, a cidade tem 
seiscentas mil pessoas vivendo miseravelmente, não porque a Prefeitura 
quer, mas, por não dispor de meios necessários para reverter esse qua- 
dro. Nesse caso, estamos aquém do desejado pela própria administra- 
ção e, certamente, pela população de Fortaleza”. 

No entanto, pelos resultados obtidos na prestação de serviços 
à comunidade, o ano de 1993 foi considerado muito profícuo. Ao 
conceder entrevista ao Jornal Diário do Nordeste, discorremos sobre 
o que foi feito, em termos de edificação de obras e de prestação de 
serviços à sociedade. Foram efetivadas 1.029 obras, dentre as quais, 
a conclusão do novo IJF, as Avenidas Osório de Paiva, Frei Cirilo e 
Avenida dos Jangadeiros, inauguração dos Terminais de Transporte 
Coletivo, bem como a reforma e ampliação de dois hospitais infantis, 
para citar as que mais se destacaram, sem diminuir o avanço em ou- 
tros setores, como as obras de urbanização, a construção de escolas e 
de Centros Integrados de Educação e Saúde-CIES. 
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  Jornal O Povo – Edição de 04/01/1994  
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  Jornal Diário do Nordeste - Edição de 02/01/1994  
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POLÍTICA HABITACIONAL 
 

Complementarmente aos Programas Habitacionais dos Governos 
Federal e Estadual, a Prefeitura implantou um Programa Habitacio- 
nal, que era desenvolvido em regime de mutirão. O município entrava 
com o terreno, a infraestrutura, acesso, energia, água e esgotamento 
sanitário e o material de construção e os próprios interessados partici- 
pavam com a mão de obra na construção das habitações, devidamente 
assessorados tecnicamente pelas equipes da Prefeitura. O programa se 
destinava às pessoas em condições de habitabilidade sub-humanas ou 
moradores de rua, que ao receberem a casa tornavam-se proprietários, 
sem necessidade de nenhum pagamento. Ao final da administração, 
havíamos construído, nesse regime, em torno de 7.200 moradias. 

Mas, identificamos um dado curioso, muitas pessoas que eram 
contempladas e que se encontravam como moradores de rua, vivendo 
nas calçadas ou debaixo de viadutos, ao receberem a moradia, ficavam 
muito contentes, mas, dentro de pouco tempo voltavam a viver debai- 
xo dos viadutos ou mesmo na rua. 

 

Jornal do Servidor 
Edição de Outubro de 1995 
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  Jornal do Servidor - Edição de Julho de 1993  
 

Com vistas à melhoria habitacional, retomamos uma saudável 
e ampla parceria feita pela Prefeitura com diversas organizações, 
dentre elas, a Organização não Governamental francesa denomi- 
nada Groupe de Recherches et d’Echanges Technologiques, com 
escritório em Fortaleza, com o Centro de Estudos, Articulação e 
Referência sobre Assentamentos Humanos, com a Universidade 
Federal do Ceará, com a Escola Técnica Federal, com Associações 
de Moradores e mais 25 outras pequenas Entidades, formando um 
conselho de gestão integrada relativa à urbanização no âmbito do 
município, com o propósito de propor e fiscalizar a execução de 
projetos, visando, não só a melhoria das habitações nas favelas, 
mas, também a urbanização e revitalização de áreas degradadas, 
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projetos estes que passaram a ter uma dotação específica no orça- 
mento municipal. 

Por conta desta iniciativa, na segunda Conferência das Nações 
Unidas de Assentamentos Humanos - HABITA II, realizada em Is- 
tambul na Turquia, em abril de 1994, concorremos com o Projeto 
Casa Melhor, que recebeu o Prêmio Excelência na Melhoria das Con- 
dições de Vida, o qual foi concedido a apenas 12 projetos, dentre inú- 
meros concorrentes, em número de 600. 

 
ORDENS DE SERVIÇOS - IDA AOS BAIRROS 

 
Com relação a assinatura das ordens de serviços das obras, du- 

rante o ano de 1993 adotamos um calendário semanal. Toda segun- 
da-feira eram assinadas ordens de serviços para o início de obras, 
in loco, nos mais diferentes bairros da cidade, principalmente, na 
periferia. O vereador ou vereadores votados na área, normalmente, 
estavam presentes em tais eventos, o que contribuía para o bom rela- 
cionamento que mantínhamos com a bancada de apoio ao Governo 
Municipal. Nesse dia também eram feitas visitas às obras em anda- 
mento, visando o seu acompanhamento. 

O princípio adotado era que, para cada obra construída na Alde- 
ota, Papicu e Bairro de Fátima, ou seja, em áreas consideradas nobres, 
cinco ou seis eram construídas na periferia, como Acarape, Parque 
Santa Maria e Bom Jardim, dentre tantos outros bairros. 
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  Jornal O Estado - Edição de 01/02/1994  
 

No ano de 1994 alteramos o calendário, passando a assinar as 
ordens de serviços três vezes por semana, o que dinamizou a contra- 
tação e implantação de obras e serviços. 

  Jornal O Estado - Edição de 08/02/1994  
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TRANSPARÊNCIA DA ADMINISTRAÇÃO 
 

Àquele tempo o sistema de Ouvidoria dos Órgãos Públicos não 
estava tão difundido como hoje. Para facilitar o contato da população 
com a Prefeitura, criamos o Programa FALE COM O PREFEITO, 
que serviu de canal de comunicação entre a sociedade e a Prefeitura 
e que foi implementado em parceria com a Empresa de Correios e 
Telégrafos-ECT. O objetivo do Programa era o de ampliar os espaços 
de comunicação da Prefeitura com o público de forma ágil e prática. 
Assim, foi instituída a “Carta do Cidadão”, que era a forma da pessoa 
encaminhar à Prefeitura, sugestões, perguntas, consultas e críticas à 
administração. O formulário da Carta foi disponibilizado pré-selado 
e podia ser obtido junto aos carteiros, nas Agências da ECT e nos Ór- 
gãos da Prefeitura. Nenhuma carta deixava de ser respondida. 

 

  Jornal do Servidor - Edição de janeiro de 1994  



Uma vida - Atos, Fatos e Relatos | 219
213  

Uma vida, Atos, Fatos e Relatos 
 
 
 

  Jornal do Servidor - Edição de janeiro de 1994  

 
 
 

Aqui cabe relatar um fato pitoresco, relativo a esse Programa. 
Um dia sou abordado numa solenidade pelo Ministro Armando Fal- 
cão, que me disse que havia encaminhado à Prefeitura uma “Carta do 
Cidadão”, acerca de um determinado assunto e que ao receber a res- 
posta, eu o havia tratado de “Prezado Senhor”, o que ele não admitia. 
Perguntei a ele se a questão por ele abordada tinha sido resolvida, o 
que ele me respondeu positivamente. Eu pedi as devidas desculpas e 
ficamos de bem. 

 
APOIO AO ESPORTE 

 
Um segmento que teve grande atenção da parte de nossa admi- 

nistração foi o esporte. A Superintendência de Desportos de Fortale- 
za-SUDESP, comandada pelo meu conterrâneo de Senador Pompeu, o 
saudoso Coronel José Hoton Borges, desenvolveu durante toda a 
gestão um trabalho dos mais dignificantes para o desenvolvimento 
do esporte em nossa capital. Podemos destacar as Escolinhas de Fu- 
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tebol, instituídas com a finalidade de incentivar as crianças para a 
prática do futebol, bem como, tirá-las da rua e ainda revelar craques 
nessa modalidade de esporte, iniciativa esta, destacada em nível na- 
cional, cujo modelo foi copiado por outros municípios, Brasil afora. 

O esporte foi levado aos bairros, com a construção e reforma dos es- 
tádios suburbanos, a exemplo dos Estádios do Antonio Bezerra, do Mu- 
curipe e tantos outros, nos quais eram desenvolvidas atividades esporti- 
vas programadas pela SUDESP, inclusive, com a distribuição de material 
esportivo aos clubes e ligas de futebol dos mais diferentes bairros. 

Foi recuperado e reformado o Ginásio Paulo Sarasate, além da 
construção de quadras esportivas no seu entorno. 

Não podemos deixar de citar a grande reforma procedida no Es- 
tádio Presidente Vargas, desde a melhoria do gramado, das cabines 
de rádio e das arquibancadas com a instalação de assentos coloridos, 
de polietileno, que deu outra aparência àquela praça de esportes e 
proporcionou maior conforto aos torcedores. 

 

  Jornal O Estado - Edição de 09/07/1996   
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FRENTE NACIONAL DE PREFEITOS 
 

Na reunião do dia 04 de março de 1994, em Belo Horizonte, fui 
eleito Coordenador Geral (Presidente) da Frente Nacional de Prefei- 
tos, em substituição à Prefeita de Salvador, Lídice da Mata. A Frente 
Nacional dos Prefeitos, que ainda hoje está operante, formada pe- 
los prefeitos das capitais e das grandes cidades brasileiras, foi criada 
com o propósito de debater os problemas nacionais que envolvem 
as municipalidades e defender os interesses dos municípios junto ao 
Congresso Nacional e às autoridades do Governo Federal. Na oca- 
sião, declarei que o esforço seria redobrado, pois teria que conciliar 
os trabalhos administrativos na Prefeitura com as demandas da Fren- 
te, com a convicção de que havia uma grande dívida social para com 
a população brasileira e que era responsabilidade dos prefeitos tra- 
balharem para minorar essa crise que aflige todo o país. Estava me 
referindo, principalmente, à hiperinflação que atravessava o Brasil. 
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CAMBRAIA É ELEITO COORDENADOR-GERAL DA FRE- 

TE NACIONAL DE PREFEITOS 
 

  Jornal Tribuna do Ceará - Edição de 05/03/1994   
 

A minha eleição para Coordenador Geral da Frente Nacional 
de Prefeitos me tornou uma figura de projeção nacional, na medida 
que presidia as reuniões da Frente nas diversas capitais ou em gran- 
des cidades do país e nas audiências com as mais altas autoridades 
da República. Tivemos audiências com o Presidente Itamar Franco 
e, dentre outros, com os Ministros Rubens Ricupero, Pedro Malan, 
da Fazenda; José Serra, do Planejamento e com Fernando Henrique 
Cardoso (Presidente eleito), com parlamentares, Senadores e Depu- 
tados Federais, levando as reivindicações dos municípios, relativas, 
por exemplo, a perdas no Fundo de Participação dos Municípios- 
-FPM ou sobre a Reforma Tributária, assunto sempre em pauta em 
todos os governos. 
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O prefeito de Fortaleza, Antônio Cambraia, circula em brasília. 
Jornal Di;ario do Nordeste - Edição de 01/12/1994 
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  Jornal Tribuna do Ceará - Edição de 17/08/1994  
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Quando na Presidência da Frente Nacional de Prefeitos, reali- 
zamos reuniões em Porto Alegre, Curitiba, Natal, Campo Grande, 
Vitória, Aracajú, São Paulo, Rio de Janeiro, Maceió, na cidade de San- 
tos-SP e, também em Fortaleza, com pauta definida para discussão, 
emitindo ao final de cada reunião uma Carta, dirigida às autoridades 
do país e à população. 

Por exemplo, a pauta da reunião de Porto Alegre, realizada em 
18/04/1994, tinha como discussão central o barateamento das passa- 
gens do transporte coletivo. Declarei então, que o problema dos pre- 
ços das passagens dos transportes coletivos, se antes era um assunto 
que não apresentava maiores preocupações para as administrações 
municipais, estava passando a assumir uma importância igual à da 
alimentação, moradia, saúde e educação. 

A defesa do barateamento das passagens dos transportes cole- 
tivos, recebeu elogios até mesmo de adversários políticos, como do 
então, Deputado Luciano Monteiro, que na eleição de 1992, na qual 
disputei, foi também candidato a Prefeito de Fortaleza, o qual decla- 
rou para a imprensa que “sou adversário de Cambraia, em determi- 
nados momentos, tenho sido também seu crítico. Mas, na condição de 
interessado por uma política de transportes coletivos mais justa para 
o nosso povo, não poderia deixar de torcer para que o prefeito consiga 
atingir esse objetivo, pois, enquanto barateia o transporte do homem 
que trabalha, poderemos estar diminuindo os seus demais problemas”. 
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  Jornal OEstado - Edição de 19/04/1994  
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Já na reunião em Natal, realizada em 25/11/1994, a pauta tinha como 
itens principais, a municipalização da Saúde e a Reforma Tributária. 

 
 

 
 

Em Vitória-ES, foi discutida a Reforma Tributária, quando cobra- 
mos a sua efetivação, como também a participação dos prefeitos nas 
discussões, fazendo ver da necessidade, de fato, que se promova a au- 
tonomia das três esferas de governo, especialmente, dos municípios. 

O tema da Reforma Tributária foi sempre recorrente em todos os 
governos, perdurando ainda hoje. 
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  Jornal Diário do Nordeste - Edição de 18/07/1995  
 

A Frente Nacional de Prefeitos era totalmente apartidária. No 
entanto, ao marcar uma reunião para a cidade de São Paulo, cujo Pre- 
feito era o Paulo Maluf, os prefeitos de esquerda, especialmente, os do 
PT, não gostaram e tentaram boicotar a reunião, não comparecendo. 
O Tarso Genro, Prefeito de Porto Alegre, telefonou-me dizendo que 
não iria comparecer e que tinha sido uma péssima ideia eu haver 
marcado reunião da Frente para São Paulo. Respondi que não pode- 
ria discriminar nenhum prefeito, independentemente do seu partido 
e que a cidade de São Paulo era a maior de todas, entre as capitais 
brasileiras. A reunião foi muito proveitosa em termos de discussão de 
assuntos municipalistas, tendo a ela comparecido um razoável núme- 
ro de prefeitos, de todas as partes do país, inclusive, do próprio estado 
de São Paulo. 
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Uma das reuniões da Frente Nacional de Prefeitos, que teve gran- 
de significado foi a realizada em Santos-SP, nos dias 23 e 24 de feve- 
reiro de 1996, na qual foram debatidos, prioritariamente, três temas, 
Educação, Reforma Tributária, mais uma vez, e Atendimento Integral 
à Criança, da qual participou um expressivo número de Prefeitos de 
todo o país e teve como conferencistas e debatedores o Ministro da 
Educação Paulo Renato Souza, o Professor Antonio Carlos Gomes da 
Costa, consultor do Fundo das Nações Unidas para a Infância (UNI- 
CEF) e do ex-Secretário da Receita Federal Osíres Lopes Filho. 

 

  Jornal A Tribuna (Santos, SP) Ediç!ao de 25/02/1996  

Palestra no 3o Congresso Nacional de Administradores Municipais, São Paulo ,1996 
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Outro tema também discutido nessa reunião foi a questão da 
municipalização, que se constituía numa grande preocupação para 
os prefeitos, com o receio de que o Governo Federal e também os 
Governos Estaduais, transferissem, unilateralmente, para os municí- 
pios os encargos públicos de prestação de serviços à população, sem 
a consequente transferência dos recursos, não só financeiros, mas, 
também técnicos, o que de fato ocorreu. 

 

 

Cambraia lembrou que a municipalização depende de recus- 
rosJornal A Tribuna (Santos, SP) Edição de 25/02/1996 
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REVITALIZAÇÃO DO CENTRO DE FORTALEZA 
 

Uma das grandes preocupações àquela época, e que ainda per- 
siste até hoje, era o esvaziamento do Centro da cidade. Para discu- 
tir a revitalização do Centro de Fortaleza e seguindo o princípio da 
formação de parcerias com a sociedade civil, foi instituído o Fórum 
Adolfo Herbster, uma promoção conjunta da Prefeitura de Fortaleza, 
Universidade Federal do Ceará-UFC, Clube dos Diretores Lojistas- 
-CDL, Associação Comercial do Ceará-ACC, Instituto dos Arquite- 
tos do Brasil-IAB/CE, Fundação Edson Queiroz e Banco do Nordeste 
do Brasil-BNB, com o propósito de pensar o coração de Fortaleza. 
Para o seu lançamento convidamos o Arquiteto Luiz Paulo Conde, 
Vice-Prefeito e Secretário Municipal de Urbanismo do Prefeito Ce- 
sar Maia, do Rio de Janeiro, profundo conhecedor do assunto, que, 
por sinal, foi eleito Prefeito daquela cidade na legislatura seguinte, 
(1997/2000). Nesse sentido, tomamos algumas decisões como o re- 
torno do Gabinete do Prefeito para o Palácio do Bispo, reforma do 
Passeio Público, construção dos novos Mercados, Central e São Se- 
bastião, revitalização do Parque da Criança, Construção do Anfitea- 
tro Lauro Maia, no Palácio da Cultura, sede da Fundação de Cultura, 
reforma do Teatro São José e do Estoril, dentre outras iniciativas, com 
vistas a dar vida ao Centro da cidade. 
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  Prefeito Antonio Cambraia aproveitou a solenidade para assinar convênio para instalação do “Museu da Cidade”  

 

O retorno do Gabinete do Prefeito para o Palácio do Bispo, no 
Centro da cidade, que havia se mudado para a Avenida Dedé Brasil, 
na Serrinha, foi comunicada à população no final de 1994, o que real- 
mente aconteceu na segunda metade da nossa administração. 

O Parque da Criança, que passou a chamar-se Cidade da Crian- 
ça, recebeu uma ampla reforma, após a transferência da antiga Escola 
Alba Frota para a Av. D. Manuel, abrigando, a partir de então, a Fun- 
dação da Criança da Cidade (FUNCI) e o Conselho Municipal de 
Defesa dos Direitos da Criança e do Adolescente (COMDICA). 
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  Revista Varal - Edição de 05/96  
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ARTICULAÇÃO POLÍTICA 
 

Paralelamente à atividade administrativa, uma das ações que en- 
volve naturalmente o Prefeito, é a articulação política. Desta forma, 
participávamos de todas as discussões relativas ao Partido (PMDB), 
desde o lançamento de candidaturas, às coligações com outros parti- 
dos, por ocasião das eleições. 

Cito a questão da escolha do candidato a Vice-Governador, nas 
eleições de 1994, que teve o Juraci Magalhães como candidato a Go- 
vernador. Uma ala do PMDB queria que o candidato fosse o Marcelo 
Teixeira, por sinal, meu Vice-Prefeito, o que eu não aceitei, alegando 
que com a escolha do Juraci como candidato a Governador, a candi- 
datura do Marcelo Teixeira a Vice não iria acrescentar nada à chapa, 
em termos de voto, considerando que a sua performance eleitoral se 
assemelhava a do Juraci, por estar baseada, principalmente, na capi- 
tal. Argumentei que a escolha do candidato a Vice-Governador deve- 
ria recair em um político que representasse o interior do estado. Ao 
final, foi indicado o então, Deputado Antonio Câmara, digno repre- 
sentante da região dos Inhamuns, para ser o candidato a Vice. 

   



238 | Antonio Elbano Cambraia
232  

Antonio Elbano Cambraia 
 
 
 

 
  Jornal Tribuna do Ceará - Edição de 25/05/1994  

 
 
 
 

Na eleição de 1994, para Governador, o nosso candidato, Juraci 
Magalhães, venceu, em Fortaleza, o outro principal candidato, Tas- 
so Jereissati, por mais de 62 mil votos, demonstrando a força que 
o PMDB detinha na capital, respaldo pela nossa administração que 
contava com o apoio da maioria da população, conforme divulga- 
do pela imprensa, com base em pesquisas realizadas, especialmente, 
pelo Instituto Datafolha, bem como pela aceitação do próprio candi- 
dato do PMDB, Juraci Magalhães. 
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  Jornal Diário do Nordeste - Edição de 22/02/1995  

 
 
 

De fato, durante a nossa administração houve um significativo 
crescimento do PMDB, alicerçado no bom trabalho desenvolvido pe- 
las últimas gestões do Partido à frente da Prefeitura de Fortaleza, a 
começar pelo primeiro mandato de Juraci Magalhães, seguido pelo 
nosso mandato, que transformaram a cidade, dando-lhe uma nova 
feição, não só na parte física, materializada pelas grandes obras de 
infraestrutura urbana, mas, sobretudo, pelo crescimento da atenção à 
saúde, à educação, à cultura, aos transportes públicos, enfim, a todos 
os serviços de que necessitava a população, citando também, na área 
social, o apoio dado às crianças e aos idosos. 



240 | Antonio Elbano Cambraia

234  

Antonio Elbano Cambraia 
 

Isto propiciava um fortalecimento da liderança política do Pre- 
feito, que era ouvido, ou que dele se cobravam, iniciativas no campo 
partidário. As decisões partidárias, naturalmente, passavam por mim, 

durante todo o período do nosso mandato à frente da municipalidade. 
O PMDB, inclusive, me atribuiu o comando da sucessão na Pre- 

feitura de Fortaleza, relativamente às eleições de 1996, que teve Juraci 
Magalhães como candidato, vencendo logo no primeiro turno. 

 

  Jornal Diário do Nordeste - Edição de 18/08/1995  
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Pelo meu trabalho e dedicação à frente da municipalidade, ad- 
quiri uma visibilidade política muito grande junto ao meu Partido e 
à população. Tanto é que, já em 1995, antes mesmo da eleição mu- 
nicipal já se falava no meu nome para Governador. Numa entrevista 
do então, Deputado Federal Paes de Andrade, ele defendeu o meu 
nome como postulante do Partido ao governo do estado nas eleições 
de 1998, embora admitamos, estava muito cedo para se iniciar espe- 
culação nesse sentido. No entanto, pesquisas divulgadas ao final de 
1996, apontavam o meu nome com 20% de aceitação para o governo 
do estado. Quando, de fato, chegou o momento da escolha do can- 
didato foi indicado o nome do Ex-Governador Gonzaga Mota. Mas, 
é bom que se diga, em nenhum momento eu insinuei que desejava 
concorrer a tal cargo. 

 

  Jornal Tribuna do Ceará - Edição de 07/12/1995  
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O assunto eleição municipal começou a ser discutido com muita 
antecedência dentro do PMDB e na imprensa. Apesar do Juraci ser o 
candidato natural, ainda se especulava quem seria o candidato, quem 
iria coordenar a campanha. Se eu aceitava tal encargo. O certo é que 
o Partido me escolheu para tanto, já em 1995. 
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  Jornal Diário do Nordeste - Edição de 12/05/1996  

 
Chegam as eleições municipais de 1996. O candidato natural, 

apesar de todas as especulações era mesmo o Dr. Juraci Magalhães, 
aquele que dentro do PMDB detinha todas as possibilidades de ser 
eleito, como aliás o foi, já no primeiro turno. A mim, coube a gran- 
de responsabilidade de comandar a campanha, além, de na condi- 
ção de Prefeito, ser considerado o grande eleitor daquela eleição. Não 
foi uma eleição fácil, mesmo diante da primazia do nosso candidato, 
pois, estávamos lutando contra adversários fortes, especialmente, a 
candidata do PSDB, Dra. Socorro França, apoiada pelo Governador 
Tasso. Mas, a população, reconhecendo o nosso trabalho à frente da 
Prefeitura, deu a resposta, votando maciçamente no nosso candidato. 
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O peculiar dessa eleição foi a escolha do candidato a Vice, que 
concorreria na chapa com Juraci Magalhães. Desde cedo começou-se 
a especular nomes. Diante da indefinição de um nome, os gestores 
da Prefeitura Edmo Linhares (Secretário de Finanças), Júlio Ventura 
(Secretário do Trabalho e Ação Social), Petrônio Leitão (Superinten- 
dente do IJF) e Isabel Lopes (Presidente da FUNCI), foram aconse- 
lhados a se desincompatibilizarem dos seus cargos, a fim de poderem 
concorrer caso um deles fosse o escolhido. Eram cogitados, ainda, 
João Melo, Sarto Nogueira e Marcelo Teixeira. Havia ainda a Rose 
Mary Maciel, que era a predileta na escolha pelo candidato Juraci 
Magalhães. A escolha se arrastou até a véspera da Convenção. Não 
se chegando a um nome de consenso, dentre os acima nominados, o 
Juraci cogitou o nome do Marlon Cambraia, que era pré-candidato a 
vereador, que, de pronto, foi aceito. 

 

  Jornal Diário do Nordeste - Edição de 31/05/1996  
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  Jornal O Povo - Edição de 17/06/1996  
 

O PLANO REAL 
 

O Plano Real, implantado em 27 de fevereiro de 1994, foi um 
programa de estabilização econômica com o fim de combater a hipe- 
rinflação. Iniciou-se com a criação da URV-Unidade Real de Valor, 
que refletia a variação do poder aquisitivo da moeda, servindo ape- 
nas como unidade de conta e referência, visando preservar o poder 
de compra em geral, especialmente, da massa salarial. 

Na sequência, em 1º de julho ocorreu o lançamento do padrão mone- 
tário do Plano e a nova moeda, de nome Real, utilizado até os dias atuais. 

O período de elevada inflação, se por um lado era funesto para a 
classe assalariada e também para as empresas, especialmente, as pe- 
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quenas e médias, por incrível que pareça, era altamente vantajoso para 
a administração pública, que alcançava vultosos rendimentos, aplican- 
do as suas reservas de caixa, geradas naturalmente, no “overnight”, que 
remunerava diariamente os recursos aplicados no mercado financeiro. 
Isto proporcionava um enorme incremento nas receitas da Prefeitura. 
Em fevereiro de 1992, quando eu ainda era o Secretário de Finanças, a 
Prefeitura de Fortaleza, por exemplo, pagou a folha daquele mês, utili- 
zando apenas os rendimentos obtidos através da aplicação dos recursos 
disponíveis no mercado financeiro. Esses ganhos eram uma constante, 
que perdurou até a instituição do Plano Real e da nova moeda. 

Com a implantação do Plano Real a situação se complicou para 
toda a administração pública. Agora, o dinheiro tinha um valor real. 
Os rendimentos financeiros diários não mais existiam. Os ganhos au- 
feridos pela defasagem existente entre a data da arrecadação dos re- 
cursos e a data dos pagamentos aos servidores, fornecedores, emprei- 
teiros e prestadores de serviços, também foram eliminados. Mais um 
desafio para ser superado. Todo o planejamento de obras e ações foi 
reformulado para ser adaptado às novas condições da economia. Ti- 
vemos que agir da forma mais racional possível, priorizando aquelas 
ações e obras que trouxessem maior retorno social para a população. 

Fruto desse planejamento, não tivemos maiores problemas em man- 
ter os nossos programas e projetos, bem como, o andamento das obras 
em execução e planejadas, que não sofreram solução de continuidade. 

Acerca da instituição do Real, o Jornal DIÁRIO DO NORDES- 
TE, na edição de 30/06/1994, véspera da implantação da nova moe- 
da, publicou dois breves artigos sobre o assunto. Um de autoria do 
Governador Ciro Gomes e o outro de minha autoria, nos quais con- 
cordamos com o acerto da medida adotada pelo Governo Federal, 
que certamente, iria frear o processo inflacionário e promover a esta- 
bilização da economia do país. 
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Por sinal, o assunto Plano Real foi o principal tema da reunião 
da Frente Nacional de Prefeitos, realizada em Curitiba nos dias 8 e 9 
de julho de 1994, no qual se discutiu a conversão das tarifas em real, 
que interessava diretamente aos Prefeitos. Afirmei nessa reunião que 
a questão do realinhamento dos preços era primordial para o sucesso 
do Plano, evitando-se todo tipo de especulação que pudesse ser feito 
por algum setor. Frisei também que o controle dos preços não deve- 
ria ficar na responsabilidade dos governos, mas, que a fiscalização 
dos preços deveria ser do próprio consumidor, para ser mais objetiva. 

 

 

  Jornal O Povo - Edição de 06/07/1994  



Uma vida - Atos, Fatos e Relatos | 251

245  

Uma vida, Atos, Fatos e Relatos 
 

CEMITÉRIO DO BOM JARDIM 
 

Um dos problemas enfrentados na época pela administração 
municipal era a precariedade e a carência de cemitérios públicos na 
cidade. Os cemitérios públicos existentes não comportavam mais o 
recebimento de corpos, ocasionando grandes problemas para a po- 
pulação pobre, pela dificuldade de encontrar onde enterrar os seus 
mortos. Há 73 anos não se construía um cemitério público em Forta- 
leza. Em 05/07/1994, inauguramos o Cemitério Parque Bom Jardim, 
um cemitério público, de grande porte, usando metodologia moder- 
na de sepultamento, a fim de resolver tal problema, por muitos anos 
pela frente. O cemitério está situado numa área de 8,43 hectares e 
ainda hoje atende à população de Fortaleza. 

Por ocasião da inauguração do Cemitério Parque Bom Jardim, 
o Cardeal Dom Aloísio Lorscheider, presente à solenidade, declarou 
que a inauguração do novo cemitério “era um ato humanitário e cris- 
tão muito importante porque resgata para a população um momento 
dela poder dignamente respeitar seus mortos”. 
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PLANEJAMENTO DA GESTÃO 
 

Seguindo o princípio da “ação planejada”, como um dos pilares 
da nossa administração, nos reuníamos, sistematicamente, Prefeito, 
Secretários e gestores, para avaliar a execução do Plano de Governo 
por cada área e adequar o plano, em vista da dinâmica da administra- 
ção, a exemplo do Seminário de Planejamento Estratégico, ocorrido 
nos dias 10 e 11 de março de 1996. 
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MERCADOS PÚBLICOS 
 

O Mercado São Sebastião sempre foi um importante centro de 
abastecimento da população de Fortaleza. No entanto, por volta de 
1994, encontrava-se em péssimas condições de atendimento, necessi- 
tando de uma ampla reforma. Resolvemos, não apenas reformá-lo, mas 
construir um novo Mercado, projetado pelos arquitetos Fausto Nilo e 
Delberg Ponce de Leon, edificando-o no local da praça ao lado, para 
depois demolir o velho mercado e aproveitar o espaço como praça, em 
substituição à anterior. Em 23/09/1994, lançamos a licitação do novo 
Mercado São Sebastião. Na ocasião, declarei que o novo mercado seria 
o mais importante centro de abastecimento de Fortaleza e a primeira 
grande intervenção para requalificação do Centro da cidade. 
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  Jornal O Estado - Edição de 10/01/1996  
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Outro grande empreendimento no segmento de Mercados Pú- 
blicos, foi a construção do novo Mercado Central, com a finalidade 
de transferir os permissionários do Mercado Antigo, já sem condi- 
ções operacionais, especialmente, quanto à segurança e a organização 
dos seus boxes. Obra magnífica que veio qualificar a oferta do nosso 
artesanato, proporcionando ao turista e ao fortalezense um espaço 
saudável e confortável para fazerem as suas compras. 

Concluído o Mercado, o Dr. Juraci, já Prefeito eleito, pediu-me 
para não o inaugurar, pois estava planejando não transferir os per- 
missionários do velho mercado para esse novo local, mas sim, fazer 
uma licitação para alocar ali novos permissionários. Apesar das mi- 
nhas ponderações, de que àquela altura isto seria muito desgastante, 
pois, desde o início da construção os permissionários do mercado 
velho estavam cientes que seriam transferidos para o mercado novo, 
inclusive, diariamente muitos deles, antes de começarem a trabalhar 
passavam pelo local das obras para verem como ia o andamento dos 

 Mercado São Sebastião concluído - Dez/1996  
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serviços. Fui vencido, e o novo Mercado Central ficou para ser inau- 
gurado posteriormente. 

Ainda bem que a solução final foi mesmo a de transferir os per- 
missionários do mercado velho para o novo mercado, após muitas 
negociações e desgaste político, inclusive, com a interferência de po- 
líticos de oposição, que obtiveram, perante os permissionários, cré- 
ditos políticos pela defesa da causa deles, como foi o caso, do então, 
Vereador Chico Lopes. 

 

  Jornal O Estado - Edição de 13/11/1996  
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Ainda sobre Mercados Públicos, cabe destacar a reforma dos 

Mercados do Carlito Pamplona, da Aerolândia, dos Pinhões e do 
Joaquim Távora, destacando-se este pela construção de uma praça, 
abrindo frente para a Av. Pontes Vieira. 

 Mercado Central - Novembro de 1996  
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GOVERNO TASSO JEREISSATI 
 

Em 30/11/1994, o Governador eleito e eu comparecemos ao 
Congresso Nacional e perante a Comissão Mista de Orçamento ex- 
pusemos as prioridades de nossas administrações para o ano de 1995, 
tendo Tasso Jereissati afirmado que era prioritária a apresentação de 
emendas que contemplassem a ampliação do Aeroporto Pinto Mar- 
tins e do Porto do Mucuripe e a liberação de recursos para o início da 
construção da Barragem do Açude Castanhão. Por sua vez, durante 
a minha exposição pedi o empenho dos parlamentares para garanti- 
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rem verbas no orçamento para a construção da ponte sobre o Rio Ce- 
ará (Barra do Ceará-Iparana), para equipamentos destinados ao IJF e 
recursos para obras de drenagem, saneamento básico, pavimentação 
e melhoria do sistema viário de transporte coletivo, além da constru- 
ção em mutirão de quatro mil casas. 

Os recursos para Educação e Saúde eram alocados no orçamen- 
to, independentemente das emendas parlamentares, pelo Fundo Na- 
cional de Desenvolvimento da Educação-FNDE e pelo Sistema Único 
de Saúde-SUS, respectivamente. Daí não constarem do nosso pleito. 

 

 

  Jornal O Povo - Edição de 01/12/1994  
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A chegada de Tasso Jereissati ao governo do estado em 1º de ja- 
neiro de 1995, marcou o início de uma relação administrativa entre 
os dois governos, mais próxima e amistosa. De fato, essa aproximação 
aconteceu, pelo menos no primeiro ano da administração Tasso. Em 
entrevista ao Jornal O POVO, em 28/12/1994, confirmando o meu 
desejo que tal aproximação ocorresse, afirmei “que o ano de 1995 de- 
via marcar um processo de aproximação administrativa entre a Pre- 
feitura e o Governo do Ceará”. Declarei também “que pretendia me 
encontrar com o Governador Tasso Jereissati ainda no mês de janeiro 
para definir as linhas de atuação conjunta”. 

 

  Jornal Tribuna do Ceará - Edição de 05/01/1995  
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  Jornal Diário do Nordeste - Edição de 05/01/1995  
 

Em 1996, ano de eleição municipal, os ânimos voltaram a se acir- 
rar entre as duas administrações, estadual e municipal, não só no cam- 
po político, mas, também, na área administrativa, cada um querendo 
mostrar mais serviços na capital. Mesmo assim, firmamos algumas 
parcerias, como a assinatura de convênio relativo às áreas de Transpor- 
tes e Desenvolvimento Urbano, que previa cooperação técnica, troca 
de experiências e informações, realização de estudos, concepção de 
projetos de intervenção urbanística e de infraestrutura, sempre de for- 
ma conjunta, conforme destacou o Governador Tasso, afirmando ain- 
da, que essa cooperação representava um passo decisivo na preparação 
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da cidade para o futuro. Por minha vez, declarei que a assinatura de tal 
convênio tinha um objetivo sublime: possibilitar o desenvolvimento de 
projetos que viabilizassem a cidade. Ressaltei, no entanto, que a ques- 
tão partidária ficaria à parte do acordo administrativo. 

 
APOIO À CULTURA 

 
Um dos setores que recebeu uma atenção toda especial da minha 

parte, foi a cultura, não só apoiando as manifestações culturais dos 
mais diferentes seguimentos da população, como o apoio a blocos de 
rua e escolas de samba nos períodos de Carnaval, este também apoia- 
do pela Prefeitura; o patrocínio à publicação de livros de escritores 
cearenses; a reativação do Salão de Abril, como também, a reforma 
do Palácio da Cultura, sede da Fundação de Cultura de Fortaleza, 
com a construção do seu Teatro, a construção do Anfiteatro Lauro 
Maia, a reforma do Teatro São José, a reconstrução do Estoril, onde 
passou a funcionar um espaço cultural, com uma Galeria de Arte, 
para receber as exposições de obras de arte de artistas cearenses. 

Ainda nesta área, aliadas ao desenvolvimento do turismo, des- 
tacam-se a inauguração, do calçadão da Praia de Iracema, então, ur- 
banizado e do Largo do Mincharia, em homenagem ao conhecido 
boêmio Antonio Aurílio Gurgel Nepomuceno, que era conhecido 
por tal alcunha. 
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  Jornal O Estado - Edição de 03/02/1995  
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  Jornal Diário do Nordeste - Edição de 16/04/1994  

 Teatro São José reformado  
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  Jornal Diário do Nordeste - Edição de 01/06/1995  
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Ainda na Praia de Iracema uma iniciativa que teve grande reper- 
cussão na época e que ainda hoje desperta o interesse do turista que 
nos visita e, especialmente, dos fortalezenses, foi a inauguração da 
Estátua de Iracema, obra do renomado artista plástico Zenon Barre- 
to, um verdadeiro cartão-postal da cidade, que se transformou num 
ícone de Fortaleza. A Virgem dos Lábios de Mel, eternizada pelo es- 
critor José de Alencar, ficou ali materializada por um monumento 
representativo da mulher guerreira cearense. 

 

  Jornal Diário do Nordeste - Edição de 12/12/1996  
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Cito também a reconstrução da Casa do Cantador, situada no 
bairro Floresta, espaço destinado aos festivais de cantorias, como 
também, ao abrigo e hospedagem dos cantadores nordestinos, que 
vêm a Fortaleza participar de eventos culturais. Alguns cantadores 
locais moram ali mesmo na Casa do Cantador. 

 

  Jornal Tribuna do Ceará - Edição de 10/08/1995  
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AVALIAÇÃO DO DESEMPENHO DO PREFEITO 
 

O Instituto Datafolha semestralmente divulgava o ranking dos 
Prefeitos das principais capitais do país. Na pesquisa realizada no fi- 
nal do 2º semestre de 1993 ficamos em 3º lugar, com uma aprovação 
de 80%. Daí por diante, a cada semestre, ficamos sempre entre os três 
primeiros colocados, sendo que mais para o final do mandato, nos 
colocamos sempre em primeiro ou em segundo lugar. 

 

  Jornal Tribuna do Ceará - Edição de 03/01/1994  
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Em 08/10/1995, conforme divulgação de pesquisa realizada pelo 
Instituto Datafolha, obtivemos a primeira colocação no ranking dos pre- 
feitos das capitais, secundado por Jarbas Vasconcelos, Prefeito do Recife. 

 

  Jornal Tribuna do Ceará - Edição de 08/10/1995  

 
Também na pesquisa divulgada no Jornal O POVO, realizada 

pelo Instituto Datafolha, em 02/01/1996, nos colocamos novamente 
em 1º lugar, vindo logo atrás, Jarbas Vasconcelos, Prefeito de Recife e 
Tarso Genro, Prefeito de Porto Alegre. 
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Na avaliação seguinte, no final de abril de 1996, mantivemo-nos 
em 1º lugar no ranking dos Prefeitos das Capitais, agora tanto na taxa 
de aprovação como na nota média, com apenas 3% de reprovação. E 
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  Jornal O Povo - Edição de 29/04/1996   

assim foi até o término do mandato. 
A reportagem publicada no Jornal O POVO – Edição de 

31/12/1996, último dia da nossa administração, demonstra que por 
todo o mandato, estive sempre muito bem avaliado pela população, 
com a característica de que à medida que o tempo avançava, os ín- 
dices de aceitação aumentavam, a ponto de em 1996, último ano do 
mandato, ficarmos sempre em 1º lugar no ranking nacional dos pre- 
feitos das capitais brasileiras. 

  Homenagem dos colegas dos órgãos onde eu trabalhei (1995)  
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AS GRANDES AVENIDAS 
 

No início dos anos 1990 o número de automóveis circulando na 
cidade de Fortaleza, preocupava bastante as autoridades. Se naquele 
momento, os problemas de circulação já eram uma constante, imagi- 
nava-se que num futuro próximo, a situação se tornaria insustentá- 
vel. A solução não poderia ser outra, senão, a abertura ou alargamen- 
to de vias de escoamento e a construção de viadutos. Desta forma, 
foi planejada a construção e/ou alargamento de grandes avenidas e a 
construção de viadutos. 

Durante o meu mandato na Prefeitura de Fortaleza, foram entre- 
gues à população as seguintes avenidas, duplicadas em toda a sua ex- 
tensão ou em trechos, que facilitam o tráfego de veículos, ainda hoje: 
Av. Padaria Espiritual (hoje Av. Juscelino Kubitschek), Av. Domingos 
Olímpio, Av. José Bastos, Av. Leste Oeste, Av. Osório de Paiva, Av. 
Perimetral (Av. Costa e Silva), Av. José Saboia e muitas outras. Vale 
também destacar a construção do viaduto sobre a Av. Mister Hull, no 
bairro de Antônio Bezerra. 

  Jornal do Servidor - Edição de 05/1994  
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  Jornal Diário do Nordeste - Edição de 14/01/1995  
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No mesmo sentido, foi planejada e teve o seu início a ponte sobre 
o Rio Ceará, ligando Fortaleza à área turística de Caucaia, à qual, ao 
término do nosso mandato, estava com 40% de suas obras concluí- 
dos. Como se vê na fotografia a seguir, a travessia do rio já havia sido 
atingida, de solo a solo, em novembro de 1996, antes do término do 
meu mandato na Prefeitura. 

 

 
VIDA SOCIAL 

 
Como dizia um antigo general comandante da 10ª Região Mili- 

tar, de que deveriam existir dois comandantes, um para comandar a 
Região e o outro para participar dos eventos para os quais era convi- 
dado e da vida social como um todo. No caso do Prefeito de Forta- 
leza, eu diria a mesma coisa. As solenidades promovidas por órgãos 
governamentais e entidades empresariais, além dos eventos particu- 
lares, exigiam muita disposição de minha parte, que procurava aten- 

 Ponte sobre o Rio Ceará em construção - Novembro de 1996  
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der ao maior número possível de convites. Dificilmente, eu manda- 
va alguém para me representar. Não precisa dizer que isso absorvia 
extremamente as minhas energias. Ainda bem que eu possuía uma 
boa saúde e resistia a todas as pressões, sejam as inerentes ao cargo, 
como também as adjacentes. Na foto abaixo estou eu ao lado de um 
ex-Prefeito de Senador Pompeu e meu mestre na Faculdade de Eco- 
nomia, Professor Mozart Soriano Aderaldo, na solenidade de entrega 
do Troféu Sereia de Ouro, ano de 1994, promoção do Sistema Verdes 
Mares, na qual foi homenageado. 

 

  Jornal Tribuna do Ceará - Edição de 10/10/1994  
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Inúmeras foram as homenagens a mim prestadas pelos diversos 
segmentos da sociedade, como por exemplo, a outorga do Troféu Cló- 
vis Rolim, em comemoração ao Dia do Comerciante, de 1995, uma 
promoção da Federação das Câmaras de Dirigentes Lojistas do Ceará 
(FCDL-CE) e da Câmara de Dirigentes Lojistas (CDL-Fortaleza). 
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RELAÇÃO COM A IGREJA 
 

Na minha passagem pela Prefeitura de Fortaleza, mantínhamos 
uma excelente relação com o clero, a partir de D. Aloísio Lorschei- 
der, tendo sequência com D. Cláudio Hummes e, praticamente, com 
todos os vigários das diversas paróquias de Fortaleza. Com a Igreja 
mantivemos bem-sucedidas parcerias, dentre elas, o Projeto de Inte- 
gração da Criança à Sociedade. 

D. Aloísio, sempre que podia, comparecia aos eventos promo- 
vidos pela Prefeitura, inclusive, esteve presente nas solenidades de 
posse e de passagem de cargo, quando eu assumi a Prefeitura, assim 
como, no lançamento do Projeto de Integração da Criança à Socieda- 
de e na inauguração do Cemitério do Bom Jardim. 
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ENCONTROS INTERNACIONAIS - PREMIAÇÕES 
 

Durante o nosso mandato, empreendemos várias viagens ao ex- 
terior, a fim de participarmos de eventos de interesse do município, 
a exemplo de Nantes na França, Haia na Holanda e Istambul na Tur- 
quia. Nesses eventos conhecemos novas experiências implementadas 
em âmbito municipal nas mais diversas partes do Planeta, sem dú- 
vida, importantes para a melhoria da gestão pública. Nesse processo 
de intercâmbio, aproveitamos também para apresentar experiências 
desenvolvidas pela nossa administração, que resultaram em expressi- 
va melhoria da qualidade de vida de nossos cidadãos. 

Participamos, em setembro de 1995, em Haia na Holanda, do 
Congresso Municipal Internacional, como Prefeito e chefe da Dele- 
gação Brasileira, na condição de Presidente da Frente Nacional de 
Prefeitos, no qual foram apresentadas as experiências exitosas de di- 
versos países, em termos municipais. Na ocasião, destaquei a impor- 
tância do intercâmbio de experiências administrativas para a melho- 
ria da gestão pública. 
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  Jornal Tribuna do Ceará - Edição de 14/09/1995  

 

Em janeiro de 1996, em Nantes na França, prefeitos de vinte ci- 
dades da Europa, Ásia, África e América, reuniram-se, por ocasião 
dos “Rencontres Écopolis”, evento que versou sobre desenvolvimento 
urbano, em preparação final para a Cúpula Mundial das Cidades, que 
se realizaria em Istambul, em junho do mesmo ano, sob os auspícios 
das Nações Unidas-ONU. Os prefeitos defenderam o fortalecimen- 
to de parcerias, oportunidade em que conheceram vários projetos, 
que foram apresentados, como inovadores e de grande repercussão 
social. Nós apresentamos um projeto de mutirões, implantado na pe- 
riferia de Fortaleza, o qual foi premiado em 1º lugar. 
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  Jornal Presse - Oceon (França) - Edição de 25/01/1996  

 

Em Istambul na Turquia, realizou-se a Cúpula Mundial das Ci- 
dades, sob o patrocínio da ONU, com objetivo de propor soluções 
para uma melhor gestão das cidades e uma urbanização mais hu- 
mana, isto, após mais de um ano de preparação intensiva, a exemplo 
do evento em Nantes, acima relatado. A grande preocupação com a 
gestão das cidades estava no fato de que ao final do século XX, mais 
da metade da população mundial estaria vivendo em zonas urbanas. 

Paralelamente à Cúpula, desenvolveu-se a Conferência das Na- 
ções Unidas sobre os Estabelecimentos Humanos, chamada de HA- 
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BITAT II, em sequência ao HABITAT I, realizado 20 anos antes em 
Vancouver no Canadá. 

O HABITAT II selecionou 600 experiências de todos os países 
do mundo, em um Catálogo de “BOAS PRÁTICAS”. Neste evento re- 
presentei a cidade de Fortaleza, na condição de seu Prefeito, tendo o 
nosso projeto “Mutirão 50” sido premiado pela ONU, escolhido que 
foi entre os 12 melhores do planeta, servindo de exemplo na área de 
assentamentos humanos e geração de emprego e renda. Tal projeto 
se desenvolveu em parceria com a Organização Não Governamental 
- ONG Terre des Hommes, de origem francesa, e que já vinha traba- 
lhando nesse projeto há alguns anos. 

Outro projeto da Prefeitura de Fortaleza, o “Casa Melhor”, tam- 
bém foi inserido no HABITAT II, como protótipo para o mundo. 

 

  Jornal Diário do Nordeste - Edição de 02/06/1996  
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  Jornal Gazeta Popular - Edição de 04/1996  

 

 
  Jornal Folha de São Paulo - Edição de 05/06/1996  
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  Jornal O Estado - Edição de 11/06/1996  

 

REUNIÃO DO MERCOSUL EM FORTALEZA 
 

Um dos eventos mais marcantes acontecidos em Fortaleza, no 
final do meu mandato à frente da Prefeitura, em dezembro de 1996, 
foi a XI Reunião de Cúpula do Conselho do Mercado Comum do 
Cone Sul (MERCOSUL), que reuniu, além do Presidente do Brasil, 
Fernando Henrique Cardoso, os Presidentes do Paraguai, Juan Car- 
los Wasmosy, da Argentina, Carlos Menem, do Uruguai, Julio Ma- 
ria Sanguinetti, na qualidade de representantes dos países membros 
(fundadores) do MERCOSUL. 
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Estiveram presentes também, os Presidentes, Eduardo Frei, do 
Chile, que havia se associado ao Bloco, recentemente, e Gonzalo Sán- 
chez de Lozada, da Bolívia, que veio assinar, com os demais países, 
um acordo de livre comércio. 

O MERCOSUL é um Bloco Econômico Sul-americano criado 
em 1991. São membros fundadores, o Brasil, Argentina, Paraguai e 
Uruguai. Conta também com países associados, que aderiram depois, 
que são, Bolívia, Chile, Colômbia, Equador, Guiana, Peru e Surina- 
me, quer dizer, na atualidade fazem parte do Bloco, todos os países 
da América do Sul, considerando que também a Venezuela faz parte, 
embora esteja suspensa, por infringir regras do Bloco. 

Essa integração entre países sul-americanos busca favorecer o 
desenvolvimento econômico, social e político de seus membros e as- 
sociados. Para isso, tem como objetivo central, promover a livre cir- 
culação de bens, serviços, capital e pessoas, com redução parcial ou 
total de tarifas, barreiras alfandegárias e impostos. 

Antes, as reuniões do MERCOSUL, acontecidas no Brasil, esta- 
vam restritas às regiões do Sul e Sudeste. Esta foi a primeira ocorrida 
no Norte e Nordeste, integrando, assim, ao Bloco, todos os estados 
do Brasil. Em entrevista à imprensa, afirmei que a reunião aconteci- 
da aqui em Fortaleza tinha um significado muito importante para o 
Nordeste, na medida que iria abrir fronteiras, gerando oportunidades 
de negócios para todos os estados da região, nas mais diferentes áreas 
da atividade econômica, especialmente, quanto ao turismo. 

Por ocasião da recepção às autoridades, presidentes, ministros, 
chanceleres, embaixadores e demais autoridades participantes da reu- 
nião, distribuímos o livro recém-editado pela Prefeitura, “Fortaleza 
Vinte e Sete Graus”. Uma publicação que à época teve grande repercus- 
são, recebendo muitos elogios de vários segmentos da sociedade. 
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  Jornal O Estado - Edição de 17/12/1996  

 

VOLTA PARA O PALÁCIO DO BISPO 
 

O chamado Palácio do Bispo, onde hoje se localiza o Paço Muni- 
cipal, tem sua construção datada da primeira metade do século XIX 
e abriga em seu complexo, o Bosque Dom Delgado, que representa 
uma das últimas áreas verdes remanescentes às margens do Riacho 
Pajeú, a partir do qual foi fundada a cidade de Fortaleza. O seu nome 
oficial é Palácio João Brígido. 
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Em 1973, após abrigar por mais de um século a sede do bispado, 
foi vendido à Prefeitura Municipal de Fortaleza, pelo Arcebispo Dom 
José Delgado, na gestão do Prefeito Vicente Fialho, passando a fun- 
cionar como Paço Municipal. 

Ao assumir a Prefeitura, Juraci Magalhães, em 1991, decidiu 
transferir o Gabinete do Prefeito para um prédio na então, Av. Dedé 
Brasil, no bairro da Serrinha, local onde exercemos, praticamente, a 
totalidade do nosso mandato. 

Além da importância histórica e dando sequência ao processo de 
revitalização do Centro da cidade e também por convicção de que o 
Gabinete do Prefeito deveria retornar para o Palácio do Bispo, ado- 
tamos as providências para tanto, a começar por uma ampla reforma 
das instalações, que se encontravam bastante degradadas e urbani- 
zação do Bosque Dom Delgado, tornando-o um local de visitação 
pública e de lazer. 

Em 21 de outubro de 1996, o Palácio do Bispo, recebe novamente 
o Gabinete do Prefeito que lá fica até 11 de dezembro de 2001, quan- 
do, por inciativa do Prefeito Juraci, muda-se novamente, agora para 
um prédio na Avenida Luciano Carneiro no bairro Vila União. 

Finalmente, em janeiro de 2010, a Prefeitura retorna ao Palácio 
do Bispo, onde se encontra até hoje. 
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  Jornal O Povo - Edição de 21/10/1996  
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DESATIVAÇÃO DO ATERRO DO JANGURUSSU 
 

Um dos cancros da cidade, especialmente, para os que moravam 
ao sul, era o Aterro Sanitário do Jangurussu, já saturado, com as con- 
sequências, as mais danosas para o meio ambiente e para a saúde da 
população. A sua desativação era uma necessidade imperiosa que se 
apresentava diante da administração municipal, mas que nunca tinha 
sido viabilizada. 

Em uma sadia parceria com o Governo do Estado, ao final da 
nossa gestão, conseguimos implantar um projeto de transferência do 
aterro para um local adequado, na Região Metropolitana de Fortale- 
za, onde se encontra até hoje o Aterro Sanitário Municipal Oeste de 
Caucaia (Asmoc), já ampliado, sem grandes prejuízos para o meio 
ambiente, mormente agora, com o projeto de produção de biometa- 
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no (gás natural), que foi implantado quando da minha gestão à frente 
da Companhia de Gás do Ceará-CEGÁS, em parceria com a Prefei- 
tura de Fortaleza e com empresas privadas. 

Quanto à área em que era localizado o Aterro do Jangurussu, o 
que mais lamentamos é que até hoje não tenha sido dada uma desti- 
nação digna àquele espaço, que venha qualificar a área e proporcionar 
uma melhor qualidade de vida a quem reside nas suas redondezas. 

 

  Jornal O Povo - Edição de 27/12/1996   
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TRIBUNAL DE CONTAS DOS MUNICÍPIOS 
 

Os Tribunais de Contas, constituem-se num órgão responsável pela 
análise dos gastos públicos, auxiliando o Poder Legislativo quanto ao 
controle fiscalizador dos gastos dos órgãos dos Poderes Executivo, Judi- 
ciário e do próprio Poder Legislativo. 

Nesse sentido, é um órgão da maior importância para proteção do 
patrimônio público, na medida que demonstra a lisura, ou não, das con- 
tas públicas e do emprego do erário público. 

No entanto, é inegável que os Tribunais de Contas precisam ser re- 
formulados e que não cabe a eles, a pretexto de exercerem o controle ex- 
terno da administração pública, substituir qualquer decisão legítima dos 
atores constitucionalmente competentes, a partir de critérios eminente- 
mente subjetivos. Não lhes cabendo, por conseguinte, interferirem no 
campo de atuação administrativa que o ordenamento jurídico atribuiu 
ao gestor público. 

Outro grande problema é o longo período de tempo entre o fato 
gerador e a deliberação acerca do mérito, ou seja, o julgamento. Este mo- 
dus operandi de fiscalizar os gastos públicos, anos depois de exaurida a 
produção dos efeitos dos atos, mostra-se, em termos práticos, ineficiente, 
sem nenhum resultado prático, no que diz respeito à correção do proce- 
dimento, que por ventura, estava sendo praticado erroneamente. 

Em função da minha gestão na Prefeitura de Fortaleza, tive todas 
as minhas contas aprovadas pelo então, Tribunal de Contas dos Muníci- 
pios-TCM, sem sequer, pagar qualquer multa. 

No entanto, no decorrer da gestão e, principalmente, depois, por 
muitos anos, tive sérios problemas, para esclarecer ou justificar alguns 
procedimentos. Muitos deles insignificantes. 

Devido ao grande atraso nos julgamentos das contas, tais esclareci- 
mentos e justificativas tornam-se muito difíceis e, às vezes, até impossí- 
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veis para o ex-gestor, pela dificuldade que tem de resgatar os documen- 
tos esclarecedores, disponíveis em administrações posteriores. 

Eu, particularmente, tive que responder a questionamentos do 
TCM, relativos a procedimentos acontecidos há 13/14 anos, como foi 
o caso da contratação de um estagiário da área de Educação, que, após 
o período de estágio, alegou vínculo empregatício, tendo o TCM solici- 
tado que eu esclarecesse tal fato. Isto, sem que eu tivesse participado do 
processo de seleção, do contrato e do acompanhamento do estágio. Tudo 
isso estava descentralizado na Secretaria de Educação do Município e na 
Universidade Estadual do Ceará, que era quem indicava e acompanhava 
os estagiários dessa área. 

Ao responder que não havia participado de tal contratação, o TCM, 
com base no parecer da Unidade Técnica do Tribunal, reconheceu, mas 
julgou que, mesmo assim, eu devia ser responsabilizado, por não ter sa- 
bido escolher o Secretário, responsável pelo ato. 

Após idas e vindas de papéis, tudo ficou esclarecido, tanto da minha 
parte, como da parte do Secretário. 

Daí eu sempre ter defendido que as contas dos gestores públicos deve- 
riam ser julgadas no decorrer do mandato, principalmente, agora, quando 
tudo é feito online, evitando assim, o constrangimento que sofrem os ex- 
-gestores ao perambularem pelas repartições em busca de resgatar docu- 
mentos antigos, já no arquivo morto, quando muitas vezes, não são atendi- 
dos, ou o são com toda má vontade, da parte dos atuais gestores. Isto, para 
justificar porque na numeração do processo saltou-se um número, por 
exemplo, ou seja, no afã do seu controle os TC’s prendem-se, na maioria 
das vezes, na exigência de certas formalidades, pequenos casos individuais. 
E o que é pior, ocorridos num passado distante. 

Defendo que os Tribunais de Contas deveriam atuar em tempo real 
aos fatos, prendendo-se aos casos de maior monta, em defesa do erário e 
não em pequenas atecnias. 
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PASSAGEM DE GOVERNO 
 

A Campanha de 1996 para Prefeito de Fortaleza ocorreu com 
uma certa tranquilidade, bem diferente da campanha de 1992. O can- 
didato do PMDB, Juraci Magalhães ganhou logo no primeiro tur- 
no, fruto do carisma que ele ainda detinha e da nossa participação, 
num momento em que a administração obtinha os maiores índices 
de aceitação. De fato, naquele momento eu era considerado, segundo 
pesquisa do Instituto Datafolha, como o melhor Prefeito do país. 

A passagem do cargo aconteceu no dia 1º de janeiro de 1997, no 
Palácio do Bispo, todo reformado, retornando o Juraci ao governo 
municipal. 

   



294 | Antonio Elbano Cambraia

288  

Antonio Elbano Cambraia 
 

RECURSOS NO ORÇAMENTO 
 

O orçamento elaborado no último ano de uma administração, seja 
municipal, estadual ou federal, será executado apenas no ano seguinte, 
pelos novos gestores. Daí a grande expectativa de quem vai assumir o 
poder, quanto às finanças deixadas pela administração anterior. 

A esse respeito o Superintendente do Instituto de Planejamento 
do Município-IPLAM, Paulo César Batista, a quem competia elabo- 
rar a Proposta Orçamentária, a ser encaminhada à Câmara de Vere- 
adores, afirmou, em matéria publicada pelo Jornal O POVO, que a 
administração sainte, praticamente, não deixava dívidas para a futura 
administração, em vista de que os investimentos praticados nos úl- 
timos anos foram todos com receitas próprias e que a Prefeitura não 
contraiu nenhum empréstimo interno ou externo e manteve sempre 
uma política conservadora na aplicação dos recursos. Destacou, ain- 
da, que a atual administração entregou à cidade, muitas realizações, 
pincipalmente, na área social, citando, dentre outras: no setor da 
Educação, 21 Centros Integrados de Educação e Saúde-CIES, 16 es- 
colas profissionais, 80 escolas recuperadas; na área da saúde, conclu- 
são do Instituto Dr. José Frota-IJF, 45 unidades de saúde reformadas 
e 7 outras construídas. 
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  Jornal O Povo - Edição de 03/10/1996  
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ESTADOS UNIDOS DA AMÉRICA 
 

  Jornal Tribuna do Ceará - Edição de 13/05/1996  
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Ao final da administração, enquanto Prefeito de Fortaleza, recebi 
um convite para passar um ano na Universidade de Illinois, em Ur- 
bana-Champaign (cidades gêmeas), como professor visitante. A Uni- 
versidade de Illinois, uma das mais importantes dos Estados Unidos, 
foi fundada em 1867, situa-se a 132 milhas de Chicago. O convite 
foi feito pelo Professor Werner Baer, brasilianista renomado, gran- 
de amigo do Brasil e dos brasileiros, com inúmeros livros escritos, 
especialmente, sobre a economia e o processo de desenvolvimento 
econômico do Brasil. 

Foi um período muito proveitoso, não só para mim, mas, so- 
bretudo, para os filhos, ou melhor, para as filhas, que foram comigo, 
pois o Ricardo, estava cursando Medicina na UFC e teve que ficar por 
aqui. Estudaram em escola americana, vivenciando novos costumes, 
além de aperfeiçoar o aprendizado do inglês. 

Passamos a morar numa casa alugada de um professor indiano 
que havia sido transferido para outra Universidade. 

 
 

 Casa onde moramos nos Estados Unidos, Champaign, Illinois, 1997  
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  Retirando a neve da porta da garagem, Illinois, USA  
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CONGRESSO NACIONAL 
 

Ao retornar dos Estados Unidos, entre o Natal e o Ano-Novo de 
1997, iniciamos os preparativos para a minha candidatura a Deputa- 
do Federal pelo PMDB. Uma eleição para Deputado Federal desgasta 
mais o candidato do que uma eleição para Prefeito. A campanha para 
Prefeito conta com um sem-número de apoiadores e estrutura material 
e financeira. O candidato é apenas o candidato, enquanto numa eleição 
para Deputado Federal, o candidato é o dono da própria campanha, 
tem que montar toda a estrutura, angariar os recursos necessários, o 
que nem sempre consegue, contatar diretamente com os “cabos eleito- 
rais” e eleitores, enfim, tudo vai depender do seu esforço. Com a agra- 
vante, no caso, por ser eu um “marinheiro de primeira viagem”, em se 
tratando de uma candidatura para um cargo proporcional. 

 University of Illinois, USA  
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Consegui ser eleito para o primeiro mandato, com uma votação 
bastante expressiva, especialmente, em Fortaleza e Crateús, assumin- 
do em 1º de fevereiro de 1999. 

O segundo mandato de Deputado Federal veio em 2003, já no 
PSDB, antecedido de uma campanha bem mais tranquila do que a 
anterior, com expressiva votação em municípios do interior, a exem- 
plo de Crateús, Nova Russas, Maracanaú e Iguatu. Estes dois últimos 
com a valiosa ajuda do meu saudoso amigo Roberto Mesquita. 

O Congresso Nacional é uma grande escola para qualquer ci- 
dadão que por ali passa, quer sendo Deputado Federal, quer sendo 
Senador. A atividade legislativa exige paciência, moderação e muito 
“jogo de cintura”. Haverá sempre alguém para contestar a sua ideia ou 
a sua proposição. Por melhor que seja o projeto que você apresente, 
pode ter certeza que os contrários serão muitos. Ali se aprende a con- 
viver com o contraditório. É a Casa da articulação, do entendimento, 
na maioria das vezes frustrados, o que consolida o aprendizado. 

Comumente a pessoa exerce um cargo no Executivo para depois 
candidatar-se para o Senado ou para a Câmara dos Deputados. Eu 
acho que antes de exercer um cargo no Executivo o político deveria 
primeiro passar pelo Legislativo. 

Na minha passagem pela Câmara dos Deputados, nos dois man- 
datos, fui autor ou coautor de 1109 projetos, dos quais pouquíssimos 
se transformaram em Lei, infelizmente. Os pronunciamentos e in- 
tervenções nas votações também foram mais de 1.000. No entanto, 
mesmo com toda essa produção, fica sempre uma sensação de frusta- 
ção, por aquilo que não se conseguiu fazer ou pela pouca repercussão 
que é dada ao seu trabalho legislativo e de fiscalização do Governo. 
De fato, a imprensa elege uma meia dúzia de parlamentares para dar 
atenção e divulgar os seus projetos, posições e pronunciamentos. Os 
demais, ficam à margem. Por melhor que seja o projeto que apresen- 
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te, ou o pronunciamento que faça, nada repercute na mídia. Consti- 
tuem o chamado “baixo clero”, independentemente do trabalho e da 
dedicação que apresentem. Os trabalhos parlamentares repercutem 
muito pouco em nível local, em termos de divulgação pela mídia. A 
divulgação do trabalho parlamentar do Deputado Federal é insignifi- 
cante face ao seu desempenho em Brasília, a não ser que o Deputado 
tenha uma estrutura de imprensa, que lhe favoreça nesse sentido. 

Durante o meu mandato assumi algumas bandeiras, como por 
exemplo a defesa da micro e pequena empresa, da autonomia dos 
Municípios, do turismo, além da reforma tributária, que ainda hoje 
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permanece na pauta do Congresso, sem aprovação. Uma outra causa 
que abracei foi a da preservação das estações ferroviárias que se en- 
contravam abandonadas após a privatização da RFFSA. Nesse sen- 
tido apresentei projeto visando transformar os prédios das estações 
em espaços culturais sob a responsabilidades das Prefeituras. Muitas 
Prefeituras assumiram tal papel por todo o Brasil. 
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Também em pronunciamentos e em tratativas com autoridades 
do Governo, defendi a preservação das Estações Ferroviárias, aban- 
donadas em todo o País. 

 
 

  Jornal da Câmara dos Deputados - Edição de 11/06/2002  

 
 

Dentre os Projetos de Lei que relatei, o que teve maior repercus- 
são foi o de número 1840/2003, que tratava das alíquotas do Imposto 
de Renda da Pessoa Física-IRPF, cuja proposta do Poder Executivo 
previa a manutenção da alíquota máxima em 27,5%, sem nenhuma 
correção da respectiva tabela. 

Em meu parecer propus que a Tabela do IRPF, em todas as suas fai- 
xas, fosse corrigida em 22,5% e que a alíquota máxima ficasse em 25%. 

O meu parecer despertou um grande interesse dos deputados, até 
mesmo daqueles da base de sustentação do Governo, o que ensejou 
uma grande articulação das lideranças governamentais, redundan- 
do, inclusive, na retirada do regime de urgência. Isto, visando ganhar 
tempo e reverter a situação. 
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A imprensa deu ampla cobertura acerca da tramitação de tal 
Projeto de Lei, conforme se verifica no recorte do jornal Valor Eco- 
nômico, abaixo transcrito. 

 

  Jornal Valor Econômico - Edição de 21/09/2003  

 
O exercício do mandato de Deputado Federal, apesar das frus- 

tações, por não podermos, na maioria das vezes, fazer aquilo que de- 
sejamos, proporciona, também, momentos de alegria, pelas oportu- 
nidades de servir e ser instrumento de realizações de terceiros. Vou 
citar dois fatos que demonstram isso: 
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Estando no meu gabinete na Câmara dos Deputados, recebo um 
telefonema de Nova Russas, relatando-me que havia uma criança 
acometida de uma doença, cujo tratamento só era feito num hospital 
municipal da cidade de Bauru em São Paulo, indagando o que eu 
poderia fazer. 

Desci para o Plenário, com a ideia de contatar um deputado de 
São Paulo, conhecido meu, que, de alguma forma, pudesse me aten- 
der ou dar-me orientação a respeito. Encontrei o Deputado Anto- 
nio Carlos Pannunzio, com quem eu tinha boa relação, e perguntei 
se ele conhecia o Prefeito de Bauru. Ele respondeu, conheço sim, é 
este cidadão que está aqui do meu lado conversando comigo. Expus 
a situação e ele me passou o telefone de contato, para o qual os inte- 
ressados poderiam ligar, que ele já ia dar a orientação necessária ao 
seu pessoal. Retornei a ligação para Nova Russas dizendo que aquela 
criança era predestinada e certamente um dia seria uma grande per- 
sonalidade, pois eu havia me encontrado com o Prefeito de Bauru há 
poucos instantes, numa grande e imaginável coincidência, o qual se 
prontificou a viabilizar o tratamento. 

No início dos anos 2000, o Exército Brasileiro passou a ampliar a 
sua presença na Amazônia, com a criação de novas unidades milita- 
res e também com a transferência de unidades de outras regiões para 
aquela área. De Fortaleza foi transferido o 10º Grupo de Artilharia 
de Campanha-10º GAC, para a cidade de Boa Vista-RR. Surgiu a no- 
tícia de que o 4º Batalhão de Infantaria-40 BI, sediado em Crateús, 
também seria transferido para a Amazônia. A pedido de lideranças 
políticas e empresariais da cidade, marquei audiência com o Coman- 
dante do Exército, para tratar do assunto. Tive a sorte de encontrar no 
Gabinete do Comandante do Exército, dois conhecidos meus, o Gen 
Ex Frederico Faria SODRÉ de Castro, que havia comandado a 10ª 
Região Militar, quando eu era prefeito e o Assistente do Comandante, 
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Coronel Peixoto, meu antigo aluno no Colégio Militar de Fortaleza. 
Isto favoreceu o desenrolar da audiência. Após a minha explanação, 
fazendo ver da importância da presença do Batalhão no interior do 
Ceará, o Comandante me disse que o Decreto de transferência já es- 
tava pronto para ser enviado ao Ministério da Defesa, mas ia ver o 
que era possível fazer. Pode ser que outros também tenham pleiteado 
junto ao Comando do Exército, no mesmo sentido, mas o certo é que 
o 40 BI não saiu de Crateús, onde se encontra até hoje. 

 

  Jornal Gazeta do Centro Oeste - Março de 2000, Crateús, Ceará  
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Na Câmara dos Deputados fui eleito Presidente de duas Comis- 
sões Permanentes: Comissão de Minas e Energia (2001/2002) e Co- 
missão de Turismo e Desportos (2004/2005). Fui ainda, Vice-Presi- 
dente da Comissão de Finanças e Tributação e Vice-Líder da Bancada 
do PSDB. 
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  Jornal O Povo - Edição de 06/03/2005  

 Presidindo a reunião da Comissão de Minas e Energia (Presidente 2001)  
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  Jornal Panrotas - Edição de 22 a 28 de março de 2005  

 
 
 

 
 



Uma vida - Atos, Fatos e Relatos | 311

305  

Uma vida, Atos, Fatos e Relatos 
 
 

 
 
 

Um dos assuntos bastante discutido à época e que teve grande 
apoio de minha parte na condição de Presidente da Comissão de Tu- 
rismo, foi a liberação do Visto para a entrada de cidadãos americanos 
no Brasil, o que se materializou, apenas, recentemente. 

 Palestra no VII Congresso Brasileiro de Turismo, Brasília  
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  Informativo da Comissão de Turismo e Desporto, 2005  
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A minha presença em Brasília, na Câmara dos Deputados, está 
materializada e eternizada através de foto na Galeria de ex-Presiden- 
tes das Comissões de Minas e Energia e de Turismo e Desportos, as 
quais presidi. 
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Em 2001, o Brasil enfrentou uma grave crise energética, o cha- 
mado Apagão. A escassez de chuva, o aumento da demanda e a fal- 
ta de investimentos em geração e transmissão de energia, levaram o 
governo a tomar medidas drásticas para reduzir o consumo a fim de 
evitar um apagão. No dia 16 de maio, começou o maior racionamen- 
to da história do país, que só terminaria em março do ano seguinte. 
Com o objetivo de impedir um esvaziamento ainda maior dos reser- 
vatórios das usinas hidrelétricas, o governo determinou a redução 
compulsória de 20% do consumo de eletricidade. 

À época, mais de 90% da energia elétrica gerada no Brasil era pro- 
duzida por usinas hidrelétricas, que necessitam de chuva para manter 
o nível adequado de seus reservatórios para a geração de energia. 

A falta de planejamento no setor e à ausência de investimentos 
em geração e distribuição de energia, se juntaram à crise de falta de 
chuvas, agravando ainda mais a situação. 

Em vista do problema, previa-se grande possibilidade de ocorrer 
cortes de grandes dimensões no país, sobretudo nas grandes cidades, 
o que acarretaria severas perdas para a economia brasileira e grandes 
transtornos para a população. O então presidente da Câmara de Ges- 
tão da Crise Energética, Ministro Pedro Parente, criada pelo Gover- 
no, não descartava tal hipótese. 

No Congresso Nacional foi instituída uma Comissão Mista Especial, 
de Senadores e Deputados, tendo como objetivo estudar as causas da cri- 
se do apagão, inclusive apurar responsabilidades, e propor ao Executivo 
soluções que viessem minorar os efeitos da carência de energia elétrica. 

Indicado pelo meu Partido, fui eleito Presidente da referida Co- 
missão, tendo como relator o Senador Paulo Souto da Bahia e como 
Vice-Presidente o Deputado Fernando Gabeira. 

A referida Comissão, de acordo com as discussões prévias, foi 
instituída nos moldes de uma Comissão Parlamentar de Inquérito- 



Uma vida - Atos, Fatos e Relatos | 315

309  

Uma vida, Atos, Fatos e Relatos 
 

-CPI, sem algumas de suas prerrogativas, como quebra de sigilos e 
decretação de prisão. 

Inúmeras foram as Audiências Públicas e depoimentos convoca- 
dos por tal Comissão para debater com o Governo e com autorida- 
des outras, inclusive, estudiosos do setor, na busca de encontrar uma 
solução, não só imediata, mas também duradoura para o problema. 

 

Apesar da polarização entre situação e oposição, os trabalhos 
desenvolveram-se num clima de respeito a todos os depoentes e de- 
batedores, e entre os Senadores e Deputados da Comissão. Embora 
eu pertencesse à base do Governo, procurei conduzir as reuniões da 
forma mais imparcial possível, sem tomar partido, contra ou a fa- 
vor, do que estava sendo discutido. Esta observação me veio à mente, 
face à Comissão Parlamentar de Inquérito-CPI da Pandemia do novo 
Coronavírus, instalada no Senado Federal, cuja condução pela mesa 
diretora, - presidente, relator e vice-presidente - fugiu a todas as dis- 
posições regimentais, colocando-se inteiramente a favor de um dos 
lados da discussão e investigação. 

Num debate no Plenário da Câmara sobre a questão, em vista das 
premonições catastróficas, sugeri que o Governo arrendasse subma- 
rinos nucleares russos, que se encontravam inativos, para transfor- 
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má-los em usinas geradoras de energia, os quais ficariam distribuí- 
dos em pontos estratégicos da costa brasileira, justificando que um 
pequeno submarino iluminaria uma cidade de 200 mil habitantes. Já 
um maior, uma cidade de 700 mil habitantes. 

Esta inusitada proposta não foi assimilada por muitos deputa- 
dos, que a contestaram veementemente. Mesmo assim, fiz aprovar 
na Comissão Especial, a realização de uma Audiência Pública para 
debatê-la, não se tendo chegado a nenhuma conclusão. 

A imprensa divulgou a proposta, dando um toque pejorativo à 
ideia. Considero que em um momento de crise o pior é não ter ideia. 

Das crises sempre se extraem ensinamentos. O racionamento 
transformou a mentalidade da população brasileira em termos de 
evitar o desperdício de energia. Passou-se a utilizar lâmpadas econô- 
micas e os equipamentos elétricos passaram a ser fabricados utilizan- 
do tecnologia poupadora de energia. 

A matriz energética brasileira foi diversificada com, incialmente, 
a construção das termelétricas e em seguida com o uso de fontes al- 
ternativas, como energia eólica e solar. 

 

  Jornal O Estado de São Paulo - Edição de 24/05/2001  
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Presidindo a Comissão Mista de Deputados e Senadores no apagão de 
2001. Na mesa o relator senador Paulo Couto, ministro Pedro Parente e 
senador Ramez Tebet, Presidente d oSenado e do Congresso Nacional. 
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HISTÓRIAS DE CAMPANHA E DO MANDATO 
 

Dois fatos, que acho interessante relatar, aconteceram com meu 
filho Ricardo, que é médico, em dois municípios do interior do esta- 
do, em período de eleições: 

Recém-formado, ele atendeu a um chamamento para trabalhar 
no Programa de Saúde da Família-PSF de um município do Maciço 
de Baturité. Apresentou-se na Secretaria de Saúde, foi admitido e co- 
meçou a trabalhar. Ao ser identificado como sendo meu filho, pelo 
filho do Prefeito, este chamou a atenção da Secretária de Saúde, por 
ela haver aceitado um filho do Deputado Cambraia para trabalhar na 
Prefeitura, sabendo que o prefeito estava votando noutro deputado. 
Por conta disso, a Secretária foi exonerada. 

Outra situação muito parecida aconteceu na cidade de Paraipaba. 
O Ricardo foi contratado para prestar serviços num hospital do mu- 
nicípio. Em lá chegando, ele estacionou o carro numa vaga na frente 
do hospital. Dali a pouco chega a diretora do hospital e pede para 
ele estacionar o carro atrás do hospital, isto porque o veículo estava 
portando um adesivo de minha candidatura a deputado, dizendo ela 
que o prefeito estava apoiando outro candidato e não ficava bem os 
pacientes, ao chegarem, avistarem o carro com aquele adesivo. 

Estes dois fatos mostram como eram feitas, ou são ainda hoje, as 
campanhas nos municípios do interior. Os prefeitos se acham donos 
dos votos e não permitem, sequer, que outro candidato chegue perto 
da Prefeitura, nem que seja indiretamente, através de um parente ou 
mesmo de um adesivo no para-brisa de um carro. 

Outra vez, aconteceu comigo, na minha candidatura a Deputado 
Federal em 2002. Eu estava sendo apoiado por um grupo político 
num município da microrregião de Santa Quitéria. Ao chegar pela 
primeira vez ao município, como candidato, fui levado por um co- 
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nhecido meu para uma visita ao prefeito da cidade, que também era 
meu conhecido, mas, que apoiava outro candidato. O grupo que me 
apoiava ao tomar conhecimento desse fato, ameaçou romper comigo, 
o que não aconteceu por eu haver pedido mil desculpas e prometer 
que isto não mais ocorreria. 

Os candidatos, normalmente, engordam durante as campanhas. 
Isto porque nas visitas aos apoiadores, principalmente, no interior, 
onde chega lhe é oferecida comida das mais variadas. Ai do candidato 
que recusar a oferta. É tido como “besta” e perde votos. Mas, não é só 
por isso. Acontece também que, muitas vezes, a comida é escassa, daí 
você não deve recusar nenhuma oferta de comida, isto porque pode 
ser que daí para a frente não haja mais oportunidade de alimentar-se. 

Não é só comida que é oferecida ao candidato, os “cafezinhos” 
são uma constante. Num dia de campanha você pode chegar a tomá- 
-los de 15 a 20. E as bebidas alcoólicas? Sempre haverá alguém para 
oferecê-las. Certa vez um “eleitor” me ofereceu um copo de cachaça. 
Como não sou muito chegado a bebidas, recusei, certamente, per- 
dendo esse voto, pois ele foi logo dizendo: “candidato que não bebe 
não tá com nada”. 

 
DISCURSOS NO PLENÁRIO DA CÂMARA DOS DEPUTADOS 

 
Apenas para registro, pois não é este o objetivo deste livro, trans- 

crevo dois pronunciamentos feitos por mim no Plenário, os quais 
consegui resgatar. 
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  Pronunciamento na Câmara dos Deputados  
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DISCURSO SOBRE A SITUAÇÃO DE SECA NO NORDESTE 
 

Sr. Presidente, Senhoras e Senhores Deputados, mais um ano se 
inicia, e novamente reina no Nordeste grande ansiedade, especialmen- 
te, por parte daqueles que moram no campo e dependem da agricultu- 
ra, atividade que, na maioria dos casos, é de subsistência. Isto porque 
este ano, praticamente, não choveu na região. E já estamos em plena 
época em que deveria estar chovendo em abundância. Nossa preocupa- 
ção é muito grande, principalmente, quanto ao abastecimento d’água 
para consumo humano e animal e para a forragem, a alimentação do 
gado e demais animais. 

Andando pelo interior do Ceará, temos visto animais magros, 
alguns já morrendo. Que triste situação em pleno século XXI! Embo- 
ra nosso país seja tão rico economicamente, paradoxalmente, existem 
aqui pessoas passando fome, enfrentando situações difíceis como a que 
hoje atravessa o Nordeste brasileiro. Isto é fruto do descaso dos homens 
públicos, que, em 500 anos, não criaram no Nordeste uma infraestru- 
tura para que a população pudesse conviver com a seca, para que, cho- 
vendo ou não, o nordestino pudesse permanecer no seu torrão natal, 
tendo condição de comer e de sobreviver de forma digna, criando e 
educando seus filhos. 

As promessas de políticos e de governantes têm se perpetuado ao 
longo dos anos, mas, o certo é que, até agora, estamos vulneráveis a 
estiagens como a que ocorre no momento. Urge a adoção de providên- 
cias que venham minorar, ainda que emergencialmente, a situação. E a 
preocupação é ainda maior quando se sabe que o fornecimento d’água 
para as comunidades que estão passando sede foi suspenso por falta de 
recursos. 

Felizmente, o Governo Federal editou uma Medida Provisória 
propiciando que se reinicie esse fornecimento. No entanto, durante todo 



322 | Antonio Elbano Cambraia

316  

Antonio Elbano Cambraia 

 
o ano vemos situações alarmantes de falta d’água e de alimentos para 
as pessoas e para os animais. 

Projetos estruturantes, como o de transposição de águas dos Rios 
São Francisco e Tocantins, passam por burocracia e enfrentam grandes 
resistências, quando não deveria ser assim. O projeto de interligação de 
bacias - não me refiro ao projeto de transposição de águas, até porque 
este consiste em desviar parte do fluxo do rio para alimentar outros 
rios da região, o que não é o caso - objetiva fornecer, em épocas de seca, 
água para outras regiões. 

As resistências ao projeto de transposição de águas do Rio São 
Francisco não são explicáveis racionalmente. Parece até birra, como 
diz o cearense, da parte dos estados fornecedores dessa água, aos quais 
jamais faltará água devido à grande vazão do Velho Chico. Mas, antes 
de tudo, é preciso revitalizá-lo. E, ontem, a Comissão Especial aprovou 
condições para tanto. 

O certo, Sr. Presidente, é que todos os brasileiros, especialmente, 
os nordestinos, têm de lutar pela água. Na verdade, o grande proble- 
ma do Nordeste é a falta de água, pois, tendo água, o resto se resolve. 
Com a seca, tudo fica esturricado. Mas, quando chove, tudo fica verde 
e maravilhoso, em 15 dias. Até os animais ficam alegres e os pássaros 
aparecem e cantam mais. É a beleza da natureza. Assim é o Nordeste, 
partícipe deste país. 

E, de fato, o Nordeste quer participar, pois tem potencial econômi- 
co, humano e intelectual para se inserir no contexto do Brasil, que, se 
ainda não é uma grande potência, em breve o será. 

Muito obrigado, Senhor Presidente. 
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DISCURSO DE CRÍTICA AO GOVERNO LULA: 
 

Senhor Presidente, Senhoras e Senhores Deputados, a eleição de 
Lula para a Presidência da República foi um acontecimento extraor- 
dinário ocorrido no Brasil. De operário e retirante nordestino chegou 
à Presidência da República. Isto emocionou a todos os brasileiros, e foi 
essa emoção, acredito eu, que os motivou a elegê-lo chefe maior desta 
nação. Todos tinham grandes esperanças no atual Governo. Formou-se 
até o slogan “A esperança venceu o medo”. 

Vimos, contudo, logo nos primeiros dias de administração, que ele 
iria manter uma política econômica conservadora, diferente daquela 
que a população desejava quando resolveu substituir Fernando Hen- 
rique Cardoso. O Governo Lula tinha discurso bonito e esperançoso. 
Prometia o céu na terra. Prometia adotar políticas para viabilizar o 
desenvolvimento econômico, dar rumo ao país e melhorar a qualidade 
de vida das pessoas. Nada disso está sendo cumprido. Este não é o Go- 
verno que todos nós desejamos. Mesmo assim, vamos dar-lhe um voto 
de confiança. 

Após o surgimento do caso Waldomiro, o Governo se perdeu. Vimos 
ministros se digladiando e xingando os próprios colegas. Isso mostra a 
real necessidade de o Presidente Lula tomar, imediatamente, as rédeas 
da situação e assumir o comando do Governo. O Ministro José Dirceu 
em recentes declarações infelizes atacou os políticos da oposição que, 
de forma moderada e conciliadora, estão querendo ajudar o Governo. 
Não sei quais motivos levaram V. Exa. a portar-se daquela maneira. 

O fato repercutiu no Senado desfavoravelmente. O Senador Tasso 
Jereissati sugere até que o ministro saia de férias. Penso exatamente o 
contrário: férias, não! Este Governo tem mais é que trabalhar. A popula- 
ção quer vê-lo batalhando em prol do desenvolvimento econômico, quer 
empregos, não os prometidos, mas, os que forem necessários. O brasileiro 
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está sofrendo na carne as consequências do desemprego. A maioria da 
população está vivendo em condições subumanas. O Governo precisa ser 
operante, ajudar o povo e não ficar apenas se queixando do anterior. O 
tempo voa, essa história já corresponde a 30% da atual gestão. 

O Governo do PT e das esquerdas, quando assumiu o comando da 
política no Brasil, já sabia como estava o país, até porque se encontrava 
há 26 anos na oposição fazendo críticas e levantamentos. Este Governo 
tem de trabalhar. Nada de férias. 

Obrigado, Senhor Presidente. 
Acerca de um pronunciamento meu, registro o breve aparte do 

então, Deputado Jair Bolsonaro: 
 

O SR. JAIR BOLSONARO (PTB-RJ) – “Sr. Presidente, parabeni- 
zo o Deputado Antonio Cambraia, companheiro que também labutou 
no Exército durante muitos anos, pelo seu discurso, e gostaria, se me 
permite, de incorporá-lo ao meu”. 
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SAÍDA DO PMDB 
 

Uma das decisões mais difíceis que tomei em minha vida políti- 
ca, ocorreu no final do ano de 1999, quando da minha saída do Par- 
tido do Movimento Democrático Brasileiro-PMDB. Sair do PMDB, 
era me afastar de Juraci Magalhães, meu mentor político, com quem 
eu tinha laços não só de amizade há muitos anos, mas, também laços 
de parentesco. 

Vem daí a pergunta: por que então, saiu do PMDB? 
Três são os motivos que provocaram minha saída do PMDB: 
Primeiro, havia uma pressão interna no Partido para que eu 

fosse o candidato a Prefeito, nas eleições municipais de 2000, es- 
canteando a candidatura à reeleição do Prefeito Juraci, em vista de, 
naquele momento, a administração encontrar-se bastante desgas- 
tada, por uma série de acontecimentos negativos, que replicavam 
na imagem do Prefeito. Ideia que, apesar da pressão, era totalmente 
rejeitada por mim, até porque seria muito difícil, embora a cúpula 
do Partido assim o desejasse, haver condição política de afastar o 
Juraci dessa candidatura. 

Segundo, após a posse do Juraci, para um segundo mandato de 
Prefeito em 1997, cuja eleição foi sobejamente apoiada por mim, no 
último ano de minha administração à frente da Prefeitura de Forta- 
leza, cuja aceitação da população alcançava os mais altos índices de 
popularidade, houve uma grande reviravolta no que diz respeito à 
parceria antes existente entre nós, abandonando, o Prefeito, os velhos 
amigos e iniciando uma administração com gente totalmente estra- 
nha ao nosso grupo. Isto redundou, na verdade, num esfriamento 
considerável da minha relação política com o Prefeito, culminando 
com a eleição de 1998, na qual concorri ao cargo de Deputado Fede- 
ral. Não me foi dado o apoio que me havia sido prometido, ficando eu 
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“na rua da amargura”, com grande dificuldade para sustentar a minha 
campanha. 

Terceiro, a minha reeleição a Deputado Federal. Senti que se eu 
ficasse no PMDB, dificilmente seria eleito para um segundo manda- 
to na Câmara dos Deputados. Desta forma, resolvi sair do PMDB, 
sem quebrar a amizade que detinha com o Juraci, mas, que foi um 
momento de grande tristeza para mim, por parecer uma ingratidão 
para com ele, o que, de fato, não foi. Tratou-se de uma questão de so- 
brevivência política. Não é que tenha me arrependido, mas, até hoje 
lamento esse episódio. 

O certo é que ingressei no Partido da Social Democracia Bra- 
sileira-PSDB, pelo qual concorri e fui eleito Deputado Federal, nas 
eleições de 2002, para um segundo mandato. 

Em entrevista ao Jornal TRIBUNA DO CEARÁ, esclareci os mo- 
tivos pelos quais eu estava saindo do PMDB. Disse, claramente, que a 
minha saída nada tinha a ver com candidatura minha a Prefeito nas 
eleições de 2000 pelo PSDB, como muitos andaram especulando. 

Alguns insinuaram que eu teria traído o Juraci, o que não ca- 
bia. Traição seria se eu, eleito Prefeito, com a total ajuda dele, tivesse, 
durante o meu mandato, dele se afastado, o que não ocorreu. Pelo 
contrário, mantive sempre plena vinculação com o Juraci, inclusive, 
apoiando a sua candidatura a Governador em 1994 e a eleição a Pre- 
feito em 1996. Quando eu saí do PMDB, o Juraci era o Prefeito, com 
todo o poder, e eu um simples Deputado. 
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  Jornal Tribuna do Ceará - Edição de 30/09/1999  
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INVASÃO DA CÂMARA DOS DEPUTADOS. 
 
 

 
Um dos momentos inusitados do meu mandato de Deputado 

Federal ocorreu no dia 06/06/2006, quando houve a invasão da Câ- 
mara dos Deputados por uma turma de cerca de 400 manifestantes, 
comandada pelo chefe de uma dissidência do MST, autodenominada 
Movimento de Libertação dos Sem Terra - MLST, Bruno Maranhão. 
Na ocasião, os militantes do movimento, armados de paus e pedras, 
saíram quebrando tudo o que havia pela frente. Primeiro, viraram 
um carro que seria sorteado na festa junina dos servidores. Depois, 
arrebentaram a porta de vidro do Anexo 2 da Câmara, atacaram 
guardas, destruíram vários equipamentos, os postos informatizados 
de atendimento ao público, os painéis da exposição da EcoCâmara, 
a porta de vidro da sala de taquigrafia, luminárias, vasos, plantas e 

 Invasão da Câmara dos Deputados - 06/06/2006  
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um busto do ex-governador Mário Covas. O grupo ocupou o Salão 
Verde, tentando uma audiência com o Presidente da Casa. 

O suposto objetivo do movimento, segundo seu chefe era apre- 
sentar uma série de reivindicações ao Presidente da Câmara e trazer 
o debate sobre a reforma agrária para o âmbito do Legislativo. 

O tumulto que durou cerca de duas horas deixou muitos feridos, 
por volta de 41, dos quais 21 eram funcionários da Casa, sendo que 
um dos feridos foi internado com traumatismo craniano. 

O Presidente da Câmara, Aldo Rebelo (PCdoB-SP), agiu energi- 
camente e ordenou que todos fossem presos, o que de fato aconteceu, 
após eles haverem desocupado a Câmara. A Polícia Militar do DF já 
os estava esperando lá fora. Tal invasão chocou a todos pela violência 
e pela afronta à Instituição. Muitos Deputados e Instituições protes- 
taram contra o ataque à Democracia e ao Legislativo, a exemplo do 
Ministério da Justiça. 

É bom lembrar que estávamos no Governo do PT, cujos inva- 
sores eram eleitores e até filiados ao partido, a exemplo do líder do 
MLST, Bruno Maranhão. 

E onde é que eu entro nessa história? Acontece que no exato mo- 
mento da invasão eu me encontrava na Tribuna fazendo um pronun- 
ciamento. Quando ouvi o barulho vindo lá do Salão Verde, chamei 
a atenção do Deputado Inocêncio Oliveira, que estava presidindo a 
Mesa. Nesse momento, alguns seguranças vieram informar o que es- 
tava acontecendo e que havia a possibilidade de os invasores adentra- 
rem ao Plenário. O Deputado Inocêncio não suspendeu a sessão e eu 
continuei com o meu discurso, sem puder negar o meu nervosismo, 
tanto é que abreviei o seu término, quase que imediatamente. 



330 | Antonio Elbano Cambraia

324  

Antonio Elbano Cambraia 
 

SECRETARIA DE TURISMO DO ESTADO DO CEARÁ 
 

  Revista Gente - Ano I, número 7, 2001  

 

Em novembro de 2001, fui convidado pelo Governador Tas- 
so Jereissati para assumir a Secretaria de Turismo do Estado, cargo 
que exerci por um curto período, mas, que foi bastante produtivo. 
A Secretaria possuía em seu quadro, excelentes experts em turismo, 
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que muito me ajudaram na tomada de decisões. Dentre as principais 
ações, destaco a reativação do bondinho de Ubajara, o convênio com 
o SESC para administrar o Hotel Escola de Guaramiranga, que estava 
desativado há algum tempo, o desenvolvimento do Projeto “Cami- 
nhos de Assis”, criando uma rota de peregrinação entre Fortaleza e 
Canindé. Mas, a grande ênfase, foi a divulgação do Ceará como des- 
tino turístico, tanto internamente no Brasil, como no exterior, prin- 
cipalmente, com a participação da Secretaria nas grandes feiras in- 
ternacionais de turismo, a exemplo das feiras de Portugal e de Madri. 
Destacamos a profícua relação mantida com o “trade turístico”, que 
levou ao desenvolvimento conjunto de vários projetos e ações. Tudo 
isso foi muito importante no incremento do turismo do nosso estado. 

 

  Jornal Diário do Nordeste - Edição de 09/11/2001   
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  Jornal O Povo - Edição de 26/09/2002  
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Ao deixar a Secretaria de Turismo, recebi do Tasso a foto abaixo, 
com a dedicatória nela transcrita. 

 

 
NOVA CANDIDATURA A PREFEITO - 2004 

 
O PSDB do Ceará, por alguns anos, foi o maior Partido do esta- 

do, pelo número de municípios nos quais elegia os seus Prefeitos e os 
Vereadores, pelo comando do Governo do Estado, pelo número de 
Deputados Federais e Estaduais, sem falar dos Senadores que elegia. 

No entanto, essa pujança do PSDB era calcada na figura do 
Governador Tasso Jereissati e nele só. Não havia abertura para 
que outros se destacassem. A única exceção foi o Ciro Gomes, que 
logo saiu do PSDB. 

De fato, o carisma e a liderança de Tasso Jereissati sempre foram 
muito fortes. Aqui e ao chegar em Brasília. Por exemplo, lá no Senado 
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foi-lhe destinado um gabinete especial localizado longe dos gabinetes 
dos outros Senadores. Sem convidar ninguém para “tomar um cafe- 
zinho”, seu gabinete era muito frequentado por outros Senadores, da 
situação e da oposição. As vezes em que fui ao seu gabinete, sempre 
me defrontei com dois ou três Senadores que estavam lá, confabulan- 
do com o Senador Tasso. 

Mas por que tudo isso não repercutiu positivamente em Forta- 
leza, onde o PSDB nunca elegeu o Prefeito? Exatamente porque o 
Partido não sabe fazer campanha eleitoral solidária. 

Tome-se como exemplo a minha própria candidatura a Prefeito 
pelo PSDB nas eleições de 2004. Primeiro, a escolha dos candidatos a 
Prefeito e Vice foi feita de forma pragmática, com base em pesquisas 
eleitorais, que é o forte do Tasso, tudo bem, nada contra. 

De início, assumiu a coordenação geral da campanha o saudoso 
amigo, Roberto Matoso, que Deus o tenha no céu, profissional re- 
conhecidamente competente, que deu à campanha uma conotação 
muito diversa da forma do PSDB fazer campanha eleitoral. Ou seja, 
abriu o comitê para os candidatos a Vereador, independentemente 
do seu poder eleitoral, e também para as lideranças comunitárias, 
que tinham acesso livre à coordenação da campanha e ao próprio 
candidato a Prefeito. Começou a promover reuniões com os diver- 
sos segmentos da sociedade. Isto desagradou a cúpula do Partido - 
ou seja, ao Tasso Jereissati - no que foi logo substituído pelo Luiz 
Pontes, auxiliado pelo Carlos Matos. Aí, o escopo da campanha foi 
totalmente modificado. Primeiro, o acesso à estrutura da campanha, 
onde ficavam o coordenador-geral e os demais coordenadores, ficou 
bastante restrito. Foi instalado na entrada um portão de ferro, que fi- 
cava sempre trancado, só permitindo a entrada de pessoas, mediante 
autorização da coordenação. A Marta, minha mulher, um dia foi lá e 
entrou com uma outra pessoa, sua assessora, que precisou usar o ba- 



Uma vida - Atos, Fatos e Relatos | 335

329  

Uma vida, Atos, Fatos e Relatos 
 

nheiro, sendo proibida, dizendo uma das secretárias que ela deveria 
usar o banheiro de uso geral, que ficava lá fora. 

Os candidatos a Vereador, em sua maioria, abandonaram a cam- 
panha do candidato a Prefeito e foram trabalhar individualmente a 
sua eleição. As lideranças comunitárias ficaram desgostosas. 

Para remediar a situação, o meu irmão Mota Cambraia, que era 
um dos coordenadores, mandou abrir uma porta externa, que dava 
acesso diretamente à sala onde ele ficava passando a atender as lide- 
ranças comunitárias. 

Na avaliação do Governador Tasso, um dos motivos do insuces- 
so da candidatura, foi a postura “de salto alto” do Partido durante a 
campanha. 

Em vista das pesquisas favoráveis e do volume de campanha, que 
repercutia junto ao eleitorado, a coordenação passou a trabalhar o se- 
gundo turno, inclusive, economizando e estocando material de cam- 
panha. A quantidade de material que sobrou, após o primeiro turno, 
foi enorme, principalmente camisas. 
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  Jornal O Povo - Edição de 23/11/2004  
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De fato, o insucesso da candidatura teve como causa “duzentos” 
motivos. 

Desde o início, a nossa Chapa tinha uma razoável aceitação dos 
eleitores, conforme atestavam as pesquisas. O slogan da candidatura, 
que inicialmente era “Experiência Comprovada”, depois modificado 
para “Competência Comprovada”, por sugestão do marqueteiro An- 
tonio Lavareda, guru do PSDB, realçava o meu passado de bom ges- 
tor, tendo como referência os cargos anteriormente assumidos por 
mim, especialmente, o de Prefeito de Fortaleza. 

O candidato a Vice era o Delegado Cavalcante, que somava pon- 
tos à candidatura. Ele, um fenômeno nas últimas eleições gerais na 
qual concorreu a Deputado Estadual, fruto do Programa da TV Di- 
ário, denominado Nas Garras da Patrulha, no qual tinha um perso- 
nagem que o imitava, com sua fala característica. No entanto, uma 
eleição a cargo majoritário é muito diferente de uma candidatura a 
cargo proporcional. 

À medida que a campanha ia acontecendo, o “mito”, em que se 
transformou o Delegado Cavalcante, foi esmaecendo. Devido à gran- 
de exposição dele na mídia durante a campanha, as pessoas foram 
deduzindo que se tratava de uma pessoa comum, com muita defici- 
ência de linguagem e sem os predicados que imaginavam ele possuir. 
Do meio para o fim, principalmente, a campanha do Inácio Arruda, 
começou a explorar negativamente a sua figura, relembrando casos 
e atos nos quais ele havia se envolvido, como a acusação feita em 20 
de setembro sobre a participação do Cavalcante no rumoroso “Caso 
França”, no qual era acusado de haver se envolvido em denúncias de 
corrupção na Polícia Civil. Isto, levou a que nos debates eu ficasse o 
tempo todo defendendo o candidato a Vice, o que era bastante pre- 
judicial à nossa candidatura. Ao invés de somar, a sua presença na 
Chapa passou a prejudicar. 



338 | Antonio Elbano Cambraia

332  

Antonio Elbano Cambraia 
 

Outra questão levantada nos debates, quanto ao Cavalcante, foi 
o seu envolvimento em uma briga numa vaquejada no distrito de 
Itapebussu. Lá ia eu explicar em defesa do Cavalcante. 

 

 
Basta lembrar que nas pesquisas divulgadas em 18 de setembro, a 

nossa posição era bastante favorável, nos mantendo em primeiro lu- 
gar. No entanto, a partir daí, sem que houvesse nenhum fato concreto 
que justificasse, a não ser as denúncias contra o candidato a vice, a 
candidatura passou a arrefecer, levando a que no dia da eleição, em 
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06 de outubro, ficássemos em quarto lugar, muito embora tenham 
ficado, os quatro candidatos mais votados, embolados em torno de 
200 mil e poucos votos, indo disputar o segundo turno o Moroni e a 
Luizianne, saindo esta, vencedora. 

 
 

 
Outro pormenor que merece destaque é que a campanha, em 

termos de enfrentamento nos debates, e principalmente, na mídia, 
ficou polarizada entre a minha candidatura e a do Inácio Arruda, 
esquecendo-nos dos outros competitivos candidatos, Moroni e Lui- 
zianne, que corriam soltos numa “raia paralela”. 
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Apesar dos comentários supra, não estou imputando a der- 
rota a ninguém. Ela foi fruto de um conjunto de circunstâncias, 
sendo a principal delas a não viabilização do candidato a ponto de 
alcançar a vitória. 

No segundo turno, a Marta, minha mulher, apoiou a Luizianne 
e eu, o Moroni. Deu-se aí um fato interessante. As lideranças ligadas 
à Marta que foram ao comitê da Luizianne, saíram comentando que: 

 
“aquilo é que era comitê, pois tiveram acesso livre à co- 
ordenação da campanha e a mãe da candidata lhes ofe- 
receu café e até cigarro, diferente do comitê do Cambraia 
que não podiam nem entrar”. 

 
CONSIDERAÇÕES SOBRE O PSDB CEARENSE 

 
Ainda com relação à forma como o PSDB fazia campanha, acre- 

dito até que tenha mudado após o Senador Tasso Jereissati tomar 
assento no Congresso Nacional, que é uma grande escola, na qual 
se aprende muito e se conhece os verdadeiros meandros da política, 
principalmente, quanto à convivência com pensamentos e atitudes 
diversas, muitas vezes diametralmente diferentes da nossa forma de 
agir, mas que temos que respeitar. Enfim, ali é a Casa do contradi- 
tório. Por mais racional que seja a sua opinião, por mais salutar e 
objetivo que seja um Projeto de Lei apresentado por você, sempre 
existirão vozes contrárias. Aprende-se também que ninguém é sozi- 
nho, há uma dependência muito grande entre todos, ensejando mui- 
ta articulação e “jogo de cintura”. 

A relação do Governo Estadual (PSDB), com a classe política, 
principalmente, com os Deputados Federais, dos quais o Governo 
não dependia em termos de voto no parlamento, diferentemente dos 
Deputados Estaduais, que recebiam uma parca atenção, não era de 
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parceria, muito pelo contrário. 
Como exemplo, vou citar alguns episódios vividos por mim, não 

são casos contados por terceiros: 
- Deputado Federal, filiado ao PSDB, inicialmente, ao procurar 

uma Secretaria para encaminhar um pleito de um município que 
seja, eu costumava dizer que o atendimento daquela reinvindicação 
era “politicamente importante”. Pronto, era a senha para que a minha 
demanda não fosse considerada. Ao descobrir isso, passei a não mais 
dizer que a causa era “politicamente importante”. Pelo menos, agora, 
era dada alguma atenção ao meu pleito. 

- Nas visitas do Governador Tasso aos municípios, normalmente 
lhe acompanhavam alguns Secretários e Deputados e, às vezes, o Vi- 
ce-Governador Beni Veras. Em mais de uma dessas visitas a Crateús, 
eu acompanhei a comitiva do Governador, a qual era distribuída em 
dois aviões, sendo que o avião que ia na frente levava o Governa- 
dor, seu Vice, a chefe do cerimonial e alguns Secretários. No segundo 
avião iam os demais Secretários que faziam parte da comitiva e os 
Deputados representantes da região. Eu argumentava que era “poli- 
ticamente importante”, que eu e o Deputado Manoel Veras, os mais, 
sobejamente, votados em Crateús, fôssemos no primeiro voo, pois 
ao chegarmos no mesmo avião do Governador, aquilo demonstrava 
prestígio, o que era muito significativo para um político. Argumen- 
tava, ainda, que não era auspicioso que o Governador e o Vice via- 
jassem no mesmo avião, como era praticado nos governos de todo o 
mundo. Nada feito, aquilo “entrava num ouvido e saía no outro”. 

Nos comícios dos candidatos majoritários, os candidatos a cargos 
proporcionais, Deputado Federal e Deputado Estadual - não falavam, 
poderiam falar antes dos candidatos majoritários chegarem. Entre es- 
ses casos, vou citar, dentre outros, três que aconteceram comigo. 

1. Comício do PSDB, Partido ao qual pertencíamos, no segun- 
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do turno das eleições de 2002 em Crateús. Eu e o Manoel Veras, já 
eleitos, com expressiva votação naquele município, no qual obtive ali 
11 mil votos, e o Manoel Veras outros tantos, pleiteamos discursar, 
para agradecermos aos nossos eleitores pela votação ali recebida e 
pedir votos para o candidato a Governador, agora no segundo turno. 
Afinal de contas, nós éramos os representantes do município, no qual 
tínhamos muitos eleitores. De jeito nenhum, disse o coordenador da 
campanha. O então, Governador Tasso, que estava do lado, disse “eu 
não imaginava que no segundo turno candidato a deputado, já eleito, 
ainda quisesse discursar”. 

2. Comício do PSDB em Senador Pompeu, nas mesmas eleições 
de 2002, primeiro turno, presentes eu e o candidato a Deputado Es- 
tadual José Maria Pimenta, que, sendo filhos da região, estávamos ca- 
balando votos no município. Da mesma forma, pleiteamos discursar, 
no entanto, nos ignoraram. Só discursamos depois que os candidatos 
a cargos majoritários desceram do palanque. Isto repercutiu mal pe- 
rante nossos apoiadores e aos próprios eleitores, pois mostrou falta 
de prestígio nosso enquanto candidatos. 

3. Num dos primeiros comícios em Fortaleza, também nas elei- 
ções de 2002, e eu cito essas eleições porque foi a que disputei pelo 
PSDB ao cargo de Deputado Federal, pedi ao coordenador da campa- 
nha para discursar quando da chegada dos candidatos a cargos ma- 
joritários, não me foi permitido, dizendo que se eu quisesse podia 
discursar antes deles chegarem. Eu argumentei que se fosse o coor- 
denador da campanha colocaria o Cambraia para discursar pedindo 
votos para o candidato a Governador, em Fortaleza. Disse isto porque 
naquela época eu tinha uma grande aceitação por parte dos eleitores 
de Fortaleza. Me foi negado. Mas isto me favoreceu, pois, ao discursar 
antecipadamente, eu dispunha de um tempo maior, o que me permi- 
tia pedir votos para a minha candidatura. 
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Outra característica da forma como o PSDB fazia campanha elei- 
toral, era sentida nas candidaturas aos cargos proporcionais versus 
candidaturas ao cargo de Governador. Durante a campanha eleitoral 
não se permitia que os candidatos aos cargos de Deputado Federal e 
Deputado Estadual, em termos de divulgação da candidatura, se atre- 
lassem à estrutura de campanha da candidatura do Governador. Nos 
carros da campanha do Governador não podia ter nenhum material 
de candidato aos citados cargos proporcionais. Existiam agentes que 
fiscalizavam isso. Da mesma forma, nos comitês regionais do Partido 
também não podia ter material de candidato a cargo proporcional, só 
o material de publicidade da campanha do candidato a Governador. 

Talvez por tudo isso, o PSDB tenha, ao longo do tempo, definha- 
do tanto no Estado, e primordialmente, na Capital. 
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DESISTÊNCIA DE CANDIDATURA A DEPUTADO FEDERAL 
 

  Jornal Diário do Nordeste - Edição de 04/07/2006  
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O Deputado ou qualquer outro político, eleito e empossado no 
cargo, já começa a trabalhar a próxima campanha com vistas a se re- 
eleger ou disputar um outro cargo eletivo. 

No meu caso, ao assumir o meu 2º mandato de Deputado Fe- 
deral, em 1º de fevereiro de 2003, já comecei a pensar na próxima 
eleição. Assim, continuei a viajar para o interior quase todo fim de 
semana, a fazer novos contatos, sempre em busca de reforçar a minha 
densidade eleitoral. 

Ao entrarmos em 2006, ano das eleições gerais para Presidente, 
Governador, Senador e Deputados Federais e Estaduais, estava relati- 
vamente estruturado para enfrentar a campanha, com chances de ser 
eleito novamente Deputado Federal, pelo menos eu pensava assim. 
Diz-se que todo candidato sempre acha que vai ser eleito. Participei 
da convenção para escolher os candidatos, mas, na hora de entregar a 
documentação ao Cartório Eleitoral, eu refleti e desisti de ser candi- 
dato. Muitos não entenderam, inclusive, a cúpula do Partido. 

A minha decisão foi tomada após uma ampla reflexão sobre as 
vantagens e as desvantagens de ser Deputado Federal. Como vanta- 
gem havia muito poucas, significativas: status social; algum prestígio 
junto aos governantes e a um segmento da sociedade; acesso aos mais 
altos escalões da República; o próprio salário, que diga-se de passa- 
gem, é ilusório, o que se ganha nos quatro anos, quando chegam as 
eleições gasta-se tudo e ainda há que ter a ajuda financeira de tercei- 
ros. Isto para quem exerce apenas o mandato. Para os que fazem do 
mandato “balcão de negócios”, aí é outra história, mas, tem que ter 
jeito, disposição e vocação para tanto. Outra vantagem: passaporte 
diplomático, outra ilusão, não acrescenta nada, apenas vaidade. As 
vezes que o utilizei, não notei nenhuma diferença de quem tinha o 
passaporte comum, pelo contrário, sofri dois constrangimentos em 
aeroportos do exterior. Outra, num sequestro de avião, quem tem 
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passaporte diplomático é quem primeiro é hostilizado pelos seques- 
tradores. 

Agora as desvantagens: desprestígio geral da classe política; fi- 
car longe da família; viagens constantes de avião, praticamente toda 
semana; frustação com a atividade legislativa, não se produz quase 
nada; pressão da população por atendimento de demandas que não 
estão ao alcance do Deputado; viagens nos finais de semana para as 
bases eleitorais, quando recebe uma verdadeira enxurrada de pedi- 
dos, os mais absurdos, na maioria das vezes; gastos vultosos de uma 
campanha; enfim, muito sacrifício, que não compensa. Daí a minha 
decisão de não concorrer ao 3º mandato. 

 
CONHECENDO OUTROS PAÍSES - TURISTA 

 
Após deixarmos a Prefeitura e também a política, visitamos al- 

guns países, agora como simples turista, a exemplo de Portugal, Es- 
panha, Alemanha, Itália, Estados Unidos, França, Inglaterra, Suíça, 
México (Cancun) e África do Sul. 
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  Eu e Marte em Washington DC, julho de 1997  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

  Diante da Torre Eifel, Paris, 2000  

 
 

  Turismo em Cancun, México  
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IPTVCEARÁ – TELEVISÃO EM REDE MUNDIAL 
 

Com o advento da Internet, o mundo da informação e do en- 
tretenimento tornou-se cada vez mais dinâmico, repleto de opções 
de comunicação entre as pessoas e de transmissão de conteúdo. Daí, 
terminado o meu 2º mandato de Deputado Federal, em 1º de feve- 
reiro de 2007, sem que eu tenha concorrido ao 3º, associei-me ao 
publicitário Ronald Pedrosa e ao Cavalcante, grande conhecedor de 
Informática, e criamos uma empresa de televisão pela Internet, para 
operar via protocolo IP (Internet Protocol), denominada “IPTV CE- 
ARÁ - Televisão em Rede Mundial”. 

Naquele momento, era uma novidade você oferecer serviço de 
transmissão de sinais de TV pela internet. De fato, isto era inédito 
em nosso meio. Um serviço de televisão e de transmissão de sinais 
televisivos que ao invés de usar sinais de rádio (rede aberta), cabo ou 
sinais via satélite, fossem assistidos pelo computador, via Internet, a 
custos baixíssimos. 

A IPTV CEARÁ se propunha a oferecer a pessoas físicas e jurí- 
dicas, soluções e serviços, a partir de plataformas digitais, de acordo 
com as necessidades e projetos de cada cliente. Como se tratava de 
uma novidade, as pessoas não se entusiasmavam muito pelo projeto. 
Este foi um dos entraves que enfrentamos, além de que, à época, não 
possuíamos uma banda larga que proporcionasse uma maior segu- 
rança. Os vídeos travaram muito, além de serem lentos. Daí haver- 
mos desistido da empreitada. 

Tudo isto ocorreu em 2007. Hoje, tudo mudou, a transmissão de 
conteúdo, em vista das altas velocidades de banda larga, enseja uma 
infinidade de utilizações via IP, desde o YouTube, WhatsApp e, mais 
sensacional, a Televisão, que é ofertada pelas grandes operadoras de 
telefonia e também pelas caixinhas X-BOX. 
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A nossa propaganda era feita segundo o panfleto abaixo: 
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CANDIDATURA A VEREADOR - UM ACIDENTE DE PERCURSO 
 

Em 1998, influenciado por pessoas próximas a mim, e principal- 
mente, pelo meu Partido, no caso o PMDB, colocamos o meu nome 
para concorrer a Vereador de Fortaleza nas eleições daquele ano, sem 
antes haver ponderado que não era bem isso o que eu queria, haja 
vista que havia desistido de concorrer para Deputado Federal, com 
boas chances de êxito, como era que eu ia me candidatar agora para 
Vereador, enfrentado uma campanha, sem nenhuma estrutura, es- 
tando afastado há algum tempo da militância política? 

O certo é que concorri, não obtendo êxito, apesar de haver tirado 
mais de 6.000 votos, quando outros candidatos de coligações dife- 
rentes, foram eleitos com 3 mil e poucos sufrágios. De fato, foi um 
acidente de percurso. 

A experiência dessa candidatura me fez ver que uma eleição para 
Vereador é mais difícil de obter êxito, do que uma eleição para De- 
putado. Isto, primeiro, pelo grande número de candidatos, ensejando 
que toda pessoa tem um parente, um vizinho ou um amigo, em quem 
não pode deixar de votar, mesmo sabendo que não tem chance de ser 
eleito, e segundo, pelo fato de que o voto para Vereador tem que ser 
trabalhado um a um, é função de um trabalho comunitário exercido 
ao longo dos anos pelo candidato, que, quase sempre é um líder co- 
munitário. O voto espontâneo tem muito pouco significado. 

 
REFLEXOS DA ADMINISTRAÇÃO - ENTREVISTA 

 
Em abril de 2011, por ocasião das comemorações relativas ao 

aniversário da cidade de Fortaleza, que acontece no dia 13 de abril, 
o Jornal O POVO encetou uma entrevista com os ex-prefeitos, in- 
dagando quanto aos seus feitos à frente da municipalidade, quais as 
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obras e ações mais importantes da administração, qual a maior difi- 
culdade e quais as frustações que ficaram. 

Nas minhas respostas afirmei que todas as obras foram mui- 
to importantes, desde um calçamento na periferia à construção ou 
alargamento de uma grande avenida. Como grandes obras destaco 
a construção dos Terminais de Transporte Coletivo, a conclusão do 
IJF, as grandes avenidas, a construção dos Mercados Central e São 
Sebastião, o projeto e início da construção da ponte sobre o Rio Cea- 
rá e uma “pequena” obra, mas, de um significado muito grande para 
a nossa cultura e para o turismo, que foi a instalação da estátua da 
“Iracema Guardiã”, na Praia de Iracema, que se transformou em um 
verdadeiro ícone da cidade. 
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CAMBRAIA, “O DINHEIRO OUVIA A CONVERSA” 
 
 

  Jornal O Povo - Edição de 10/04/2011  
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COMPANHIA DE GÁS DO CEARÁ-CEGÁS 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

  Jornal O Povo - Edição de 06/07/2011  

 

Em julho de 2011 atendendo ao convite do Governador Cid Go- 
mes, assumi a Presidência da Companhia de Gás do Ceará-CEGÁS. 
Uma das experiências mais marcantes da minha vida, pela complexi- 
dade de sua administração, que requereu muito “jogo de cintura” de 
minha parte. 
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A CEGÁS é uma sociedade de economia mista, cuja atribuição é 
a exploração industrial, comercial, institucional e residencial dos ser- 
viços de distribuição de gás natural canalizado no território estadual. 

De acordo com dispositivo constitucional os estados podem 
explorar, diretamente, através de entidade estatal autárquica ou me- 
diante concessão a empresa de direito privado, os serviços de distri- 
buição de gás natural canalizado, no âmbito da sua jurisdição. 

O estado do Ceará optou por transferir, mediante a assinatura de 
Contrato de Concessão, à Companhia de Gás do Ceará-CEGÁS, o direi- 
to de distribuição de gás natural canalizado em todo o estado do Ceará. 

A Companhia foi criada com a participação de sócios privados, 
numa composição acionária, sui generis, como aliás, ocorreu em to- 
das as companhias de gás estaduais, criadas à época nos diversos es- 
tados da federação, que dá a maioria do capital votante ao ente pú- 
blico, caracterizando o regime de sociedade de economia mista, no 
entanto, os sócios privados detêm a maioria do capital total. 

A entrada de sócios privados na CEGÁS, com participação majo- 
ritária em termos de capital total, ensejou a assinatura e aprovação de 
documentos que dão à Companhia características de independência 
em termos administrativos, financeiros e técnicos, a partir de Acor- 
do de Acionistas celebrado entre as partes, e do próprio Contrato de 
Concessão, firmado entre o estado do Ceará e a CEGÁS. 

Por força desse Acordo de Acionistas, embora o Estado tenha a 
maioria do capital votante, ele não tem o controle total da Empresa, 
considerando que as decisões tomadas pelo seu Conselho de Admi- 
nistração e pela Diretoria Executiva, têm que ser por unanimidade, 
para que possam ser implementadas. Isto quer dizer que os três só- 
cios mandam de igual para igual. 

Aí é onde estava a grande complexidade para eu gerir a empresa, 
na qualidade de seu Presidente. Tinha que atender às demandas de 
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três sócios, cada um com uma característica diferente de administrar, 
e ainda por cima, misturando-se órgão público com iniciativa priva- 
da, com visões totalmente diversas e até conflitantes. Nas reuniões eu 
costumava dizer que aquela situação me proporcionava uma grande 
experiência, pois eu tinha até que contradizer um princípio bíblico de 
que ninguém pode servir a dois senhores. Eu tinha que servir a três. 

De fato, era muito difícil, o Governo do Estado, como o fazia nas 
demais economias mistas, ditava procedimentos que nem sempre eram 
aceitos pelos outros diretores. Aí não eram implantados, pois a decisão 
de implantá-los tinha que ser aprovada por unanimidade do colegiado. 

Nesses casos, perante o Governo, eu ficava em situação delica- 
da, tendo que explicar que um outro Diretor não havia concordado 
com a situação. 

A dificuldade de consenso estava em que a Diretoria era forma- 
da de três Diretores, o Presidente, indicado pelo Governo do Estado, 
o Diretor Administrativo-Financeiro, pela MITSUI (empresa japo- 
nesa) e o Diretor Técnico-Comercial, pela PETROBRAS, cada um 
recebendo, de seus superiores, orientações sobre um determinado 
assunto, às vezes, conflitantes. Quando eu assumi era como se existis- 
sem três empresas independentes dentro da CEGÁS. Tive que usar de 
todo o meu poder de articulação, de convencimento e de paciência, 
para me sair bem nessa missão. 

Fiquei na CEGÁS por mais de 5 anos. Apesar de toda essa com- 
plexidade da sua administração, conseguimos bons resultados, tanto 
no que diz respeito ao fornecimento de gás natural aos clientes, como 
financeiros, mantendo a Companhia sempre superavitária, rendendo 
juros expressivos. 

Implantamos duas linhas tronco de gasodutos, a segunda linha 
tronco geral e a linha tronco do Pecém. Estendemos a rede de gaso- 
dutos por mais de 100 km, especialmente, atendendo aos segmentos 
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residencial e comercial. Ao deixar a CEGÁS, já existiam, em Fortale- 
za, mais de 100 edifícios residenciais usando gás natural canalizado. 

Os segmentos, industrial e veicular, também aumentaram, signi- 
ficativamente, a utilização do gás natural. 

Mas, o que eu considero de maior importância, por conta da mi- 
nha gestão à frente da CEGÁS, cujo legado ficará para as gerações 
futuras, foi a viabilização do contrato para produção de Gás Natural 
Renovável (Biometano), obtido a partir da purificação do biogás ge- 
rado pela decomposição do lixo do Aterro Sanitário Municipal Oeste 
de Caucaia (ASMOC), um combustível renovável, compatível com as 
especificações do gás natural fóssil, numa parceria entre a Compa- 
nhia, Prefeitura de Fortaleza e a empresa ECOMETANO, inicialmen- 
te, e depois com a empresa Gás Natural Renovável Fortaleza - GNR, 
criada pelas empresas Marquise Ambiental e a ECOMETANO Em- 
preendimentos. 

Para tanto, foi construído pela CEGÁS um gasoduto de 23 km 
para a distribuição do gás natural renovável (GNR) proveniente do 
aterro sanitário, para indústrias, veículos, comércio e residências da 
rede de clientes da empresa. 

Este empreendimento foi pioneiro no Brasil e até no mundo em 
dois aspectos: 1) a utilização, na construção do gasoduto, da matéria- 
-prima Poliamida 12, para distribuição ou transporte de gás em alta 
pressão, em substituição ao gasoduto de ferro, numa extensão desse 
porte, 23 Km, tecnologia utilizada apenas em protótipos de pequena 
extensão; 2) uso do biometano (biogás), no Brasil, produzido a partir 
do lixo de aterro sanitário, pelo segmento industrial, sendo, inicial- 
mente, toda a produção destinada à CERBRAS, indústria do setor 
de cerâmicas, que foi a primeira no Brasil a ter sua produção abas- 
tecida com gás natural renovável canalizado, sendo que depois, após 
autorização da Agência Nacional de Petróleo e Gás-ANP, o biogás foi 
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injetado na rede de gasodutos da CEGÁS, passando a ser utilizado 
por todos os segmentos, industrial, veicular, comercial e residencial. 

Com a implantação desse projeto está sendo possível evitar 
que mais de 610 toneladas de CO² sejam lançadas na atmosfera, 
anualmente. 

Atualmente, a CEGÁS injeta cerca de 75 mil metros cúbicos/dia 
de gás natural renovável na sua rede de abastecimento, o que corres- 
ponde a 15% de todo o gás natural distribuído pela empresa, poden- 
do aumentar até a 150 mil metros cúbicos dia. 

Os aterros sanitários de Sobral, da região do Cariri e de Limo- 
eiro do Norte, têm potencial para produzir gás natural renovável, de 
forma viável e sustentável. 
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Procuramos dar visibilidade à Companhia. Para tanto, foi ne- 
cessário mudarmos a sua sede, durante a gestão, para dois outros 
endereços, melhorando as condições de atendimento aos clientes, 
como também aos empregados da CEGÁS, estando hoje situada na 
Av. Washington Soares, em uma sede condizente com os objetivos da 
empresa. 

A CEGÁS é um importante instrumento para a promoção do de- 
senvolvimento econômico e social do Ceará, desempenhando papel 
de relevância na matriz energética do estado. 
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CONDECORAÇÕES 
 

Na minha vida recebi muitas comendas e condecorações, caben- 
do destacar, dentre outras, as seguintes: 

 
Medalha, Ordem e Títulos 

 
• Comissão Militar Mista Brasil-EUA, Rio de Janeiro (RJ), 1961; 
• Medalha Marechal Hermes, Aplicação e Estudo, do Ministério 

do Exército, Rio de Janeiro (RJ), 1961; 
• Medalha Militar, reconhecimento de bons serviços militares, 

prestados por mais de 10 anos, Ministério do Exército, Rio de Janeiro 
(RJ), 1972; 

• Administrador Notável, Conselho Regional de Administra- 
ção, Fortaleza (CE), 1993. 

• Medalha Olavo Bilac, Cenáculo Brasileiro de Letras e Artes 
(25 Anos),1993; 

• Medalha Marechal Trompowsky, Instituto dos Docentes Mili- 
tares, Seção do Ceará, Fortaleza (CE), 1993; 

• Medalha do Mérito Pedro Ernesto, Câmara Municipal do Rio 
de Janeiro, (RJ), 1995; 

• Medalha do VIII Encontro Nacional dos Veteranos da FEB 
(5º aniversário), Associação Nacional dos Veteranos da FEB, 1995; 

• Medalha e Grão-Colar Palma Educacional, Recife (PE), 1993; 
• Ordem do Mérito Militar - Grau de Comendador, Presidên- 

cia da República, Comando Militar do Nordeste, Jaboatão dos Gua- 
rarapes (PE), 1995; 

• Medalha do Mérito Jornalístico, Associação Cearense de Im- 
prensa, Fortaleza, 1996; 

• Medalha Boticário Ferreira, Câmara Municipal de Fortaleza; 
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• Medalha do Pacificador, Comandante do Exército; 
• Ordem do Mérito Militar - Grau Grande Oficial, Presidência 

da República, Brasília (DF), 2000; 
• Ordem do Mérito Tamandaré, Comando da Marinha, Brasília 

(DF), 2005; 
• Ordem Alencarina do Mérito Judiciário do Trabalho - Grau 

de Grande Oficial, Tribunal Regional do Trabalho - 5ª Região, For- 
taleza (CE), 2005. 

 

OUTRAS CONDECORAÇÕES 
 

• Título Amigo do Colégio Militar de Fortaleza, Fortaleza 
(CE), 1976; 

• Troféu Honra ao Mérito pelo desempenho como Secretário 
de Finanças, Prefeitura Municipal de Fortaleza, Fortaleza (CE), 1992; 

• Diploma de Amigo da 10ª Companhia de Guardas, Ministé- 
rio do Exército, Comando Militar do Nordeste - 10ª RM, Fortaleza 
(CE), 1992; 

• Diploma de Amigo da Base Aérea de Fortaleza, Comando da 
Base Aérea de Fortaleza; 

• Título de Amigo do 10º GAC, Ministério do Exército (CM- 
NE/10ª RM), Fortaleza (CE), 1994; 

• Título de Amigo da 25ª Circunscrição do Serviço Militar, 
Ministério do Exército, Fortaleza (CE), 1994; 

• Diploma de Sócio Benemérito da Academia Cearense de Le- 
tras, por relevantes serviços prestados à Cultura e à Academia, For- 
taleza (CE), 1995; 

• Troféu Clóvis Rolim, Federação das Câmaras de Dirigentes 
Lojistas do Ceará (FCDL-CE), 1995; 
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• Diploma Comemorativo aos 50 Anos do término da II Guer- 

ra Mundial, da Associação Nacional dos Veteranos da FEB, Fortaleza 
(CE), 1995; 

• Diploma de Amigo da Região Martim Soares Moreno, Co- 
mando da 10ª Região Militar, Fortaleza (CE), 1995; 

• Diploma de Amigo do HGeF, Organização Militar de Saúde, 
Ministério do Exército, Fortaleza (CE), 1995; 

• Condecoração Ministro José Linhares, Associação Cearense 
de Magistrados e Associação de Magistrados Brasileiros, XIV Con- 
gresso Brasileiro de Magistrados, Fortaleza (CE), 1995; 

• Diploma dos Melhores da Política e da Administração Mu- 
nicipal: Destaque Especial, Câmara Municipal de Fortaleza, 1996; 

• Título de Cidadão de Fortaleza, Câmara Municipal de Forta- 
leza, 1996; 

• Título de Cidadão de Crateús, Câmara Municipal de Crateús, 1996; 
• Título de Cidadão de Nova Russas, Câmara Municipal de 

Nova Russas, 2002; 
• Título de Cidadão de Maranguape, Câmara Municipal de 

Maranguape, 1995. 
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 Medalha Boticário Ferreira, Câmara Municipal de Fortaleza  
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  Jornal O Povo - Edição de 11/12/1996  
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CHARGES 
 

Também durante o período da administração, muitas foram as 
“charges” publicadas em jornais e revistas, umas pejorativas, outras 
elogiosos, das quais a mais significativa foi a criada pelo cartunista Car- 
lus, retratando o nosso desempenho à frente da gestão da Prefeitura. 
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FONTES CONSULTADAS: 
 

ARAGÃO, José Maria. SISTEMA FINANCEIRO DA HABITA- 
ÇÃO - Uma Análise Sociojurídica da Gênese, Desenvolvimento e 
Crise do Sistema, 1999. 

DE ASSIS, Raimundo Jucier Sousa. Pensamento Geográfico das 
Secas, dos Trilhos e dos Braços: Ferrovia Baturité (1870-1889), 2010. 

CAMPOS, Manuel Eduardo Pinheiro. ESTRADA DE FERRO DE 
BATURITÉ - Conferência realizada a 26.03.1982, em Baturité-CE, na 
sessão comemorativa dos 100 anos da Estação Ferroviária de Baturité. 

CUNHA, George Henrique de Moura. Ensaios Sobre a Economia 
da Província do Ceará durante o século XIX. 

GASPAR, Lúcia. O Nordeste do Brasil. Fundação Joaquim Nabu- 
co, Recife. 

GIOVANAZZI, João Paulo. Migalhas do Sertão, Senador Pom- 
peu, 1998. 

GURGEL, JB Serra e. Jornal Ceará em Brasília, editado pela Casa 
do Ceará em Brasília, julho 2013. 

HOLANDA, Cícera Talline Lopes de. Causas do declínio do “ouro 
branco” (algodão) no Ceará - I Simpósio Eletrônico de História do 
Ceará-dezembro de 2018. 

MAGALHÃES, Antonio Rocha. Do Sertão ao Planalto. Brasília- 
-DF, 2021. 
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MAGALHÃES, José Vieira de. BARROSO, Ana Celsa de Maga- 
lhães. Uma Memória de Vida. Antônio Ferreira de Magalhães. Forta- 
leza-CE, 2000. 

PEREIRA de Oliveira, Lucas. Dissertação - A cidade como um 
Lugar de conflitos: tecendo tramas de civilização, justiça e violência 
em Senador Pompeu/CE (1901-1930). 

RODRIGUES, Francisco Robério Fernandes. A Origem de Sena- 
dor Pompeu e as Nossas Genealogias. Senador Pompeu, 2019. 

SILVA, Joaquim Furtado. A Linhagem dos Cambraias - Originá- 
rios do Ceará, 2006. 

SAMPAIO, Dorian. Anuário do Ceará de 1993 (SEPARATA). 

SILVA, Flávio Machado e. Raízes de Crateús - Fatos Históricos, 
Crateús/CE, 2010. 

TORRES, José Augusto. Pedaços do Meu Sertão e Reminiscências 
- Ano do Centenário do Município de Senador Pompeu, 1996. 

VIANA, Dandara. Projetos rodoviários: curva horizontal com 
transição, agosto 28, 2019. 

 
Recortes de Jornais e Fotografias, do acervo do autor. 

Companhia de Gás do Ceará, “Site” da Empresa. 
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ICONOGRAFIAS 
 

 
   

   



370 | Antonio Elbano Cambraia

364  

Antonio Elbano Cambraia 
 
 

 
 
 

   

   



Uma vida - Atos, Fatos e Relatos | 371

365  

Uma vida, Atos, Fatos e Relatos 
 
 

 
 

   

   



372 | Antonio Elbano Cambraia

366  

Antonio Elbano Cambraia 
 
 

 
 
 

 Com Renato Aragão, 1995. Desfile das Escolas de Samba, Rio de Jameiro  
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 Com Dona Ruth Cardoso, em um evento da ONU em Nantes, França  
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 Marta, eu e o Julinho Ventura em Haia, Holanda  

 Eu e Marta, evento da Ação Social da PMF  
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 Deputado Federal. Palestra na FIEC sobre reforma tributária  

Samuel de Oliveira Cambraia e sua esposa Francisca das Chagas Cambraia. 
Filhos: Conceição, Cecília, França e Leonor 
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  Discurso na Câmara Municipal do Rio de Janeiro  
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 Com minha mãe e Marta  
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